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BIOGRAPHIA  DE  SCHILLER, 


mm  oao  Frederico  Christoväo  Schiller,  nascido  em 
Wurtemberg  em  1759,  e  um  dos  escriptores  mais 
illustres  da  Allemanha.  Em  seos  primeiros  annos 
mostrou  grande  inclinacäo  para  o  estado  ecclesias- 
tico.  Indo  seos  paes  estabelecer-se  em  Ludwigs- 
bürg,  entrou  ojovem  Schiller  n'uma  eschola  publi- 
ca, onde  näo  fez  progressos  notaveis,  a  nao  ser  na 
lingua  latina. 

Aos  nove  annos  de  idade  assistiu  pela  primeira 
vez  a  uma  representagao  theatral,  que  produziu 
n'elie  um  effeito  prodigioso.  Desde  entao  foi  o  thea- 
tro  uma  de  suas  principaes  occupagoes,  sem  que  dei- 
xasse  de  subsistir  sua  propensäo  para  o  estado  ec- 
clesiastico.  Os  folguedos  da  infancia  pouco  attra- 
ctivo  tinhao  para  um  espirito  entregue  a  pensamen- 
tos  taes.  Assini  os  intervallos,  que  separaväo  suas 
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horas  de  estudo,  eräo  consagradas  a  passeios  com 
um  amigo  da  mesma  idade  que  eile }  e  estes  dous 
philosophos  de  onze  annos,  pranteando  o  destino  do 
hörnern,  reconstruiäo  sobre  melhor  piano  o  edi- 
ficio  da  sociedade. 

A  primeira  composicao  poetica  de  Schiller ,  es- 
cripta  nodia,  em  que  devia  receber  aconfirmacäo, 
foi  o  resultado  das  exhortacöes,  com  que  sua  mäe 
o  tinha  preparado  para  esta  ceremonia.  ContaTa 
entäo  quatorze  annos  de  idade  *  sua  vocacäo  nao 
tinha  mudado.  Masoduque  de  Wurtemberg,  bem- 
feitor  de  sua  familia,  o  obrigou  a  seguir  outra  car- 
reira,  e  Schiller  seguiu  a  advocacia ,  apesar  de  que 
seo  ardor  pela  poesia  o  levava  para  longe  dos  estu- 
dos,  que  esta  nova  carreira  exigia. 

A  actividade  de  seo  espirito  näo  se  exercia  ain- 
da  senao  vagamente.  O  fogo  sagrado  lavrava  sur- 
damente  \  era  preciso,  para  o  fazer  atear,  um  mo- 
tor,  que  estivesse  em  relaeäo  com  a  natnreza  do 
seo  talento.  Dos  poetas  antigos  tinha  Homero  at- 
trahido  mais  particularniente  sua  attencäo  :  com- 
tudo  o  poeta  de  Smyrna,  tao  bello,  tao  sublime 
em  sua  simplieidade,  nao  tinha  bastante  movimen- 
to  moral  para  o  enthusiasmo  de  Schiller.  As  poesias 
de  Klopstock  fizeräo  sahir  as  primeiras  faiscas  •  de- 
räo  novoimpulso  aseos  sentimentos  religiosos.  Vir- 
gilio  foi  taobem  um  de  seos  auctores  favoritos.  Mas 
e  de  crer,  que  a  ieitura  muito  repetida  da  Biblia 
contribuisse  mais  poderosamente  ainda  para  o  desen- 
volvimento  de  seo  genio. 

A  regeneracao  da  litteratura  alieman  acabava  de 
operar-se.  As  obras  de  Haller,  Klopstock,  Wie- 
land, Göthe,  Lessing,  tinhäo  iinalmente  triumpha- 
do  da  litteratura  bastarda,  que  reinara  tanto  tem- 
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po.  Schiller  appareceu  atempo  de  seaproveitar  da 
emancipagäo  de  sua  patria,  e  de  assignalal-a  por 
novas  obras  primas.  O  circulo  de  suas  ideas  tinha 
augmentado,  e  sua  alma  se  elevava  cada  vez  mais  • 
mas  seo  talento  nao  tinha  ainda  direccao  positiva. 
So  mais  tarde  conheceu  Shakspeare  }  mas  a  im- 
pressäo,  que  fez  n'elle  a  leitura  de  suas  obras,  nao 
foi  menos  viva.  Este  poeta,  Homero  e  a  Biblia, 
attrahirao  particularmente  sua  attencao. 

Sendo,  em  1775,  transferida  a  academia  de  Lu- 
dwigsburg para  Stuttgard ,  o  duque  estabeleceu 
ahi  cursos  de  sciencias  medicas.  A  leitura  das  Vi- 
das  de  Plutarco,  da  Iiistoria  Universal  de  Schloe- 
tzer,  das  obras  de  Herder  e  de  Garve,  mormente 
as  observacöes  d'este  ultimo  sobre  a  philosophia  mo- 
ral  de  Ferguson ,  lhe  tinhäo  inspirado  um  gosto 
espeeial  pela  anthropologia,  e  pela  psyehologia,  que 
e  um  dos  seos  ramos.  Pensou  que  acharia  no  esta- 
do  damedicina  meios  de  satisfazer  esta  nova  incli- 
nacao,  e  se  decidiu  a  seguir  a  carreira  medica. 
Concluido  seo  curso,  foi  nomeado  eirurgiäo  d'um 
regimento.  Mas  esta  esphera  de  actividade  nao 
bastava  para  um  espirito  täo  ardente,  e  voltou  ao 
theatro. 

Schiller  via  no  theatro  menos  o  meio  de  illus- 
trar-se  do  que  o  de  communicar  as  ideas  e  os  sen- 
timentos,  de  que  estava  possuido,  e  principalmen- 
te  de  contribuir  para  o  aperfeigoamento  da  socie- 
dade.  Foicomeste  intuito,  que  eile  principiou,  em 
1785,  a  publicagäo  da  colleccao  periodica  intitula- 
da  Thalia  do  Rheno.  Em  Rudolstadt  travou  Schil- 
ler relaeoes  deamizade  com  ocelebre  Gothe,  e  por 
sua  intervencäo  obteve,  em  1788,  o  logar  de  pro- 
fessor  extraordinario  de  historia  em  Jena.  Depois 
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de  oito  aniios  de  hesitacäo  e  de  incerteza  achava-se 
f  nalmente  fixada  a  vida  de  Schiller.  E  täobem 
n'esta  epocha,  que  principia  sua  verdadeira  cele- 
bridade.  Suas  obras,  publicadas  ate  este  tempo, 
ja  baviao  feito  conhecer  seo  nome  :  as  que  publi- 
cou  depois,  däo-lbe  um  dos  logares  mais  distinctos 
11  a  historia  da  litteratura  alleman.  Alem  de  varias 
eömposieöes  poeticas,  publicou  ein  1788  a  historia 
da  sublevacäo  dos  Paizes  JSaixos ;  em  1790  pu- 
blicou o  visiohärio,  e  prineipiou  a  colleccäo  geral 
de  memoria*  desde  o  secido  doze  ate  aos  tempos  mo- 
derp.os. 

Ao  estudo  do  theatro  e  da  historia  junctou 
Schiller  o  da  philosophia.  Os  escriptos  de  Kant 
haviao  produzido  uma  revolueäo  em  Allemanha. 
Os  commentariosj  desenvolvimeritos,  modificacöes 
de  seos  numerosos  discipulos,  as  animadas  diseus- 
soes,  que  d'ahi  procediäo.  tinhäo  feito  nascer  uma 
fermentacao,  que  ate  se  apoderava  de  muitos  es- 
piritos  ate  agora  estranhos  a  estes  estudos.  Como 
podia  Schiller  deixar  de  ser  envolvido  n'uma  re- 
volueäo quasi  geral  ?  Arremessou-se  a  esta  carreira 
com  o  ardor  que  Ihe  elevava  suas  ideas,  e  Ihe  pa- 
recia  proprio  para  aperfeicoar  a  natureza  humana. 

Foi  depois  d'esta  epocha,  que  eile  publicou  sua 
historia  da  querra  dos  trinta  annos,  obra  em  tudo 
supericr  k  revolta  dos  Paizes  Baixos.  Estudos  täo 
assiduos  e  porfiados  arruinarao  a  saude  de  Schiller. 
O  principe  hereditario,  depois  duque  reinante,  de 
Holstein  Augnstenburg,  e  o  conde  de  Sehimmel- 
inann.  ministro  de  Dinamarca,  Ihe  derao,  cada 
um  d'ellesj  uma  pensao  de  600,000  reis,  sem  con- 
dictio alguma.  Lembremo-nos.  que  foi  täobem  de 
Dinamarca,  que  Klopstock  recebeu  os  meios  ne- 
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eessarios  para  concluir  sua  messiada.  Mas  excedeu 
a  todos  em  generosidade  o  duque  reinante  de  Wei- 
mar, que,  como  todos  os  principes  de  sua  familia, 
sempre  foi  protector  das  lettras  e  apoio  dos  des- 
gracados.  Schiller  tinha  intimas  relagoes  com  Schütz, 
Hufeland,  Reinhold,  e  Griesbach.  Era  em  casa 
d'este  ultimo,  que  eile  habitava. 

Havia  doze  annos  que  Schiller  deixara  aSuabia. 
Desejou  tornar  a  ver  seos  paes  e  seos  antigos  ami- 
gos,  e  passou  em  sua  companhia  o  fim  de  1793  e 
principio  de  1794.  Voltou  a  Jena,  onde  encontrou 
G.  de  Humboldt,  com  quem  contrahiu  estreita 
amizade.  Foi  täobem  por  este  tempo,  que  princi- 
piarao  suas  relacöes  intimas  com  Göthe.  Elle  con- 
cebeu  entao  o  prqjecto  de  reunir  os  principaes  es- 
criptores  allemäes,  parapublicar  uma  collecgao  pe- 
riodica,  superior  a  tudo  que  ate  este  tempo  tinha 
apparecido  nieste  genero.  Esta  colleccao,  chamada 
lioren,  principiou  em  1795.  Aqui  foräo  inseridas 
algumas  das  composicoes  de  Schiller. 

A  saude  de  Schiller  tinha-se  deteriorado  muito, 
nao  so  pela  assiduidade  do  trabaiho,  mas  taobem 
pelo  theor  de  vida  que  tinha  adoptado.  Sahia  ra- 
ras  vezes,  compunha  ou  estudava  durante  a  noite, 
e  levantava-se  de  tarde.  Havia  longo  tempo  que 
näo  podia  exercer  suas  funccöes  deprofessor.  Mui- 
tos  governos,  todavia,  disputaväo  entre  si  avanta- 
gern  de  possuil-o.  Foi  convidado  para  a  universi- 
dade  de  Tübinge,  edepois  paraBerlim,  onde  seihe 
offereciao  vantagens  consideraveis.  Mas  Schiller 
rejeitou  todos  estes  offerecimentos,  e  em  1799  foi 
viver  para  Weimar,  em  casa  de  Gothe,  onde  pode 
gozar,  sein  interrupcao,  da  companhia  de  seo  ami- 
go,  e  do  theatro  de  Weimar,  de  que  se  occupou 
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desde  entao  commuito  zelo.  D'estetempo  emdiän- 
te  viveu  unicamente  para  o  theatro  }  e  seos  Ulti- 
mos dramas  se  succederäo  com  pequenos  inter- 
vallos. 

Schiller  tornou-se  o  objecto  daadmiracäo  geral ; 
seos  escriptos  andavao  nas  mäos  de  todos,  que  sa- 
biäo  apreciar  as  ideas  nobres  e  generosas.  Os  alle- 
mäes  oppunhäo-no  com  orgulho  aos  auctores  mais 
sublimes  das  litter aturas  estrangeiras.  As  cidades 
de  Allemanba  invejaväo  a  Weimar  a  van  tage  m 
de  possuil-o.  Numerosos  amigos  compunhao  sua 
companhia  ordinaria.  Feliz  em  seo  interior  era  o 
eueanto  de  sua  familia  pela  amabilidade  e  sincera 
simplicidade  de  seo  caracter  *n  so  o  estado  de  sua 
saude  perturbava  sua  felicidade.  Mas  afinal  uma 
grave  infermidade  o  veio  arrancar  do  gremio  de 
sua  familia  e  de  seos  amigos.  No  leito  da  dor  ma- 
nifestou  a  mais  heroica  resignagäo.  Falleceu  em 
1805  com  quarenta  e  seis  annos  de  idade. 

Nao  obstante  seos  defeitos,  Schiller  acha-se  in- 
questionavelmente  a  testa  do  theatro  allemäo.  Ugo- 
lino.  Emilia  Galloti,  Nathan,  Julio  de  Tarento, 
Götz  de  Berlichingen,  Iphigenia  em  Taurida,  e 
outros  muitos  dramas,  assignalavao,  e  verdade, 
aexistencia  d'este  theatro.  Alguns  d'elles  säomes- 
mo  mais  perfeitos  do  que  os  de  Schiller  debaixo  do 
ponto  de  vista  da  arte  ;  mas  ha  n^estes  uma  viva- 
cidade,  um  encanto,  e  outras  qualidades,  que  ra- 
ras  vezes  se  enconträo  nos  outros  no  mesmo  grau. 
Schiller  nao  deve,  de  certo,  ser  comparado  com 
Shakspeare,  que  as  qualidades  d'aquelle  reune 
outras  sublimes.  Se  consideramos  o  corpo  das  prin- 
cipaes  obras  do  escriptor  allemäo,  flcämos  auctori- 
zados  a  concluir,  que  nao  e  um  auctor  perfeito 
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(vollendet) .  Ou  accusemos  seo  mao  estado  de  saude, 
sua  irritabilidade  nervosa,  ou  a  natureza  de  seo  ta~ 
lento,  o  que  e  verdade,  e  que  eile  nada  acabou^ 
nada  aperfeigoou.  Suas  duas  obras  historicas,  a  re- 
belliäo  dos  Paizes  ßaixos  e&guerra  dos  irinta  an- 
tios,  e  o  seo  romance  o  visionär  io^  näo  estao  aca- 
bados  \  e  nenhuma  de  suas  tragedias,  debaixo  do 
ponto  de  vista  do  piano  e  dos  caracteres,  merece 
ser  offerecida  como  modelo.  Mas  se  suas  composi- 
coes  dramaticas,  devera^  debaixo  d'este  aspecto,  ser 
julgadas  com  alguma  severidade,  os  sentimentos, 
em  que  abundao,  sao  acima  de  todo  o  elogio.  Dos 
poetas  modernos  talvez  nenhum  excedesse  Schiller 
na  pintura  do  ideal.  Arrebatado  pela  mais  fertil 
imaginagäo,  ou  contido  por  uma  nobre  regulari- 
dade,  nunca  sua  alma  foi  alterada  por  seos  desvios, 
nem  comprimida  pelas  regras.  Sua  consciencia  e 
sua  musa>  diz  Madame  de  Stael.  Duvau* 


0  VISMARIO. 

DOS  PAPEIS  DO  (MDE  DE  0*** 


LIVRO  I. 

*%fov  contar  uma  aventura,  que  a  muitos 
parecerä  incrivel,  e  da  qual  em  grande  par- 
te eu  mesmo  fui  testemunha  ocular.  Aos  pou- 
cos,  que  conhecem  certo  acontecimento  po- 
litico,  ella  darä  d'esse  acontecimento  uma 
explicagao  satisfactoria  —  se  alias  esta  memo- 
ria os  achar  ainda  com  yida ;  —  e  mesmo 
sem  esta  chave  talvez  interesse  äs  demais  pes- 
soas,  como  uma  ligäo  da  historia  da  impos- 
#tura  e  dos  desvarios  do  espirito  humano.  Ad- 
mirar-nos-emos  do  atrevimento  do  fim,  que 
a  maldade  6  capaz  de  projectar  e  proseguir ; 
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admirar-nos-emos  da  singularidade  dos  meios, 
que  ella  e  capaz  de  empregar  para  preen- 
eher  estefim.  Averdade  pura  esevera  guia- 
rä  minha  penna ;  pois,  quando  esta  memo- 
ria vir  a  luz,  ja  eu  nao  existo,  e  pela  ad- 
vertencia  que  fa§o,  nao  terei  que  ganhar  nem 
que  perder. 

Foi  em  minha  volta  a  Curland  no  anno 
17. .  pelo  entrudo,  que  visitei  em  Veneza  o 
principe  de***  Nös  haviamos  travado  conhe- 
eimento  um  com  o  outro  no  servigo  militar 
de***,  e  agora  renovavamos  esse  conheeimento, 
que  a  paz  tinha  interrompido.  E  desejando 
eu,  independentemente  d'isso,  ver  as  cousas 
notaveis  d'esta  cidade,  e  ja  nao  esperando  o 
principe  senäo  pelas  lettras  de  cambio  para 
voltar  a***>  facilmente  me  persuadiu  a  fazer- 
Ihe  companhia,  e  a  proscrastinar  minha  par- 
tida  pelo  tempo,  que  eile  ainda  se  demo- 
rasse  aqui.  Conviemos  em  nao  nos  separar- 
mos  um  do  outro  durante  nossa  estada  em  Ve- 
neza ;  e  o  principe  era  tao  condescendente, 
que  me  offereceu  sua  propria  casa  noMouro. 

Elle  vivia  aqui  debaixo  da  forma  do  mais 
rigoroso  incognito,  porque  queria  viver  so 
comsigo ;  e  mesmo  seo  pequeno  apanagio  lhe 
nao  teria  permittido  sustentar  a  altura  de  sua 
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jerarchia.  Dous  cavalleiros,  a  cuja  discrigäo 
se  havia  entregado  inteiramente,  formaväo 
com  alguns  creados  fieis  toda  a  sua  comitiva. 
Elie  evitava  despesas,  mais  por  genio  do  que 
por  economia.  Fugia  dos  prazeres ;  era  idade 
de  trinta  e  cinco  annos  tinha  resistido  a  to- 
dos  os  attrativos  d'esta  cidade  voluptuosa.  0 
hello  sexo  Ihe  havia  sido  indifferente  atö  ago- 
ra.  Grande  seriedade,  fanatica  melancholia, 
dominaväo  seo  caracter.  Suas  inclinagöes 
erao  silenciosas,  mas  levadas  ao  excesso,  sua 
escolha  lenta  e  timida,  sua  affeigäo  forte  e 
eterna.  No  meio  d'um  ruidoso  concurso  de 
Iiomens,  andava  so ;  encerrado  era  seo  mun- 
do phantastico,  era  muitas  vezes  como  um 
estrangeiro  no  mundo  real.  Ninguera  tinha 
nascido  com  mais  suseeptibilidade  de  se  dei- 
xar  governar,  sem  ser  fraco.  Ao  mesmo  tem- 
po  era  intrepido  e  seguro,  uma  vez  que  Ihe 
haviäo  ganhado  o  coragäo,  e  possuia  igual- 
mente  grande  animo  para  combater  umpre- 
juizo  reconhecido,  epara  morrer  poroutrem. 

Como  terceiro  principe  de  sua  casa,  näo 
tinha  eile  nenhuma  esperanga  provavel  de  rei- 
nar.  Sua  ambigäo  näo  era  despertada,  suas 
paixöes  tinhäo  tomado  outra  direcgao.  Sa- 
tisfeito  de  näo  depender  de  nenhuma  vonta- 
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de  estranha,  nao  sentia  nenhuma  tentacao  de 
reinar.  A  liberdade  pacifica  da  vida  particu- 
lar,  e  o  gozo  de  communicacäo  de  pessoas 
cbeias  deespirito,  limitaväo  todos  osseos  de- 
sejos.  Lia  muito,  massem  seleccäo :  umaedu- 
cacao  desprezada,  e  o  servigo  militar  muito 
cedo,  nao  hayiäo  deixado  chegar  seoespirito 
ao  estado  de  maturidade.  Todos  os  conheci- 
raentos,  adquiridos  depois,  d3o  fizeräo  senao 
augmentar-lhe  a  confusäo  das  ideas,  por  nao 
se  basearera  ein  nenhum  fundamento  solido. 

Era  protestante,  eomo  toda  a  sua  famiiia 
—  por  nascimento,  nao  por  exame,  que  eile 
nunca  fizera,  postoque  numa  epocha  de  sua 
vida  tinha  sido  fanatico.  Macon,  pelo  que  eu 
sei,  nunca  eile  foi. 

Umatarde,  andando  nöspasseando  napra- 
ga  de  S.  Marcos  inteiramente  mascarados, 
segundo  o  costume,  e  separados  —  principiou 
a  fazer-se  tarde,  e  a  multidäo  tinha-se  desper- 
sado  —  o  principe  notou  que  um  mäscara  nos 
seguia  por  toda  a  parte.  Este  mäscara  era 
um  armenio,  eandava  so.  Acceleramos  opas- 
so,  e  procuramos  desvial-o  de  nös,  mudando 
mais  frequentemente  a  direccao  do  nosso  ca- 
minho  ;  —  mas  debalde,  o  mäscara  vinha  sem- 
pre  atraz  de  nös.  «  Nao  tendes  tido  aqui  ne- 
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nhuma  intriga  amorosa  —  disse-me  o  princi- 
de  a final  —  os  maridos  em  Veneza  säo  pe- 
rigosos. »  «Nao  tenho  relacöes  com  uma  so 
dama  em  particular  —  respondi  eu. —  »  «  Sen- 
temo-nos  aqui,  e  falemos  allemao  —  conti- 
nuou  eile  —  imagino  que  nao  nos  conheeem.  » 
Sentämo-nos  em  um  banco  de  pedra,  e  es- 
perämos  que  o  mäscara  passasse.  Elle  veio 
direitamente  a  nös,  e  tomou  logar  mesmo  ä 
iiharga  do  principe.  Este  puxou  pelo  relogio, 
e,  levantando-se,  disse-me  em  voz  alta  em 
francez  :  «  Ja  passa  de  nove  horas.  Vinde.  Es- 
queeemo-nos,  de  que  nos  esperäo  no  Louvre.  » 
Disse  isto  para  desviar  o  mäscara  do  cami- 
nho  que  levavamos.  «  Nove  horas  - — ■  repetiu 
o  mäscara  na  mesma  lingua,  energica  e  pau- 
sadamente  —  felicitae-vos,  principe  (chaman- 
do-o  por  seo  proprio  nome)  äs  nove  horas  mor- 
reu  eile. »  Depois  disto  levantou-se,  e  foi-se. 

Olhämos  um  para  o  outro  consternados. 
«Quem  morreu?  —  perguntou  afinal  o  prin- 
cipe depois  de  longo  silencio.  — »  «Siga- 
mol-o  —  disse  eu  ■ —  e  exijamos  uma  explica- 
cao. »  Percorremos  todos  os  cantos  da  prafa 
de  S.  Marcos,  mas  o  mäscara  jä  se  nao  acha- 
va.  Descontentes  voltämos  ä  nossa  hospedaria. 
Durante  o  caminho  nao  me  deu  o  principe 
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uma  palavra,  mos  foi  a  meo  lade,  so,  e  pa- 
recia  ir  em  lucta  violenta,  como  depois  me 
coDfessou. 

Assim  quechegämos  acasa,  tornou  o  prin- 
cipe a  abrir  a  bocca  pela  primeira  vez.  q  E 
ridiculo  —  disse  eile  —  que  um  insensato  pos- 
sa  com  duas  palavras  perturbar  a  tranquilli« 
dade  d'um  hörnern. »  Demos  as  boas  noites, 
e  logo  que  entrei  em  meo  quarto,  notei  em 
minha  carteira  o  dia  e  a  Lora,  em  que  isto 
tinha  acontecido.  Era  quintafeira. 

Na  seguinte  tarde  disse-me  o  principe. 
«  Näo  yamos  dar  um  passeio  ä  praca  de  S. 
Marcos,  e  procurar  o  nosso  mysterioso  arme- 
nio?  ja  me  tarda  ver  o  desfecho  d'esta  co- 
media.»  Eu  condescendi.  Estivemos  na  pra- 
ca at6  äs  onze  horas.  O  armenio  nao  appa- 
receu  em  parte  nenhuma.  Repetimos  o  mes- 
mo  nas  quatro  tardes  seguintes,  e  nao  com 
melhor  resultado. 

Quando  na  sexta  tarde  deixämos  ahospe- 
daria,  tive  a  id£a  —  se  invo'luntariamente  ou 
de  proposito,  ja  me  nao  recordo  —  de  deixar 
dicto  aos  creados,  onde  estavamos,  para  o 
caso  de  nos  procurarem.  0  principe  notou  a 
minha  precaugao,  e  a  louvou  com  um  ar  de 
sorriso.  Havia  grar.de  concorrencia  na  praca 
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de S.  Marcos,  ao  chegarmos  alli.  Tinhamos 
apenas  dado  trinta  passos,  quando  avistei  ou- 
tra  vez  o  armenio,  que  com  passos  accelera- 
dos  atravessava  a  multidäo,  e  com  os  olho& 
parecia  procurar  alguem.  Estavamos  mesmo 
a  ponto  de  alcangal-o,  quando  o  barao  de 
F***,  que  pertencia  ä  comitiva  do  principe, 
veio  ter  comnosco  arquejando,  e  trouxe  uma 
carta  ao  principe.  «  Vem  fechada  com  lacre 
preto  —  accrescentou  eile.  —  Conjecturamos 
que  tem  pressa.  »  Isto  cahiu  sobre  mim,  como 
um  raio.  0  principe  chegou-se  a  um  can- 
dieiro,  e  principiou  a  1er.  «  Morreu  meo  pri- 
rao  —  exclamou  eile.  —  »  «  Quando  ?  —  in- 
terrompi  eu  impetuosamente.  —  »  Elle  olhou 
ainda  uma  vez  para  a  carta,  e  disse  :  «  Quinta- 
feira  passada,  äs  nove  horas  da  noite. 

Näo  tinhamos  ainda  tido  tempo  para  sahir 
denossa  surpresa,  e  ja  o  armenio  estava  com- 
nosco. «Sois  conhecido  aqui,  serenissimo  se- 
nil or —  disse  eile  ao  principe.  —  Voltae  de- 
pressa  ao  Mouro.  Ahi  achareis  os  delegados 
do  seraado.  Näo  punhaes  duvida  em  acceitar 
as  honras,  que  se  vos  quer  fazer.  0  barao  de 
F***  esqueceu-se  de  dizer-vos,  que  chegöräo 
vossas  lettras  de  cambio.  »  Perdeu-se  na  mul- 
tidäo, 
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Corremos  ä  nossa  hospedaria.  Tudo  se 
achou  como  o  armenio  havia  annunciado. 
Tres  nobres  da  republica  estaväo  dispostos 
para  receber  o  principe,  e  acompanhal-o  com 
pompa  ä  assemblea,  onde  a  alta  nobreza  da 
cidade  o  esperava.  0  principe  apenas  teve 
tempo  de  me  dar  a  entender  por  um  ligeiro 
signal,  que  ficasse  vigiando  por  eile. 

As  onze  horas  da  noite  voltou.  Serio  e  pen- 
sativo  entrou  no  quarto,  e  pegou-me  na  mäo, 
depois  de  ter  despedido  os  creados.  «  Conde 

—  disse-me  eile  com  as  palavras  do  Hamlet 

—  no  ceo  ena  terra  ha  mais  cousas,  do  que 
os  sonhos  das  nossas  philosophias. » 

«  Serenissimo  senhor  —  respondi  eu  —  pa- 
receis  esquecer-vos,  de  que  vos  ides  deitar 
rico  de  grande  esperanga. »  (0  fallecido  era 
o  principe  herdeiro,  tilho  unico  do  reinante^*^, 
que  velho  e  doente  näo  tinha  esperanca  de 
propria  successäo.  0  tio  do  nosso  principe, 
igualmente  sem  herdeiro,  nem  probabilidade 
de  o  ter,  era  a  unica  pessoa,  que  se  achava 
entre  eile  eo  throno.  Menciono  esta  circum- 
stancia,  porque  se  ha  de  tractar  d'ella  no  de- 
curso  d'este  opusculo). 

<rNao  me  lembreis  isso  —  disse  o  principe 

—  ainda  que  eutiyesse  gautiado  uma  coroa. 
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tinha  agora  mais  que  fazer  do  que  pensar 
n'essa  bagatella.  Se  este  armenio  nao  so  tem 
adivinhado... » 

«Como  e  isso  possivel,  principe?»  —  in- 
terrompi  eu. — 

«  N'este  caso  quero  ceder-vos  todas  as  mi- 
nhas  esperancas  de  reinar  por  um  habito  de 
frade. » 

Na  seguinte  tarde  achämo-nos  na  praca  de 
S.  Marcos  mais  cedo  do  que  o  costume.  Uma 
repentina  pancada  de  agua  nos  obrigou  a  re- 
colher  a  um  cafe,  onde  se  jogava.  0  prin- 
cipe poz-se  atraz  dacadeira  d'um  hispanhol, 
e  observava  o  jogo.  Eu  fui  para  um  quarto 
contiguo,  onde  lia  os  jornaes.  Entretanto  ou- 
vi  motim.  Antes  do  principe  entrar,  o  hes- 
panhol  perdia  continuamente,  agora  ganhava 
com  todas  as  caitas.  Todo  o  jogo  estava  no- 
tavelmente  mudado,  e  abanca  se  acfaava  err 
perigo  de  ser  citada  pelo  apontador,  a  quem 
esta  feliz  occorrencia  havia  tornado  atrevido. 
0  veneziano  disse  ao  principe  com  tom  in- 
sultante,  que  eile  perturbava  sua  boa  fortuna, 
edevia  afastar-se  da  mesa.  0  principe  olhou 
para  eile  friamente,  edeixou-se  ficar:  omes- 
mo  ar  conservou,  quando  o  veneziano  repetiu 
o  insulto  em  francez.  Este  ultimo  pensou,  que 

2 


—  i8  — 


o  principe  nao  entendia  iima  nem  outra  Iin- 
gua,  e  voltando-se  para  as  demais  pessoas 
com  um  riso  de  desprezo,  pronunciou  estas 
palavras :  %  Dizei-me,  meos  senhores,  como 
meheidefazer  entender  por  este  halurdio?  » 
Ao  mesmo  tempo  levantou-se,  e  ia  a  agarrar 
o  principe  pelo  braco.  Aqüi  o  principe  per» 
deu  a  paciencia,  deitou-lhe  a  mao  com  for- 
ca,  e  o  lancou  aos  pes  violentamente.  Toda 
a  casa  se  agitou.  Precipitei-me  no  tumulto, 
e  sem  querer  chamei  o  principe  pelo  nome. 
«  Tomae  sentido,  principe  ™  accrescentei 
eu  inconsideradamente  —  estamos  em  Ve- 
neza.»  0  nome  do  principe  impoz  um  silen- 
cio  geral,  a  que  logo  se  seguiu  um  murrau- 
rio,  que  me  pareceu  perigoso.  Todos  os  ita- 
lianos,  que  se  achavao  presentes,  se  reunlrao 
em  grupos,  ese  pozerao  de  lado.  Forao  dei- 
xando  asala,  um  por  um,  at6  queambos  nos 
achämos  so  com  o  hespanhol  e  algims  fran- 
cezes.  «Estais  perdido,  serenissimo  senhor 
—  disseräo  estes  —  se  nao  sahis  immediata- 
mente  da  cidade.  0  veneziano,  a  quem  tra- 
ctastes  tao  mal,  e  pessoa  rica  e  de  conside- 
racao  :  dar  cabo  de  vös,  nao  lhe  custa  senao  cin- 
coenta  sequins.))  0  hespanhol  offereceu-se  a 
ir  buscar  guarda  para  seguranga  do  principe. 


e  a  acompanhar-nos  a  casa.  0  mesmo  fizeräo 
ös  franeezes.  Ainda  nos  demorämos,  e  refle- 
ctiamos  sobre  o  que  deviamos  fazer,  quando 
a  porta  se  abriu,  e  enträräo  alguns  familiä- 
res da  inquisicao.  Estes  mosträrao-nos  uma 
ordern  do  governo,  em  que  ambos  eramos 
intimados,  para  promptamente  seguil-os.  No 
raeio  d'uma  forte  escolta  leväräo-nos  at6  ao 
Canal.  Aqui  nos  esperava  uma  gondola,  em 
que  nos  deviamos  metter.  Antes  de  desem- 
barcar,  os  olhos  nos  foräo  vendados.  Condu- 
ziräo-nos  por  uma  grande  escada  de  pedra 
acima,  edepois  atravfe  d'umcomprido  etor- 
tuoso  corredor  sobre  abobadas,  eomo  eu  per- 
cebia  pelo  echo  multiplo,  que  soava  debaixo 
de  nossos  p£s.  Afinal  chegamos  a  outra  es- 
cada, que  nos  conduziu  a  uma  profundidade 
de  vinte  e  seis  degraus.  Aqui  se  abriu  uma 
sala,  onde  se  nos  tirou  a  venda  dos  olhos, 
Achämo-nos  em  uma  roda  de  yenerandos  an- 
ciäos,  todos  vestidos  de  preto ;  toda  a  sala 
estava  forrada  de  pannos  pretos  e  fracamen- 
te  allumiada ;  reinava  em  tcda  a  assemblea 
um  süencio  sepulcral,  que  produzia  uma  im- 
pressao  terrivel.  Um  destes  anciäos,  prova- 
velmente  o  inquisidor-mor,  äproximou-se  do 
principe,  e  Ihe  perguntou  com  ar  solemne, 
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ao  mesmo  tempo  que  Ihe  apresentaväo  ove- 
neziano  : 

«  Reconheceis  este  hörnern  pelo  mesmo  que 
vos  insultou  no  cafö?» 

«Sim —  respondeu  o  principe. — 

Depois  voltando-se  para  o  preso,  pergun- 
täräo :  «Ea  mesma  pessoa,  que  hoje  ä  tar« 
de  quizestes  mandar  assassinar?» 

0  preso  respondeu  que  sim. 

Immediatamente  se  abriu  o  circulo,  e  com 
horror  vimos  cortar  a  cabeca  do  veneziano. 
«  Estais  satisfeito — perguntou  o  inquisidor. — » 
0  principe  cahiu  desmaiado  nos  bracos  dos 
que  assistiao  a  este  acto.  «Ide-vos  agora  — 
continuou  aquelle  com  uma  voz  terrivel,  em- 
quanto  se  voltava  para  mim  —  e  para  o  fu- 
ttfröj  ajuizae  menos  precipitadamente  da  jus- 
tifa  ein  Yeneza. 

Quem  foi  o  amigo  occulto,  que  nos  sal- 
vou  d'uma  morte  certa  por  meio  do  braco 
veloz  da  justica ,  näo  podemos  adivinhar. 
Passados  de  susto  chegämos  a  casa.  Era  mais 
de  meia  noite.  0  camareiro  de  Z***  estava 
cheio  de  impaciencia  ä  nossa  espera  na  es- 
cada. 

«Quäo  bom  foi,  tel-o  vös  mandado  dizer  ! 
—  disse  eile  ao  principe,  emquanto  nos  ia 


—  21  — 


allumiandö.  —  Uma  noticia,  que  o  baräo  de 
F***  logo  depois  trouxe  da  praga  de  S.  Mar- 
cos a  casa,  nos  langou,  por  amor  de  vös,  em 
mortal  anciedade. » 

cc  Tinha  eu  mandado  dizer  ?  quando  ?  eu 
näo  sei  nada  d'isso. » 

«Esia  tarde  depois  dasoitohoras.  Vös  nos 
mandastes  dizer,  que  podiamos  estar  de  todo 
livres  de  inquietacäo,  aindaque  hoje  voltas- 
seis  mais  tarde  para  casa. » 

N'esta  occasiäo  o  principe  olhou  para  mim, 
e  disse:  «Fostes  vös  talvez,  que,  sem  eusa- 
ber,  tivestes  este  cuidado?» 

Eu  nao  soube  de  nada  absolutamente. 

«Deve,  por£m  assim  ser,  serenissimo  se- 
nbor  —  disse  o  camareiro  —  pois  eis-aqui  o 
vosso  relogio  de  repetigao,  que  mandastes  pa- 
ra seguranga. »  0  principe  levou  a  mao  ao 
bolso  do  relogio.  0  relogio  tinha  effectiva- 
mente  sahido  d'ahi,  e  o  principe  reconheceu 
aquelle  pelo  seo.#  c<  Quem  o  trouxe  ?  —  pergun- 
tou  eile  consternado.  —  » 

«Um  mäscara  desconhecido  com  trajo  de 
armenio,  que  logo  se  retirou. » 

Nös  estavamos  depe,  eolhavamos  uns  pa- 
ra os  outros.  «  Que  pensais  d'isto  ?  —  disse 
afinal  o  principe  depois  de  longo  süencio,  — 


Tenho  aqui  em  Veneza  quem  me  vigie  os 
passos  occultamente. » 

A  terrivel  scena  d'esta  noite  tinha  causado 
ao  principe  uma  febre,  que  o  obrigou  a  nao 
sahir  do  quarto  oito  dias.  Entretanto  estava 
a  nossa  hospedaria  cheia  de  naturaes  e  es- 
trangeiros,  attrahidos  pela  deseoberta  cate- 
goria  do  principe.  A'  coropetencia  uns  com 
os  outros  lhe  offereciäo  servicos,  e  cada  qual 
a  seo  modo  procurava  fazer-se  valer.  De  to- 
do  o  aconlecido  na  inquisicao  nao  se  falava 
mais.  Como  a  corte  desejava  ainda  demorar 
apartida  do  principe  ate***  alguns  banquei- 
ros  de  Veneza  receberäo  ordern  de  pagar- 
lhesommas  consideraveis.  Assim  mesmo  con- 
tra vontade  foi  collocado  em  circumstancias 
de  prolongar  sua  estada  em  Itaüa,  e,  a  seo 
pedido,  resolvi-me  taobem  a  procrastinar  ain- 
da minha  partida. 

Tantoque  se  achou  restabelecido  para  po- 
der  sahir  do  quarto,  omedico'lhe  aconselhou 
um  passeio  sobre  o  rio  Brenta,  para  mudar 
de  ar.  0  tempo  estava  bom,  e  o  conselho 
foi  abracado.  Estavamos  mesmo  a  ponto  de 
entrar  na  gondola,  quando  o  principe  deu 
pela  falta  da  chave  d'uma  pequena  caixa,  que 
continha  mui  importantes  papeis,  Voltämos 
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imniediatamente  para  procural-a.  Lembrava- 
se  muito  bem  deter  ainda  navespera  fecha- 
do  a  caixinha,  e  desde  entäo  eile  nao  tinha 
sahido  do  quarto.  Toda  a  busca  foi  emväo : 
abstivemo-nos  de  mais  procurar  para  nao  per- 
der  tempo.  0  principe,  cuja  alma  era  supe- 
rior  a  toda  a  suspeita,  pediu-nos,  que  nao 
falassemos  mais  d'ella. 

0  passeio  foi  o  mais  agradavel  possivel. 
Uma  pictoresca  paizagem,  que  com  as  anfra- 
ctuosidades  do  rio  parecia  exceder-se  em  ri« 
queza  e  belleza,  um  ceo  muito  sereno,  que 
em  pleno  fevereiro  representava  um  dia  de 
maio,  jardins  encantadores,  e  numerosas  quin- 
tas  de  grande  gosto,  que  ornavao  uma  e  ou- 
tra  margem  do  Brenta,  atraz  de  nös  a  raa- 
jestosa  Veneza,  com  cem  torres  e  mastros 
que  pareciäo  Sahir  da  agua,  tudo  isto  nos 
apresentava  omagnifico  espectaculo  do  mun- 
do. Entregamo-nos  de  todo  ao  encanto  d'es- 
ta  bella  natureza ;  nosso  humor  estaya  mui 
tranquillo,  at6  o  principe  sahiu  de  sua  ha- 
bitual  seriedade,  e  comnosco  rivalizava  em 
jovialidades.  Uma  agradavel  musica  veio  to- 
car  ao  nosso  encontro,  assim  que  desembar- 
cämos  distante  da  cidade  algumas  leguas  ita- 
lianas.  Ella  sahiu  d'uma  pequena  aldeia,  onde 
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n  este  mesmo  dia  se  fazia  uraa  feira ;  aqui  se 
reunia  gente  de  todas  as  classes.  Um  ran- 
cho  de  rapazes  e  raparigas,  tudo  theatral- 
mente  vestido,  recebeu-nos  com  uraa  dansa 
pantomimica.  A  invencao  era  nova ;  agilida- 
de  e  graca  animaväo  cada  movimento  Ainda 
a  dansa  näo  tinha  de  todo  chegado  ao  fim, 
quando  a  que  a  dirigia,  vestida  de  rainha, 
pareceu  derepente  ser  retida  por  um  brago 
invisivel.  Desanimada  ficou  ella  e  tudo.  Ca- 
lou-se  a  nrnsica.  Näo  se  ouvia  respirar  em 
toda  a  reuniäo,  e  ella  alli  permaneceu  im- 
movel,  com  os  olhos  fixados  no  chäo,  em 
profundo  entorpecimento.  Subitamente,  com 
o  furor  do  enthusiasmo,  lancou  um  olhar 
selvatico  em  roda  de  si,  e  exclamou :  « Estä 
um  rei  no  meio  de  nös. »  Logo  arranaa  a 
coroa^da  cabeca,  e  a  pöe  aos  p£s  do  prin- 
cipe. Todes,  que  ahi  se  achaväo,  dirigiräo 
entäo  os  olhos  para  eile,  por  muito  tempo 
indecisos,  se  haveria  significacao  n'esta  pe- 
lotica,  tanto  havia  illudido  a  pathetica  se- 
riedade  d'esta  actriz.  Palmas  geraes  em  Si- 
gnal de  approvacao  romperäo  afinal  o  si- 
lencio.  Meos  olhos  buscavao  o  principe.  Eu 
notei,  que  eile  nao  estava  pouco  surprehen- 
dido,  e  Ihe  foi  trabalhoso  escapar  As  vistas 
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indagadoras  dos  circumstantes.  Langou  di- 
nheiro  entre  estes  rapazes,  e  apressou-se  a 
sahir  da  multidäo. 

Poucos  passos  haviamos  dado,  quando  um 
respeitavel  carmelita  descal§o  atravessava  o 
concurso  de  povo,  e  sahia  ao  encontro  do 
principe.  «  Senhor  —  disse  o  frade  —  da  de 
tua  riqueza  ä  Sancta  Virgem,  precisaräs  de 
seos  rogos. »  Elle  disse  isto  com  um  tom,  que 
nos  confundiu.  Foi-se  na  multidäo. 

Nossa  companhia  tinha  entretanto  aug- 
mentado.  Um  lord,  que  o  principe  jä  tinha 
visto  em  Niza,  alguns  negociantes  de  Liorne, 
um  conego  allemäo,  um  abbade  francez  com 
algumas  damas,  e  um  official  russo,  se  asso- 
ciäräo  a  nös.  A  physionomia  d'este  ultimo 
tinha  muito  de  extraordinario*  o  que  attra- 
hia  a  nossa  attengao.  Nunca  em  minha  vida 
eu  vi  juncto  em  uma  so  cara  humana,  tan- 
tas  feicoes  e  täo  pouco  caracter?  täo  sedu- 
ctora  benevolencia  com  täo  repugnante  frie- 
za.  Todas  as  paixoes  pareciäo  terem  ahi  es- 
tado  gravadas,  e  outra  vez  desapparecido. 
Nada  faltavasenäo  oolhar  silencioso  e  pene- 
trante d'um  consumado  physionomista,  que 
amedrontava  cada  olho  que  encontrava.  Este 
hörnern  singular  seguia-nos  de  longe,  mas  pa- 
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receu  näo  tomar  emtudo,  que  precedeu,  se- 
näo  uma  parte  insignificante. 

Nös  parämos  diante  d'uma  barraca,  onde 
se  fazia  uma  loteria  de  numeros.  As  damas 
enträräo  n'esta,  nös  outros  lhe  seguimos  o 
exemplo.  0  principe  täobem  pediu  uma  Sor- 
te, e  sahiu-lhe  uma  caixa  de  tabaco.  Ao  abril-a, 
eu  o  vi  recuar  pallido.  Estava  alli  a  chave. 

a  Que  e  isso  ?  —  disse-me  o  principe,  quan- 
don'um  momento  estivemos  sös. —  Umapo- 
tencia  mais  alta  rae  persegue.  A  omniscien- 
cia  me  cerca.  Um  ente  invisivel,  a  quem  näo 
posso  escapar,  yigia  todos  os  meos  passos, 
Devo  procurar  o  armenio,  e  obter  d'elle  ex- 
plicacäo. » 

0  sol  declinava  para  o  occidente,  quando 
chegämos  ä  casa  de  recreio,  onde  a  ceia  foi 
servida.  0  nome  do  principe  tinha  feito  aug- 
mentar  a  nossa  comitiva  ate  ao  numero  de 
dezaseis  pessoas.  Alem  das  mencionadas  aci- 
ma,  tinhäo-se  ainda  reunido  a  nös,  um  mr- 
^050  de  Roma,  alguns  suissos,  e  um  aven- 
tureiro  de  Palermo,  que  trazia  uniforme,  e 
se  dava  por  capitäo.  Resolveu-se  passar  aqui 
toda  a  tarde,  e  ir  para  casa  com  arehotes. 
A  conversagäo  ä  mesa  esteve  muito  anima- 
da,  e  o  principe  näo  poude  deixar  de  con- 
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tar  a  anedocta  da  chave,  que  prodaziu  geral 
admiragao.  Disputou-se  fortemente  sobre  es- 
te  objecto.  A  maior  parte  sustentava  afouta« 
mente,  que  todas  estas  artes  secretas  vinhao 
a  dar  n'uma  pelotica ;  o  abbade,  que  ja  ti- 
nha bebido  bastante,  desafiou  todo  o  reino 
dos  espiritos ;  o  inglez  dizia  blasphemias ;  o 
musico  fazia  cruzes  ao  diabo.  Poucos,  decu- 
jo  numero  era  o  principe,  pensaväo,  que  se 
devia  omittir  juizo  n'estas  cousas.  Entretanto, 
o  official  russo  conversava  com  as  damas,  e 
parecia  nao  prestar  attengäo  a  todo  o  dialo- 
go«  No  calor  da  disputa  nao  se  tinha  notado, 
que  o  siciliano  se  tinha  ido  embora.  Decor- 
rida  uma  pequena  meia  hora,  voltou  embru« 
Ihado  em  um  capote,  e  poz-se  atraz  da  ca~ 
deira  do  francez.  «  Dissestes,  que  tinheis  va- 
lor  para  fazer  cara  atodos  os espiritos:  que- 
reis ensaial-o  com  um  so?» 

c<  Bern  !  —  disse  o  abbade  —  se  quereis  en- 
carregar-vos  de  mo  apresentar. » 

«Isso  quero  eu  —  respondeu  o  siciliano 
(voltando-se  para  nös)  —  quando  estes  se« 
nhores  e  senhoras  tiverem  sahido. » 

«  Porque  ?  —  exclamou  o  inglez  —  um  es- 
pirito  corajoso  nao  teme  diante  de  nenhuma 
alegre  companhia. » 
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«  Näo  fico  pelo  resultado  —  disse  o  sici- 
liano.  —  » 

«  Por  amor  de  Deus !  Näo  !  —  gritäräo  as 
damas  que  estaväo  ä  mesa  —  e  levantäräo-se 
aterradas. 

O  abbade  disse  altivamente  (pedindo  uraa 
espada  a  um  dos  convivas) :  « Deixae  vir  o 
vosso  espirito ;  mas  advirti-lhe  antes,  que  ha 
aqui  espadas  atiadas. » 

c<  Podeis  entäo  julgar,  como  quizerdes  — 
respondeu  friamente  o  siciüano  —  se  ainda 
depois  tiverdes  vontade  d'isso. »  Aqui  se  vol- 
tou  eile  para  o  principe,  e  disse :  «  Serenis- 
simo  senhor,  sustentais  que  vossa  chave  te- 
nha  estado  em  maos  estranhas  —  podeis  sus- 
tentar  era  quaes?» 

«  Näo. » 

«  Nao  adivinhais  ninguem  ?  » 
«Tenho,  6  verdade,  uma  idea, . . » 
«  Reconhecerieis  apessoa,  se  a  visseis  dian- 
te  de  vös  ?  » 
c<  Sem  düvida. » 

Aqui  o  siciliano  abriu  rapidamente  o  ca- 
pote,  etirou  um  espelho,  que  eile  apresentou 
diante  dos  olhos  do  principe. 

«E'  esta?» 

0  principe  recuou  cheio  de  terror. 
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«  Que  vistes  —  perguntei  eu.  —  » 
«  0  armenio. » 

0  siciliano  outra  vez  escondeu  o  espelho 
debaixo  de  capote.  «Era  a  mesma  pessoa, 
que  tinheis  no  sentido  ?  —  perguntou  ao  prin- 
cipe toda  a  companhia.  —  » 

«  A  mesma. » 

Aqui  mudäräo  todos  os  semblantes,  cessou 
o  riso.  Todos  os  olhos  se  dirigi'räo  curiosa- 
meote  para  o  siciliano. 

<c  Senlior  abbade,  a  cousa  e  seria  —  disse 
o  inglez  —  eu  vos  aconselho,  que  cureis  de 
desfazer  o  ajuste. » 

«  0  hörnern  tem  o  diabo  no  corpo  —  gri- 
tou  o  francez,  —  »  e  correu  para  föra  da  ca- 
sa  ;  as  damas  sahiräo  impetuosamente  da  sa- 
la  a  gritar,  o  virtuoso  as  seguia,  o  conego 
allemäo  roncava  numa  cadeira,  o  russo  dei- 
xou-se  ficar  sentado,  indifferente  como  at6 
agora. 

«Quizestes  talvez  somente  metter  a  ridi- 
culo  este  fanfarräo  - —  replicou  o  principe,  de- 
pois  de  terem  sahido  —  ou  tinheis  tencäo  de 
cumprir  a  palavra  ?  » 

«E'  verdade  —  disse  o  siciliano  —  com  o 
abbade  nao  tractei  seriamente,  fiz-lhe  a  pro- 
posta  somente?  porque  eu  bem  sabia,  que  o 
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fracalhäo  näo  nie  obrigaria  a  cumprir  a  pa- 
lavra.  De  resto,  a  cousa  mesmo  e  muito  se- 
ria,  para  so  servif  de  gracejo.» 

«  Confessais  todavia  que  ella  estä  em  vosso 
poder  ?  » 

0  magico  esteve  calado  por  muito  tempo, 
e  parecia  cuidadosamente  examinar  o  princi- 
pe com  os  olhos. 

c<  Sim  —  respondeu  eile  finalmente.  i —  » 
A  curiosidade  do  principe  estava  ja  leva- 
da  aomais  alto  grau,  Estar  em  relacäo  com 
o  mundo  dos  espiritos,  fora  n'outro  tempo  sua 
extravagancia  dominante,  e  desde  aquella  pri- 
meira  apparicao  do  armenio  se  tinhäo  outra 
vez  apresentado  n'eüe  todas  as  ideas,  que  sua 
razao  mais  madura  havia  por  tanto  tempo 
engeitado.  Elle  foi  com  o  siciliano  ao  lado, 
e  o  ouvi  conversar  com  eile  com  muito  en- 
thusiasmo. 

«  Tendes  aqui  diante  de  vös  um  hörnern  — ■ 
continuou  eile  —  que  arde  de  impaciencia  de, 
n'csta  importante  materia,  ser  trazido  ficon- 
viccao.  Eu  abragaria  como  meo  bemfeitor,  e 
como  meuprimeiro  amigo,  aquelle  quedissi- 
passe  aqui  minhas  duvidas,  e  me  tirasse  a 
venda  dos  olhos.  Quereis  adquirir  por  amor 
de  mim  este  grande  merecimento  ?» 
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«  Qae  desejais  de  mim  - —  disse  o  magico 
com  hesitagao.  —  » 

«  Por  emquanto  somente  uma  amostra  de 
vossa  arte.  Deixae-me  ver  uma  apparigao. » 

«  Com  que  fim  ?  » 

«  Para  que  de  minha  sciencia  mais  intima 
possais  ajuizar,  sesou  digno  de  mais  alta  in- 
strucgao. » 

c<  Eu  vos  estimo  sobre  tudo,  serenissimo 
principe.  Um  poder  secreto  de  vossa  physio- 
nomia,  poder  que  vos  mesmo  nao  conheceis, 
me  ligou  a  vös  ao  primeiro  olhar.  Sois  mais 
pöderoso,  do  que  vös  mesmo  sabeis.  Tendes 
illimitada  auctoridade  sobre  mim  todo 
mas.  . .  » 

«  Pois  deixae-me  ver  uma  apparigao. » 

«  Mas  eu  devo  primeiro  certificar-me,  que 
,  vös  nao  me  fazeis  esta  exigenüia  movido  por 
curiosidade.  Aindaque  as  forgas  invisiveis  es- 
tao  de  certo  modo  ä  minha  disposigäo,  isso 
e  debaixo  da  sagrada  condigao  de  nao  pro- 
fanar  os  sagrados  mysteriös,  e  nao  abusar  de 
meo  poder.  » 

«Minhas  intengoes  sao  purissimas.  Quero 
verdade. » 

Agora  deixärao  seo  logar,  e  se  pozerao  a 
uma  janela  arredada,  onde  os  nao  pude  ou- 


—  32  — 


vir  mais.  0  inglez,  que  igualmente  havia  es- 
cutado  esta  conversacäo,  me  puxou  para  o 
lado. 

«  Vosso  principe  e  um  hörnern  nobre.  Te~ 
nho  pena,  que  eile  se  metta  com  um  im- 
postor.  » 

«  Isso  dependerä  —  disse  eu  —  do  modo, 
por  que  eile  sahir  do  negocio. » 

c<  Sabeis  o  que  ?  —  disse  o  inglez  —  agora 
opobre  diabo  sejulga  precioso.  Elle  näopa- 
tentearä  sua  arte  ate  que  ouga  soar  dinheiro. 
Faremos  uma  collecta,  e  tental-o-emos  por 
meio  A'utß  alto  preco.  Isto  abortar-lhe-ä  o 
projecto,  e  abrirä  os  olhos  a  vosso  principe. » 

et  Convenho  n'isso. » 

0  inglez  lancou  seis  guineos  em  um  pra- 
to»  e  recolheu  a  parte  dos  outros,  que  for- 
mavSo  roda.  Gada  um  dos  outros  deu  alguns 
luizes.  Ao  russo,  particularmente,  parecia  a 
nossa  proposta  interessar  d'um  modo  extraor- 
dinario :  eile  poz  no  prato  uma  nota  do  ban- 
co  de  cem  sequins ;  prodigalidade,  de  que  o 
inglez  ficou  pasmado.  Trouxemos  a  collecta 
ao  principe.  «  Tende  a  bondade  —  disse  o  in- 
glez—  de  interceder  por  nös  com  este  se- 
nhor,  para  que  nos  deixe  ver  um  ensaio  de 
sua  arte,  e  ncceite  esta  pequena  demonstra- 
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cäo  de  nosso  reconhecimento. »  0  principe 
poz  ainda  um  precioso  anel  sobre  o  prato,  e 
offereceu  este  ao  siciliano.  0  siciliano  hesitou 
alguns  segundos.  «  Meos  senhores  e  protecto- 
res  —  comegou  eile  —  esta  generosidade  me 
confunde.  Parece  que  vös  me  näo  conheceis ; 
mas  eu  condescendo  com  vossa  vontade.  Vos- 
so  desejo  ha  de  ser  satisfeito  (puxando  por 
uma  campainha).  Emquanto  a  este  ouro,  a 
que  eumesmo  nenhum  direito  tenho,  permit- 
tir-me-eis,  que  eu  ode  ao  mais  proximo  con- 
vento  de  benedictinos,  para  instituigoes  pias. 
0  anel  guardal-o-ei  como  precioso  monumen- 
to,  que  me  trarä  ä  memoria  o  mais  digno 
dos  principes.» 

N'esta  occasiao  chegou  o  dono  da  hospe- 
daria,  a  quem  eile  immediatamente  entregou 
o  ouro* 

«  E  ainda  assim  eile  6  um  velhaco  —  dis- 
se-me  o  inglez  ao  ouvido.  —  0  dinheiro  re- 
cusou  eile,  porque  agora  faz  mais  caso  do 
principe. » 

«Ou  o  dono  da  hospedaria  estä  de  conni- 
vencia  com  eile — disse  outro.  —  » 

«Quem  desejais  —  perguntou  agora  oma- 
gico  ao  principe.  —  » 

0  principe  meditou  um  momento.  «Antes 
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immediatamente  um  hörnern  grande  —  excla- 
raou  o  lord — pedi  vös  o  papa  Ganganelli* 
Ao  senhor  custarä  isto  pouco  igualmente. » 

0  siciliano  mordia  os  beicos :  c<  Eu  nao  me 
atrevo  a  citar  ninguem,  que  tenha  sido  sa- 
grado. » 

« Isto  6  mao  —  disse  o  inglez  —  talvez  ti- 
vessemos  sabido  (Teile,  de  que  doenga  mor- 
reu. » 

«0  marquez  de  Lanoy — tomou  agora  o 
principe  a  palavra  —  era  na  ultima  guerra 
um  brigadeiro  francez,  e  meo  m-ui  intimo  a- 
migo.  Na  batalha  de  Hastinbeck  recebeu  uma 
ferida  mortal ;  trouxeräo-no  para  a  minha 
tenda,  onde  logo  morreu  nos  meosbracos.  Es- 
tando  ja  em  lucta  com  amorte  me  chamou  : 
5  Principe  —  eomecou  eile — näo  tornarei  a 
ver  minha  patria :  sabei  pois  um  segredo,  de 
que  ninguem,  senao  eu,  tem  a  chave.  Em  um 
c-onvento  na  fronteira  de  Flandres  vive  u- 
ma...»  aqui  expirou.  Amao  da  morte  cor- 
tou  o  fio  de  seo  discurso ;  eu  o  desejava  aqui, 
e  ouvir  a  continuagäo. » 

c<E'  muito  exigir,  por  Deus  —  exclamou 
o  inglez  —  eu  \os  declaro  por  segundo  Salo- 
mao,  se  resolveis  este  problema. » 

Admiramo-nos  da  engenhosa  escolha  do 


principe,  e  a  applaudimos  unanimemente.  En- 
tretanto  caminhava  o  magico  a  passos  acce- 
lerados  para  cima  e  para  baixo,  e  parecia 
luctar  comsigo  mesmo  indecisamente. 

«  E  isso  foi  tudo  o  que  o  fallecido  vos  ha- 
via  confiado?» 

«  Tudo« » 

«  Näo  fizestes  mais  extensas  indaga?Öes  a 
respeito  d'elle  em  sua  patria?» 

«  Foräo  todas  emväo.  » 

«0  marquez  de  Lanoy  tinha  vivido  d'um 
modo  irreprehensivel  ?  En  näo  posso  evocar 
qualquer  raorto. » 

«Elle  morreu  arrependido  dosexcessos  de 
sua  mocidade. » 

«Acaso  trazeis  comvosco  alguma  lembran- 
ca  d'elle?» 

«  Sim.  »  (0  principe  trazia  realmente  com- 
sigo umacaixa  detabaco,  onde  estava  emes- 
malte  o  retrato  do  marquez  em  miniatura,  e 
que  eile  tinha  posto  ao  p6  de  si  ä  mesa). 

«Eu  näo  o  quero  saber.  Deixae-me  so. 
Ides  ver  o  morto. » 

Fomos  rogados  para  passar  a  outro  pavilhäo, 
at6  que  eile  nos  chamasse.  Ao  mesmo  tempo 
mandou  tirar  da  sala  todos  os  möveis,  tirar 
dos  gonzos  as  vidragas  das  janellas,  e  fechar 
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exactamente  as  portas  d'estas.  Ao  dono  da 
hospedaria ,  com  quem  ja  estava  em  boa  in- 
telligencia,  ordenou  que  trouxesse  um  vaso 
com  carvoes  accesos,  e  apagasse  com  agua 
cuidadosamente  todo  o  lume  que  houvesse  em 
casa.  Antes  de  sahirmos,  pediu  a  cada  um 
em  particular  palavra  de  honra,  de  guardar 
eterno  silencio  a  respeito  de  tudo,  que  visse- 
mos  e  ouvissemos.  Atraz  de  nös  foräo  fecha« 
dos  a  ferrolho  todos  os  quartos  d'este  pavi- 
lhäo. 

Passava  de  onze  horas.  e  profundo  silencio 
reinava  emtoda  acasa.  xAo  sahirmos,  pergun- 
tou-me  o  russo,  se  tinhamos  eomnosco  pisto- 
las  carregadas.  «Para  que? — -disse  eu.  —  » 
«  Para  qualquer  caso  —  replicou  eile.  —  Es- 
perai um  momento,  eu  vou  buscal-as. »  Re- 
tirou-se.  0  barao  de  F***  e  eu  abrimos  uma 
janeila,  que  deitava  para  defronte  d'aquelle 
pavilhäo.  e  pareceu-nos  ouvir  dous  homens 
cochixando,  e  um  ruido,  como  quando  se  ap- 
plica  uma  escada  de  mao  a  uma  parede.  To- 
davia,  isto  nao  passava  d'uma  conjectura,  que 
eu  nao  me  atrevo  a  fazer  passar  por  verda- 
deira.  0  russo  voltou  com  um  par  de  pisto- 
las  depois  de  se  ter  demorado  meia  hora.  Nös 
o  vimos  carregal-as  com  bala.  Eräo  quasi 
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duas  horas,  quando  o  magico  tornou  a  appa« 
recer,  e  nos  annunciou  que  era  tempo.  An- 
tes  de  entrarmos,  foi-nos  ordenado,  que  nos 
descalcassemos,  e  apparecessemos  so  em  ca- 
miza,  meias  e  ceroulas.  Atraz  de  nös  foi  tu- 
do,  como  da  primeira  vez,  fechado  a  ferro- 
Iho. 

Aovoltarmos  äsala,  achämos  descripto  com 
carvao  um  largo  circulo,  onde  commodamen- 
te  cabiamos  todos  nös,  que  eramos  dez.  Em 
roda  das  quatro  paredes  do  quarto  forao  ar- 
rancadas  astabuas  demaneira,  que  nös  esta- 
vamos  como  sobre  uma  ilha.  Um  altar,  for- 
rado  de  panno  preto,  estava  levantado  no  meio 
do  circulo,  um  tapete  de  setim  roxo  se  ex- 
tendia  debaixo  do  altar.  Sobre  este  estava 
uma  biblia  chaldaica  aberta  aope  d'uma  ca- 
bega  de  defuncto,  e  um  crucifixo.  Em  logar 
de  velas  ardia  espirito  n'um  vaso  de  prata. 
Um  denso  fumo  de  oliveira  escurecia  a  sala, 
cuja  luz  era  por  eile  quasi  abafada.  0  evo- 
cador  estava  despido  como  nös,  mas  sem  meias ; 
em  roda  do  pescogo  nao  trazia  mais  do  que 
um  amuleto  preso  a  um  cordäo  de  cabello  hu~ 
mano.  Em  roda  das  coxas  pendia-lhe  um  aven- 
tal  brancoj  em  que  se  viao  cifras  mysteriosas 
e  figuras  symbolicas.  Elle  nos  ordenou,  que 
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dessemos  as  maos  uns  aos  outros,  e  gardas- 
semos  profundo  silencio.  Sobretudo  nos  re- 
commendou,  que  näo  fizessemos  nenhuma  per- 
gunta  ä  apparieao.  Ao  inglez  e  a  mim  (a  re- 
speito  do  nos  ambos  parecia  eile  ter  a  maior 
desconfianca)  pediu  que  sustentassemos  a  uma 
pollegada  de  altura  sobre  sua  cabeca  duas 
espadas  desembainhadas,  immoveis  e  cruzadas, 
emquanto  durasse  a  ceremonia.  Nös  formämos 
um  semicirculo  em  roda  d'elle  ;  o  official  Tus- 
so chegou-se  bastante  para  o  inglez,  e  ficou 
muito  perto  do  altar.  Agora  se  poz  o  magi- 
eo  sobre  o  tapete  com  a  cara  voltada  para  o 
nascente,  aspergiu  agua  benta  para  os  qua- 
tro  pontos  cardeaes,  e  tres  vezes  se  inclinou 
para  a  biblia.  Meio  quarto  de  hora  durou  a 
evocacao,  da  qual  nada  entendemos«  Ao  aca- 
bar,  eile  fez  um  signal  aos  que  estavao  logo 
atraz,  para  que  agora  lhe  puxassem  fortemen- 
te  pelos  cabellos.  Em  violentissimas  convul- 
cöes,  tres  vezes  chamou  o  morto  pelo  nome, 
e  ä  terceira  extendeu  a  mäo  para  o  cruci- 
fixo. 

Derepente  sentimos  todos  ao  mesmo  tem- 
po  um  choque  como  deraio,  que  nosobrigou 
a  largar  rapidamente  asmaos  uns  dos  outros. 
Um  repentino  trovao  fez  tremer  a  casa,  to- 
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das  as  fechaduras  soäräo,  todas  as  portas  ba~ 
teräo  ao  mesmo  tempo,  atampa  do  vaso  fe- 
chou-se,  a  luz  apagou-se,  e  na  parede  fron- 
teira  sobre  a  chamine  appareceu  uma  figura 
humana,  com  uma  camiza  ensanguentada,  pal« 
lida,  e  com  cara  de  moribundo. 

«  Quem  me  chama  ?  —  disse  uma  voz  pro- 
funda, apenas  perceptivel.  > — » 

«Teo  amigo — »respondeu  o  evocador  — 
que  honra  tua  memoria,  e  pede  por  tua  al- 
ma. »  Ao  mesmo  tempo  pronunciou  o  nome 
do  principe. 

As  respostas  vinhäo  sempre  depois  demui 
grande  intervallo. 

«  Que  quer  eile  —  continuou  esta  voz.  —  » 

«  Quer  ouvir  at6  ao  fim  tua  confissäo,  que 
n'este  mundo  principiaste  e  nao  concluiste. » 

c<  Em  um  convento  na  front  eira  de  Fl  an- 
dres vive. . . » 

Agora  tremeu  outra  vez  a  casa.  As  portas 
abriräo-se  por  sicom  umviolento  troväo,  um 
relampago  allumiou  o  quarto,  e  outra  figura 
humana ,  ensanguentada  e  pallida  como  a 
primeira,  poröm  mais  terrivel,  appareceu  no 
panno  da  chaminö.  0  espirito  comegou  por 
si  mesmo  a  arder,  e  a  sala  ficou  allumiadn, 
como  d'antes, 
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«  Quem  estä  no  meio  de  nös  —  exclamou 
omagico  aterrado,  elancou  um  olhar  dehor- 
ror  sobre  os  circumstantes.  —  A  ti  näo  te 
tenho  eu  querido. » 

A  figura  encaminhou-se  direitamente  ao 
altar  com  passo  majestoso  e  lento,  poz-se  so- 
bre o  tapete,  defronte  de  nös,  e  pegou  do 
crucifixo.  Aprimeira  figura  näoavimos  mais. 

«Quem  me  chama  —  disse  esta  segunda 
apparicao.  —  » 

O  magico  principiou  a  tremer  violentamen- 
te.  Terror  esurpresa  tinhäo-se  apoderado  de 
nös.  Eu  lancei  mao  d'uma  pistola,  o  magico 
arrancou-ma  da  mao,  e  a  disparou  contra  a 
figura.  Abala  gyrou  vagarosamente  porcima 
do  altar,  e  a  figura  sahiu  do  fumo,  sem  feri- 
mento.  Agora  o  magico  desmaiou. 

«  Que  e  isso  ?  —  exclamou  o  inglez  cheio 
de  surpreza. »  e  ia  a  dar-lhe  um  golpe  com 
a  espada.  A  figura  suspendeu  o  braco  do  in- 
glez, e  a  espada  cahiu  no  chao.  Agora  um 
suor  frio  correu  pela  minha  testa.  0  baräo 
de  F***  confessou-nos  depois,  terrezado.  Em 
todo  estetempo  o  principe  esteve  semsusto  e 
tranquillo,  e  com  os  olhos  fitos  na  apparicao. 

«  Sim  !  reconhego-te  —  exclamou  eile  fi- 
nalmente  cheio  de  emo^ao  —  <?s  Lanoy,  es 
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meo  amigo.  D'onde  vens?»  «A  eternidade 
e  muda.  Pergunta-me  cousas  da  vida  pas- 
sada. » 

«Quem  vive  no  convento,  que  tu  me  de- 
signaste ?  » 

c<  Minha  filha. » 

«  Como !  foste  pae  ?  » 

« Ai  de  mim,  que  pouco  o  fui  eu  ?  » 

«  Näo  6s  feliz,  Lanoy  ?  » 

«  Deus  tem  julgado. » 

«Posso-te  fazer  ainda  algum  servigo  n'este 
mundo  ?  » 

«Nenhum  outro  senao  o  de  pensar  em  ti 
mesmo. » 

«Que  devo  fazer?» 

«  Em  Roma  o  saberäs. » 

N'este  tempo  teve  logar  outro  relampago, 
uma  negra  nuvem  de  fumo  encheu  o  quarto ; 
e  quando  esta  se  dissipou,  ja  nao  vimos  a  fi- 
gura.  Abri  uma  porta  dejanella.  Eramanhan. 

Agora  sahiu  täobem  omagico  de  seo  tor- 
por.  «Onde  estamos?  —  exclamou  eile,  ao 
ver  a  luz  do  dia. « —  »  0  official  russo  estava 
logo  atraz,  e  olhava  para  eile  por  cima  do 
hombro.  «  Pelotiqueiro  —  disse-lhe  eile  com 
um  olhar  terrivel  —  nao  chamaräs  mais  ne- 
nhum espirito. » 
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0  siciliano  voltou-se,  viu-lhe  melhor  a  ca- 
ra,  deu  um  grande  grito,  e  lancou-se  a  seos 

Agora  nös  todos  d'uma  vez  olhämos  para 
o  pretendido  russo.  0  principe  novamente 
reconheceu  n'elle  as  feicöes  do  seo  armenio, 
e  a  palavra,  que  eile  ia  a  proferir,  expirou 
em  seos  labios.  Terror  esurpresa  tinhao,  por 
assim  dizer,  petrificado  a  todos  nös.  Mudos 
eimmoveis  fixämos  este  mysterioso  ente,  que 
nos  examinava  com  um  olhar  de  silencioso  po  - 
der  e  grandeza.  Este  silencio  durou  um  mi- 
nuto,  e  ainda  outro.  Näo  se  ouvia  o  respirar 
de  nenhum  dos  circumstantes. 

Algumas  pancadas  fortes  na  porta  nos  fi- 
zerao  tornar  a  nös.  A  porta  cahiu  feita  em 
pedagos  na  sala,  e  entrou  o  commissario  de 
policia  com  uma  guarda.  c<Aqui  os  achämos 
junctos  —  exclamou  o  chefe,  voltando-se  pa- 
ra seos  companheiros. «  Em  nome  do  gover- 
no !  —  disse  eile  para  nös  —  eu  vos  prendo. » 
Nao  tivemos  tempo  de  reflectir ;  em  poucos 
momentos  estavamos  cercados.  Oofficial  rus- 
so, que  eu  agora  outra  vez  appellido  arme- 
nio, chamou  de  parte  o  chefe  dos  guardas 
de  policia,  e,  pelo  que  me  permittiu  este  al- 
voroto,  eu  notei,  que  eile  lhe  disse  secreta- 
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mente  ao  ouvido  algumas  palavras,  e  mostrou 
alguma  cousa  por  escripto.  Immediataraente 
o  guarda  de  policia  se  despediu  d'elle  com  uma 
silenciosa  e  respeitosa  reverencia,  voltou-se 
depois  para  nös,  e  tirou  o  chapeo.  « Per- 
doai,  meos  senhores  —  disse  eile  —  o  ter-vos 
confundido  com  este  impostor.  Nao  pergun- 
tarei  quem  yös  sois,  mas  este  senhor  me  as- 
segura,  que  tenho  diante  de  mim  homens 
honrados. »  Ao  mesmo  tempo  faz  signala  seos 
companheiros  para  nos  deixarem.  Emquanto 
ao  siciliano ,  mandou ,  que  o  guardassem 
bem  e  o  atassem.  «  0  rapaz  6  mais  que  ma- 
duro  —  accrescentou  eile.  —  Nös  temol-o  an- 
dado  espiando,  ha  ja  sete  mezes. » 

Este  miseravel  era,  na  yerdade,  objecto 
de  compaixäo.  O  duplo  terror  da  segunda 
apparigao  e  d'esta  inesperada  surpresa  tinha 
comprimido  suas  faculdades  intellectuaes.  Elle 
se  deixou  atar  como  uma  creanga ;  seos  olhos 
estavao  muito  abertos  e  fixos,  n'uma  phy- 
sionomia,  que  parecia  d'um  cadaver,  seos  la- 
bios  tremiao  em  silenciosas  convulsoes.  0  prin- 
cipe compadeceu-se  de  seo  estado,  e  tetitou 
obter-lhe  a  liberdade,  intercedendo  com  o 
commissario,  a  quem  se  deu  a  conhecer. 

«  Serenissimo  senhor  —  disse  este  —  sabeis 
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quem  6  o  hörnern,  por  quem  tao  generosamen- 
te  vos  interessais  ?  Apega,  que  eile  pretendia 
pregar-vos,  6  o  seo  menor  delicto.  Temos  em 
nosso  poder  os  seos  complices.  Estes  nos  di- 
zem  d'elle  cousas  abominaveis.  Deve-se  dar 
ainda  por  feliz,  se  escapa  com  a  galera. » 

Entretanto  vimos  taobem  conduzir  pelo 
pateo  odono  dahospedaria  com  seos  domes- 
ticos  atados  com  cordas.  «Taobem  este  — 
exclaraou  o  principe.  - —  Que  crime  commet- 
teu  ?  »  «  Era  seo  complice  e  encobridor  — - 
respondeu  o  chefe  dos  guardas  de  policia  — 
que  o  ajudava  em  suas  peloticas  e  roubos,  e 
repartia  com  eile  a  presa.  Sereis  convencido 
jä,  serenissimo  senhor  (voltando-se  para  seos 
companheiros).  Faga-se  uma  busca  em  toda 
a  casa,  e  tragao-me  immediatamente  noticia 
do  que  se  achou. » 

Agora  o  principe  procurava  o  armenio,  mas 
ja  eile  aqui  näo  existia ;  na  confusao  geral, 
produzida  por  esta  surpresa,  eile  tinha  acha- 
do  meio  de  se  retirar  sem  ser  percebido. 
0  principe  estava  inconsölavel ;  queria  logo 
mandar  em  busca  d'elle  toda  a  sua  gente ; 
queria  eile  proprio  ir  procural-o,  e  levar-me 
comsigo.  Corri  ä  janela;  toda  a  casa  estava 
rodeada  decuriosos,  queoboato  d'esta  aven- 
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tura  tinha  attrahido.  Era  impossivel  atraves- 
sar  a  multidäo.  Representei  isto  ao  principe : 
«  Se  o  armenio  pretende  seriamente  esconder- 
se  de  nos,  infallivelmente  conhece  melhor  do 
que  nös  os  caminhos  escusos,  e  todas  as  nos- 
sas  pesquisas  seräo  baldadas.  Deixemo-nos 
antes  ficar  ainda  aqui,  serenissimo  principe. 
Talvez  nospossa  dizeralguma  cousa  mais  di- 
recta  a  seo  respeito  este  commissario  de  po- 
Hcia,  a  quem  eile,  se  eu  bem  vi,  se  desco- 
brio. » 

Agora  nos  lembrämos  que  ainda  estavamos 
despidos.  Corremos  ao  nosso  quarto.  para  nos 
vestirmos  rapidamente.  Ao  voltarraos,  esta- 
va-se  fazendo  a  busca. 

Tirado  o  altar,  e  quebradas  as  tabuas  da 
sala,  deseobriu-se  uma  espagosa  abobada,  on- 
de  um  hörnern  podia  commodamente  estar 
sentado  direito,  provida  d'uma  porta,  que  por 
uma  escada  estreita  ia  dar  ä  adega.  N'esta 
abobada  achou-se  uma  machina  electrica,  um 
relogio  e  uma  pequena  campainha  de  prata, 
a  qual,  assim  como  a  machina,  tinhäo  com- 
munica?äo  com  o  altar,  ecom  ocrucifixo  que 
estava  fixado  emcima.  A  porta  d'uma  ja- 
nela,  mesmo  fronteira  ä  chaminö,  estava  fu- 
rada,  e  provida  d'uma  taramela,  para,  como 


—  46  — 


depois  soubemos,  ajustar  uma  lanterna  ma- 
gica  na  abertura,  da  qual  tinha  cahido  a  de- 
sejada  figura  sobre  a  parede  de  cima  da  cha- 
mine.  Do  sotäo  trouxeräo  diversos  tambores, 
de  que  pendiäo  grandes  balas  de  chumbo 
presas  com  cordoes,  provavelmente  para  pro- 
duzir  o  estrondo  do  troväo,  que  nös  tinha- 
mos  ouvido.  Passando-se  a  examinar  o  fato 
do  sieiliano,  encontrou-se  num  estojo  polvo- 
ra  de  differentes  qualidades,  assim  como  azou- 
tgue  em  garrafinhas  e  caixinhas,  phosphoro 
num  frasco  de  vidro,  um  anel,  que  logo  re- 
conhecembs  que  estava  magnetizado,  por  fi- 
car  suspenso  a  um  botäo  de  aco,  de  que  por 
acaso  se  aproximou ;  nas  algibeiras  achou-se 
um  rosario,  uma  barba  de  judeo,  pistolas  e 
um  punhal.  «  Vejamos  se  estäo  carregadas  :  » 
disse  um  dos  guardas  de  policia,  tomando 
uma  das  pistolas  e  disparando  para  a  cha- 
min6.  « Jesus  Maria : »  exclamou  uma  pro- 
funda voz  humana,  aquella  mesma  que  tinha- 
mos  ouvido  da  primeira  apparigao ;  e  no  mes- 
mo  instante  vimos  cahir  do  panno  da  cha- 
minö  um  corpo  ensanguentado.  «Ainda  näo 
repousas  pobre  espirito  ?  —  exclamou  o  inglez, 
emquanto  nös  outros  recuämos  de  terror  — 
Vae  para  a  tua  sepultura.  Tu  tens  parecido 
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o  que  nao  eras,  agora  seräs  o  que  parecias.  » 

«Jesus  Maria!  estou  ferido« — repetiu  o 
hörnern  na  cliamine.  — »  A  bala  tinha-lhe 
fracturado  a  perna  direita.  Tractou-se  logo 
de  ligar  a  ferida. 

«Mas  quem  6s  tu,  e  que  genio  mao  te 
trouxe  aqui?» 

«Um  pobre  carmelita  descalco  —  respon- 
deu  o  ferido.  —  Um  senhor  estrangeiro  aqui 
me  offereceu  alguns  sequins,  para  que  eu,.. » 

«  Recitasse  uma  oracao  ?  E  porque  nao  te 
retiraste  logo  depois?» 

«  Elle  ficou  de  me  dar  um  signal,  se  eu 
devesse  continuar,  mas  o  signal  nao  veio,  e 
quando  eu  queria  sahir,  estava  tirada  a  es- 
cada. » 

«E  como  se  chama  a  oragao,  que  eile  te 
ensinou  ?  » 

Agora  o  hörnern  desmaiou,  de  modo  que 
nada  mais  se  poude  tirar  d'elle.  Ao  olhar  mais 
de  perto  para  eile,  reconhecemol-o  pelo  mes- 
mo,  que  na  tarde  anterior  se  havia  apresen- 
tado  ao  principe  no  caminho,  e  lhe  tinha  di- 
rigido  a  palavra  täo  solemnemente. 

Entretanto  tinha-se  o  principe  voltado  pa- 
ra o  chefe  da  guarda. 

« Vös  nos  tendes  —  disse  elle;  ao  mesmo 
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tempo  mettendo-lhe  na  mao  algumas  moe- 
das  de  ouro  —  vos  nos  tendes  salvado  das 
mäos  d'um  impostor,  e  nos  administrais  jus- 
tiga,  sem  ainda  nos  conbecerdes.  Quereis 
agora  completar  o  vosso  obsequio,  declaran- 
do-nos,  quem  era  o  desconhecido,  a  quem 
nao  custou  mais  do  que  duas  palavras,  o  pör- 
nos  em  liberdade?» 

«Quem  pensais  que  foi?»  perguntou  o 
chefe  da  guarda  com  um  ar,  que  indica- 
va  daramente,  quäo  superflua  era  esta  per- 
sunta. 

'  «  Eu  penso  que  foi  aquelle  senhor  de  uni- 
forme russo,  que  ainda  agora  vos  chamou  de 
parte,  vos  mostrou  alguma  cousa  por  escri- 
pto,  e  vos  disse  algumas  palavras  ao  ouvido, 
depois  do  que  nos  pozestes  logo  em  liber- 
dade. » 

«Pois  nao  conbeceis  este  senhor?  —  re- 
plicou  o  guarda  de  policia  —  nao  pertencia 
eile  ä  vossa  companhia  ?  » 

«  Nao  — i  disse  o  principe  —  e  por  muito 
importantes  razoes  desejava  eu  conhecel-o 
mais  particularmeute. » 

«  Mais  particularmente — respondeu  o  guar- 
da de  policia.  —  Eu  taobem  o  nao  conheco. 
Seo  proprio  nome  me  6  desconhecido,  e  e 
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boje  que  o  vejo  pela  primeira  vez  em  minha 
vida. » 

«  Como  ?  e  em  tao  pouco  tempo  poude  ei- 
le, so  com  duas  palavras,  ter  tanto  imperio 
sobre  vös,  que  declarastes  por  innocentes  a  eile 
mesmo  e  a  nös  todos?» 

«  E  verdade,  com  uma  paiavra  somente. » 

c<  E  qual  era  ella  ?  Confesso,  que  a  poderia 
saber. » 

« Este  desconhecido  ,  serenissimo  senhor 
— -  pesando  os  sequins  em  sua  mäo  —  tendes 
sido  muito  generoso  comigo,  para  vos  fazer 
d'isso  um  mysterio  por  mais  tempo,  este  des- 
conhecido era  um  familiär  da  inquisigäo  do 
estado. » 

«  Da  inquisigao  do  estado  !  Este  !  » 

«Nenhuma  outra  cousa,  serenissimo  se- 
nhor, ed'isso  rae  convenceu  o  papel  que  eile 
me  mostrou, » 

«  Este  hörnern,  dizeis  vös  ?  Nao  e  possivel.  » 

«Ainda  vos  direi  mais,  serenissimo  senhor. 
Ate  foi  este,  por  cuja  denuncia  eu  fui  man- 
dado  aqui,  para  prender  o  evocador  de  es- 
piritos. » 

Olhämos  uns  para.  os  outros  ainda  com 
maior,  surpresa. 

«  Eia  pois  —  exclamou  finalmente  o  inglez 
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—  porque  razao  o  pobre  diabo  do  exorcista 
ficou  täo  horrorizado,  quando  eile  lhe  olhou 
mais  de  perto  para  a  cara?  Reconheceu-o 
por  um  espiäo,  e  por  isso  den  aquelle  grito, 
e  se  lancou  a  seos  p£s.  » 

«Nunca  em  dias  de  minha  vida  —  excla- 
mou  o  principe.  —  Este  hörnern  e  tudo  o  que 
eile  quer  ser,  e  tudo  que  a  occasiao  quer  que 
eile  seja.  0  que  eile  effectivamente  e,  ainda 
nenhum  mortal  o  soube.  Viste  o  sieiliano  des- 
maiar,  quando  eile  lhe  disse  em  alta  voz  es- 
tas  palavras  ao  ouvido  :  «  Nao  chamaräs  mais 
nenhum  espirito  ?  »  Atraz  d'isso  ha  mais  cou- 
sas.  Que  cause  tanto  terror  a  presenga  d'al- 
guma  cousa  humana,  ninguem  me  conven- 
cerä. » 

«D'isso  o  proprio  magieo  poderä  dar-nos 
a  melhor  explicacao  possivel  —  disse  o  lord 

—  se  este  senhor  (voltando-se  para  o  chefe 
da  policia)  nos  facihtar  occasiao  de  falar  ao 
seo  preso. » 

0  chefe  nol-o  prometteu ;  e  convencionä- 
mos  com  o  inglez,  irmos  ter  com  eile  logo 
na  manhan  seguinte.  Agora  regressämos  a 
Veneza. 

Ao  romper  da  alva  ja  lä  estava  lord  Sey- 
mour  (este  era  o  nome  do  inglez),  e  logo  de- 
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|3ois  se  apresentou  uma  pessoa,  enviada  pelo 
chefe  de  policia,  para  nos  guiar  ä  prisao. 
Tenho-me  esquecido  de  contar,  que,  havia 
alguns  dias  o  principe  tioha  dado  pela  falta 
d'um  de  seos  monteiros,  natural  de  Brema, 
que  o  servira  com  probidade  muitos  annos,  e 
possuira  toda  a  sua  confianga.  Se  morrera, 
se  o  roubärao,  ou  se  fugira,  ninguem  sabia0  Pa- 
ra a  ultima  circumstancia  nao  havia  nenhum 
fundamento  provavel,  porque  eile  fora  sem- 
pre  um  hörnern  tranquillo  e  regulär,  e  nun- 
ca  se  Ihe  enconträra  um  defeito.  Tudo,  de 
que  seos  camaradas  podiao  lembrar-se,  era, 
que  eüe  ultimamente  andava  muito  melan- 
cholico,  e  apenas  podia  dispor  d'um  momen- 
to,  ia  visitar  certo  convento  de  frades  me- 
nores  da  Giudecca,  onde  costumava  frequen- 
tar  muitas  vezes  alguns  frades.  Isto  nos  fez 
conjecturar,  que  eile  teria  cahido  nas  mäos 
dos  frades,  e  se  teria  feito  catholico ;  e  como 
n'esta  parte  ainda  entao  o  principe  pensava 
indifferentemente,  depois  de  algumas  inda- 
gagöes  deixou-se  d'isso.  Todavia  penalizava-o 
a  perda  d'este  hörnern,  que  nas  campanhas 
estivera  sempre  a  seo  lado,  sempre  leal,  e 
n'uma  terra  estranha  nao  era  facil  ser  sub- 
stituido.  Agora/  estando  nös  a  ponto  de  sa~ 

4  * 
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hir,  se  fez  annunciar  o  banqueiro  da  princi- 
pe, aquem  föra  dada  acommissäo  de  arrarw 
jar  um  novo  ereado.  0  banqueiro  apresentou 
ao  principe  um  hörnern  de  meia  idade,  mui- 
to  instruido  e  bem  vestido,  que  por  muita 
tempo  tinha  servido  de  secretario  em  casa 
d'üm  procurador;  falava  francez  e  alguma. 
cousa  de  allemao :  de  resto,  estava  munido 
dos  melhores  attestados.  Sua  physionomia 
agradou,  e  eile  afinal  declarou,  que  seo  sala- 
ric  dependeria  do  contentamento,  que  o  prin- 
cipe tivesse  eom  seo  servico.  O  principe  o 
mandou  sem  demora  entrar. 

Enconträmos  o  siciiiano  em  uma  prisao  par-^ 
ticular,  onde,  para  agradar,  como  disse  o  cbe- 
fe  de  policia,  föra  provisoriamente  mettido, 
antes  de  ser  posto  debaixo  dos  tectos  de 
chumbo,  onde  näo  6  permittida  a  entrada  a 
ninguem.  Estes  tectos  de  chumbo  sao  a  mais 
terrivel  prisao  de  Veneza,  debaixo  do  tecta 
do  palacio  de  S.  Marcos,  onde  os  desgraga- 
dos  criminosos,  debaixo  da  influencia  do  ar- 
dente  calor  do  sol,  que  se  concentra  na  larni- 
na  de  chumbo,  soffrem  muitas  vezes  ate  ao 
delirio.  0  siciiiano  tinha-se  restabelecido  do 
que  Ihe  acontecöra  na  vespera,  e  levantou-se 
respeitosamente,  apenas  diyisou  o  principe. 
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Ferna  e  mao  estaväo  ligadas  com  cadeias ; 
comtudo,  podia  passear  livremente  na  prisao. 
Ao  entrarmos,  desviou*-se  a  sentinella  da  porta. 

«  Venho  • —  disse  o  principe,  depois  de  to- 
raarmos  logar — *pedir-vos  explicacöes  sobre 
dous  pontos.  D'uma  rae  soes  vös  devedor; 
de  rae  satisfazerdes  nas  outras  näo  tendes 
perjuizo  nenhum.» 

«Meo  papel  estä  feito — *replicou  o  sici- 
liano. —  Minha  sorte  estä  em  vossas  maos. » 

«So  vossa  sinceridade— < retorquiu  o prin- 
cipe —  pode  allivial-a. » 

« Perguntae ,  serenissimo  senhor.  Estou 
prompto  a  responder,  pois  ja  nao  tenho  mais 
que  perder, » 

« Fizestes-me  ver  em  vosso  espelho  a  cara 
do  armenio.  Como  effeituastes  isto  ?  » 

«Nao  era  nenhum  espelho,  o  que  vistes. 
Um  mero  quadro  feito  a  pastel,  atraz  d'um 
vidro,  que  representava  um  hörnern  vestido 
de  armenio,  vos  illudiu.  Minha  agilidade,  o 
crepusculo,  vossa  surpresa,  favorecerao  esta 
illusäo.  Oretracto  achar-se-ä  entre  as  demais 
cousas,  que  forao  tomadas  na  hospedaria. » 

«Mas  como  soubestes  vös  täobem  meos 
pensamentos,  e  atö  adivinhastes  relativamen- 
te  ao  armenio  ?  » 


«Isto  nao  era  difficil,  serenissimo  senhor» 
Näo  ha  duvida  que  bastantes  vezes  vos  de- 
elarastes  ämesa  na  presenga  de  vossos  erea- 
dos,  äcerca  da  aventura  passada  entre  vös  e 
este  armenio.  Um  dos  meos  travou  na  Giu- 
decca  accidentalmente  conhecimento  com  um 
monteiro,  que  estä  a  vosso  servico,  de  quem 
eile  soube  pouco  a  pouco  tirar  tanto,  quan- 
to  me  era  necessario  saber. » 

«Qnde  esta  esse  monteiro? — perguntou 
o  principe  —  Elle  falta-me,  e  eertamente  \6$ 
sabeis  de  sua  evasao. » 

«Juro-vos  que  nao  sei  a  minima  cousa  a 
esse  respeito,  serenissimo  senhor.  Eu  mesmo 
nunca  o  vi,  e  nunca  tive  com  eile  outra  re- 
lacao,  que  näo  fosse  a  que  acabei  de  pon- 
derar. » 

«Continuae^ — •  disse  o  principe. — » 
« Por  esta  via  recebi  agora  em  geral  a 
primeira  noticia  de  vossa  estada  e  de  vossas 
aventuras  em  Veneza,  e  desde  logo  me  re- 
resolvi  a  tirar  partido  d'isso.  Vedes,  serenis- 
simo senhor,  que  sou  sincero.  Eu  soube  de 
vosso  projectado  passeio  sobre  oBrenta;  tao- 
bem  disso  me  aproveitei ;  e  uma  chave,  que 
por  acaso  vos  cahiu,  me  forneceu  a  primeira 
occtfSjiäo  de  ensaiar  em  vös  a  minha  arte.  » 
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«Como?  ter-me-ia  eu  pois  enganado?  a 
pega  pregada  com  a  chave  era  obra  vossa  e 
näo  do  armenio  ?  a  chave,  dizei,  ter-me-ia 

eahido  ?  » 

«Quando  tirastes  a  bolsa,  e  eu  aproveitei 
o  momento  em  que  ninguem  me  observava, 
para  cobril-a  depressa  com  o  p6.  A  pessoa, 
em  cuja  casa  tomastes  o  bilhete  de  rifa,  es- 
tava  de  connivencia  comigo.  Elle  vos  fez  ti- 
rar  d'um  vaso,  onde  näohavia  bilhetes  bran- 
cos,  e  a  chave  esteve  muito  tempo  na  caixa, 
antes  de  ser  ganhada  por  vös. » 

<l  Agora  o  percebo  eu*  E  o  frade  descalgo, 
que  se  me  apresentou  no  caminho,  e  me  di- 
rigiu  a  palavra  tao  solemnemente  ?  » 

«  Era  o  mesmo  que,  segundo  ougo  contar, 
sahiu  ferido  da  chaminö.  fi  um  dos  meos  ca- 
maradas,  quedebaixo  d'aquella  capatem-me 
ja  feito  muitos  servigos  bons. » 

«Mas  com  que  fim  obrastes  assim?» 
c<  Para  vos  tornar  reflexivo,  para  crear  em 
vös  uma  disposigäo  d'espirito,  que  vos  tor- 
nasse accessivel  ao  maravilhoso,  que  eu  ten- 
cionava  practicar  comvosco. » 

«Mas  a  dansa  pantomimica,  que  tomou 
uma  direcgao  tao  surprehendedora  e  Singular, 
essa,  pelo  menos,  näo  era  de  vossa  invengäo  ?  » 
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«Ä  rapariga,  que  fazia  de  rainha,  estava 
instruida  por  mim,  e  todo  o  seo  papel  era 
obra  minha.  Eu  presumia,  que  näo  surpre- 
henderia  pouco  a  vossa  alteza  ser  conhecido 
n'este  logar ;  e,  perdoae-me,  serenissimo  se- 
nhor,  a  aventura  com  o  armenio  me  fazia 
esperar,  que  ja  ficarieis  disposto  a  rejeitar 
interpretaeöes  naturaes,  e  procurar  origens 
mais  altas  do  extraordinario. » 

«Com  effeito  —  exclamou  o  principe  com 
um  ar,  ao  mesmo  tempo,  de  pesar  e  de  ad- 
miragäo,  lancando  para  mim  particularmente 
umoihar  significativo  —  com  effeito,  istonao 
esperava  eu. » 

«  Mas  —  continuou  ella  outra  vez  depois  de 
longo  silencio —  como  produzistes  a  figura, 
que  appareceu  naparede  sobre  a  chamine?» 

«  Por  meio  da  lanterna  magica,  que  esta- 
va collocada  na  porta  da  janela  fronteira, 
onde  tereis  observado  a  abertura  para  esse 
effeito.  » 

«Mas  como  foi,'  que  nem  um  so  d'entre 
nös  a  percebeu?  —  perguntou  lord  Sey- 
mour.  —  » 

«  Estais  lembrado,  serenissimo  senhor,  que 
um  fumo  espesso  escureceu  toda  a  sala,  quan- 
do  tinheis  voltado.  Ao  mesmo  tempo  eu  ti- 
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iiha  tido  a  precaugao  de  mandar  encostar  a$ 
tabuas,  que  foräo  levantadas,  äquella  janela, 
onde  estava  encaixada  a  lanternaemagica  ;  d'es- 
ta  arte  impedi,  que  esta  porta  de  janela  ca- 
hisse  immediatamente  debaixo  devossa  vista. 
De  resto,  alanterna  ficou  encoberta  pela  ta- 
ramela,  at6  que  vöstodos  tomastes  vossos  loh- 
gares, e  näo  havia  ja  que  temer  nenhuma  in- 
dagagäo  feita  por  vös  no  quarto. » 

c<  Pareceu-me  —  interrompi  eu  —  como  se 
ouvisse  por  uma  escada  na  proximidade  da 
sala,  quando  olhei  pela  janela  no  outro  pa- 
vilhao.  Era  isto  realmente  assim  ?  » 

«  Tendes  razao.  A  mesma  escada,  sobreque 
trepou  meo  ajudante  ä  sahida  da  janela,  pa- 
ra  dirigir  a  lanterna  magica. » 

«A  figura  —  continuou  o  principe  —  pa- 
recia,  na  verdade,  ter  uma  ligeira  similhanga 
com  meo  amigo  fallecido ;  e  dava-se  particu- 
larmente,  ser  ella  muito  loura.  Foi  isto  puro 
acaso,  ou  d'onde  o  copiastes  vös?» 

«Vossa  alteza  ha  de  lembrar-se  que  poz 
ao  pe  de  si  sobre  a  meza  uma  caixa  de  ta- 
baco,  onde  havia  em  esmalte  o  retrato  d'um 
official  em  uniforme  de  ***.  Eu  vos  pergun- 
tei  senao  trazieis  comvosco  alguma  lembran- 
ea  de  vosso  amigo ;  ao  que  respondestes  que 
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sim:  d'onde  eu  inferi,  que  seria  a  caixa, 
Olhei  muito  bem  para  o  retrato,  e,  como 
muito  exercitado  no  desenho,  täobem  sou  mui- 
to feliz  em  apanhar  a  similhanga  do  original, 
foi-me  facil  dar  ao  retrato  esta  ligeira  simi- 
lhanca  que  notastes ;  e  tanto  mais  que  as  fei- 
cöes  do  marquez  impressionäo  muito  a  vista.  » 

« Mas  a  figura  parecia  mover-se.  » 

«  Parecia  ;  mas  näo  era  a  figura,  era  o  fu- 
mo  illuminado  por  seo  brilho. » 

«E  o  hörnern,  que  cahiu  da  chamine,  re- 
spondia  pela  visäo?» 

(( Esse  mesmo.  » 

«Mas  eile  näo  podia  ouvir  bem  as  per- 
guntas. » 

cc  Näo  precisava  d'isso.  Estais  lembrado  , 
serenissimo  senhor,  que  prohibi  rigorosamen- 
te  a  todos  vös,  o  dirigir  perguntas  ao  espe- 
ctro.  0  que  eu  havia  de  perguntar-lhe  e  eile 
responder-me  estava  comlDinado ;  e  para  que 
näo  houvesse  nenhum  engano,  eu  lhe  fazia 
observar  grandes  pausas,  que  eile  deyia  cal- 
cular  pelas  pancadas  d'um  relogio. » 

«Vös  ordenastes  ao  dono  da  hospedaria, 
que  mandasse  apagar  com  agua  cuidadosa- 
mente  todo  o  lume  que  houvesse  em  casa ; 
isto  se  fez  sem  düvida. » 
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« Para  por  o  meo  hörnern  da  chamine  fö- 
ra  de  perigo  de  suffocagäo ;  pois  as  chamines 
da  casa  communicao  umas  com  outras,  e  eu 
näo  julgo  estar  inteiramente  seguro  perante 
vossa  comitiva. » 

«  Como  aconteceu  porem  —  perguntou  lord 
Seymour- — que  o  vosso  espectro  näo  appa- 
receu  nem  mais  cedo  nem  mais  tarde,  do  que 
o  momento  em  que  d'elle  precisaveis  ?  » 

<(Meo  espectro  estava  ja,  bavia  bastante 
tempo,  no  quarto,  antes  que  eu  o  evocasse ; 
mas  emquanto  o  espirito  ardia,  nao  se  podk 
perceber  oseu  fracobrilho.  Terminada  afor- 
mula  de  minha  evocagäo,  mandei  fechar  o 
vaso,  onde  o  espirito  flammejava :  fez-se  noi- 
te  na  sala,  e  agora  pela  primeira  vez  se  di- 
visou  na  parede  a  figura,  que  ahi  se  tinha 
reflectido,  havia  muito  tempo. » 

c<  Mas  no  mesmo  instante,  em  que  o  es- 
pectro appareceu,  todos  recebemos  um  choque 
electrico.  Como  fizestes  isto  ?» 

«Amachina,  que  estava  debaixo  do  altar, 
vös  a  descobristes.  Täobem  vistes,  que  eu  es- 
tava em  pe  sobre  um  tapete  de  seda.  Eu  vos 
mandei  por  ä  roda  de  mim  em  forma  de 
meia  lua,  e  dar  as  mäos  uns  aos  outros :  co- 
mo era  muito  perto,  fiz  signal  a  um  de  vos? 
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para  que  mesegurasse  pelos  cabellos.  Ocru-  < 
cifixo  era  o  conduetor,  e  vös  recebestes  o 
choque,  quando  lhe  toquei  com  a  mäo. » 
i  «  Vös  ordenastes  ao  conde  de  0***  e  a  mim 
— *  disse  lord  Seymour  —  que  sustentassemos 
duas  espadas  desembainhadas,  em  forma  de 
cruz,  sobre  vossa  cabega,  emquanto  durasse 
a  evocagäo.  Para  que  era  isto?» 

Para  nenhuma  outra  cousa  mais  do  que 
para  vos  ter  occupados  a  vös  ambos,  em  quem 
eu  muito  pouco  confiava,  durante  todo  o  acto. 
Haveis  de  estar  lembrado,  que  eu  vos  pres- 
crevi  expressamente  uma  pollegada  de  altu- 
ra ;  assim  tendo  vös  de  estar  com  cuidado 
em  conservar  sempre  esta  separacao,  esta- 
veis  impedido  de  dirigir  a  vista  para  onde 
eu  nao  gostava  que  ella  se  dirigisse.  Entäo 
näo  tinha  eu  reparado  no  meo  peior  inimigo.  » 

c<  Confesso  — exclamou  lord  Seymour —  que 
isso  e  que  se  chama  obrar  com  precaugao.  Mas 
que  pf ecisäo  havia  de  estarmos  despidos  ?  » 

«So  para  dar  aoacto  mais  solemnidade,  e 
excitar  vossa  imaginagao  por  meio  do  extraor- 
dinario. » 

«A  segunda  apparicäo  näo  deixou  falar  o 
vosso  espectro  —  disse  o  principe.  —  Quete- 
riamos  nös  propriamente  sabido  d'elle?» 
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c<  Pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  que  de-* 
pois  tendes  ouvido.  Perguntei  avossa  alteza, 
nao  sem  intencao,  se  me  tinheis  dicto  tudo, 
que  o  moribunde  vos  confiära,  e  se  relativa- 
meiite  a  eile  nao  tinheis  feito  em  sua  patria 
mais  exaetas  indagaeöes.  Isto  julguei  eu  ne- 
cessario,  para  nao  ir  contra  factos,  queinva- 
lindariäo  o  depoimento  de  meo  espectro.  Per- 
guntei, por  causa  de  certos  excessos  damo- 
cidade,  se  o  morto  tinha  vivido  irreprehen- 
sivelmente,  e  na  resposta  baseei  eu  entäo  mi- 
nha  ficcao.  » 

«  D'estas  cousas  —  comegou  o  principe  de- 
pois  d'algum  silencio  —  tendes-me  dado  expli- 
cagao  satisfactoria.  Mas  resta  ainda  uma  circum- 
stancia  capital  de  que  vos  pego  esclarecimento.» 

c<  Se  estiver  ao  meo  alcance,  e.  .  .  » 

«  Nada  de  condicöes.  A  justiga,  em  cujas 
maos  estais,  nao  devia  interrogar-vos  täo  mo- 
destamente.  Quem  era  aquelle  desconhecido, 
diante  do  qual  vos  vimos  cahir?  que  sabeis 
d'elfe  ?  d'onde  o  conheeeis  ?  e  que  relacäo  tem 
eile  com  a  segunda  apparigäo  ?  » 

«  Serenissimo  principe.  .  .  » 

c<  Quando  lhe  vistes  a  cara  mais  de  perto, 
levantastes  um  grande  grito  e  cahistes.  Por- 
que  foi  isso  ?  que  signifieava  isso  ?  » 


«  Este  desconhecido,  serenissimo  princi- 
pe. .  .  —  0  siciliano  emudeceu,  estava  yisi- 
velmente  desassocegado,  e  lancou  um  olhar 
perplexo  para  nös  todos  successivamente.  — 
Sim,  por  Deus,  serenissimo  principe,  esse  des- 
conhecido e  um  ser  terrivel. » 

«  Que  sabeis  d'elle  ?  que  relagoes  tem  ei- 
le comvosco  ?  Näo  penseis  em  occultar-nos  a 
verdade. » 

«D'isso  me  absterei  eu;  pois  quem  me 
afianca  que  n'este  momento  näo  estä  eile  en- 
tre  nös? 

«  Onde  ?  quem  ?  —  exclamämos  todos  ao 
mesmo  tempo,  e  olhämos  em  roda  de  nös,  ora 
rindo,  ora  consternados  —  isso  näo  e  pos- 
sivel. » 

c<  0  !  para  este  hörnern,  ou  quem  quer  que 
eile  seja,  säo  possiveis  cousas  que  ainda  säo 
muito  menos  comprehensiveis. » 

«Mas  quem  e  eile?  d'onde  descende?  ar- 
menio  ou  russo  ?  Qual  e  a  verdade  na  forma 
com  que  eile  se  apresenta  ?  » 

«Nada  de  tudo  que  eile  parece.  Poucos 
estados,  caracteres  ou  nacöes  haverä,  de  que 
eile  ja  näo  tenha  trazido  mascara.  Quem  eile 
seja,  d'onde  venha,  para  onde  yai,  ninguem 
sabe.  Que  tenha  estado  muito  tempo  noEgy- 
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pto,  como  muitos  sustentäo,  e  tenha  lä  tirado 
d'uma  pyramide  sua  sciencia  occulta ,  nao 
affirmarei,  nem  negarei.  Entre  nös  nao  e  co- 
nhecido  senäo  pelo  nome  de  impenetravel. 
Que  idade,  por  exemplo,  julgais  que  eile 
tem  ?  » 

«A  julgar  pela  apparencia  exterior,  terä 
feito  apenas  quarenta.  » 

«E  que  idade  pensais  que  eu  tenho?» 

«  Mais  de  cincoenta  nao.  » 

«  Muito  bem.  E  se  eu  vos  disser,  que  eu 
eraum  rapaz  de  dezasete  annos,  quando  d'es- 
te  hörnern  prodigioso  me  contou  algumas  cou- 
sas  meo  avö,  que  por  acaso  o  vira  em  Fa- 
magusta  com  a  mesma  idade,  que  parece  ter 
agora. » 

« Isto  e  irrisorio,  incrivel  e  exaggerado.  » 

«Nada  d'isso.  Nao  me  impedissem  estas 
cadeias,  eu  vos  apresentaria  fiadores,  cuja 
respeitavel  auctoridade  nao  vos  deixaria  ne- 
nn uma  duvida.  Ha  gente  de  credito,  que  se 
lembra  tel-o  visto  ao  mesmo  tempo  em  difFe- 
rentes  partes  do  mundo.  Ponta  de  nenhuma 
espada  pode  atravessal-o,  nenhum  veneno  tem 
accao  sobre  eile,  fogo  nenhum  o  inflamma, 
navio  nenhum,  onde  eile  se  ache,  vai  ao  fundo. 
Ate  o  tempo  parece  nao  ter  n'elle  influencia, 
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os  annos  näo  seccäo  seos  humores,  e  aidade 
näo  lhe  branquea  os  cabellos.  Näo  ha  ninguem 
que  o  visse  tomar  alimento,  nunca  mulher  al- 
guma  foi  por  eile  toeada,  nunca  o  somno  vi- 
sitou  seos  olhos ;  de  todas  as  horas  do  dia 
conhece-se  uma  so,  de  que  eile  nao  e  senhor, 
na  qual  ninguem  o  lern  visto,  na  qual  näo 
tracta  de  nenhum  negocio  terrestre. » 

«  Deveras  ?  —  disse  o  principe  —  E  qual 
e  essa  hora  ?  » 

«A  duodecima  da  noite.  Apenas  o  relogio 
da  a  duodecima  badaiada,  deixa  eile  de  per- 
tencer  aos  yivos.  Onde  quer  que  eile  esteja, 
tem  de  retirar-se ;  qualquer  que  seja  o  ne- 
gocio, de  que  esteja  tractando,  tem  de  inter- 
rompei-o.  Esta  terrivel  badalada  o  arranca 
dos  bracos  da  amizade,  arranca-o  mesmo  do 
altar,  echamal-o-ia  ate  da  agonia.  Ninguem 
sabe  para  onde  vai,  nem  o  que  entäo  faz. 
Ninguem  se  atreve  a  interrogal-o  por  isso, 
ainda  menos  a  seguil-o ;  pois  suas  feicöes, 
assim  que  soa  esta  hora  temida,  derepente  se 
contrahem  n'uma  sombria  e  timida  seriedade, 
de  modo  que  ninguem  tem  animo  de  lhe 
olhar  para  a  cara,  ou  dirigir-lhe  a  palavra. 
Entäo  um  silencio  mortal  pöe  termo  subita- 
mente  ä  mais  viva  conversafäo^  e  todos?  que 
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se  achao  em  roda  d'elle,  esper ao  sua  volta 
com  respeitoso  estremecimento,  sein  ao  me- 
nos  se  atreverem  a  levantar-se  do  logar,  ou 
abrir  a  porta  por  onde  eile  saliiu. » 

«  Mas  —  perguntou  um  de  nös  —  ä  sua 
volta  nao  se  observa  n'elle  nada  de  extraor- 
dinario  ?  » 

«Nada  mais  do  que  apparecer  pallido  e 
abatido,  pouco  mais  ou  menos,  como  um  hö- 
rnern, que  soffreu  umaoperagao  dolorosa,  ou 
recebeu  uma  noticia  aterradora.  Alguns  pre- 
tendem  ter-lhe  visto  na  camiza  nodoas  de  san- 
gue :  isto,  porem?  deixo  ao  jujzo  de  quem 
quizer. » 

«  E  nunca  ao  menos  se  ensaiou  occultar- 
ihe  esta  hora,  ou  distrahil-o  de  modo  que  se 
esquecesse  d'ella? 

c<  D'uma  so  vez,  conta-se,  eile  passou  o  Ii- 
mite.  A  companhia  era  mimerosa,  demorou- 
se  at6  alta  noite,  todos  os  relogios  forao  de 
proposito  desacertados,  e  o  enthusiasmo  da 
eonversacäo  o  deteye.  Chegada  a  hora,  emu- 
deceu  subitamente,  certo  estado  detorpor  se 
apoderou  d'elle,  todos  seos  membros  perma- 
neceräo  na  mesma  direccao,  em  que  este 
accidente  o  surprehendeu,  seos  olhos  ficä- 
rao  fixos,  seo  pulso  nao  bateu  mais,  todos  os 
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meios,  empregados  para  fazel-o  tornar  a  sif 
foräo  sem  fructö ;  e  durou  este  estado  at6 
que  a  hora  passou.  Entäo  subitamente  se  rea- 
nimou,  abriu  os  olhos,  e  continuou  na  mes- 
ma  syllaba  em  que  tinha  sido  interrompido. 
A  geral  consternacäo  lhe  fez  conhecer  o  que 
tinha  acontecido,  e  entäo  declarou  com  teme- 
rosa  seriedade,  que  se  deviao  dar  por  felizes, 
em  se  terem  salvado  so  com  o  terror.  Mas  a 
cidade,  em  que  isto  lhe  aconteceu,  ainda  na 
mesma  tarde  eile  deixou  para  sempre.  A  cren- 
ca  geral  e,  que  n'esta  hora  mysteriosa  eile 
tem  entrevistas  com  seo  genio.  Alguns  pen- 
säo,  que  e  um  defuncto,  a  quem  e  permitti- 
do  andar  vinte  e  tres  horas  do  dia  por  en- 
tre  os  vivos ;  mas  que  na  ultima  hora  sua  al~ 
ma  deve  voltar  ao  mundo  inferior,  para  ahi 
ser  julgada.  Muitos  o  tem  pelo  celebre  Apol- 
lonio  de  Thräna,  e  outros  pelo  discipulo  S, 
Joäo,  de  quem  sediz,  que  vivera  ate  aojui- 
zo  final. » 

«A  respeito  d'um  hörnern  tao  extraordinario 
—  disse  o  principe  —  näo  podem  seguramen- 
te  faltar  singulares  conjecturas.  Tudo  que  ate 
aqui  me  tendes  contado,  e  so  de  ouvir  dizer ; 
e  todavia,  seo  procedimento  para  comvosco, 
e  o  vosso  para  com  eile,  pareceräo-me  refe- 
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rir-se  a  um  conhecimento  mais  particular. 
Näo  ha  aqui  como  fundamento  nenhuma  his- 
toria  particular,  em  que  vös  mesmos  fosseis 
envolvido  ?  Näo  nos  occulteis  nada. » 

0  siciliano  olhou  para  nos  com  ar  dedu- 
vida  e  calou-se. 

«Se  se  tracta  de  alguma  cousa  —  conti- 
nuou  o  principe  —  que  näo  desejais  tor- 
nar  publica,  eu  vos  asseguro,  em  nome  d' Os- 
tes dous  senhores,  do  mais  inviolavel  segre- 
do.  Mas  fallai  sincera  e  abertamente. » 

«  Se  posso  esperar  —  comecou  afinal  o  hö- 
rnern depois  de  longo  silencio  —  que  näo  dei- 
xareis  dopor  contra  mim  tal  cousa,  eu  vos 
contarei  uma  notavel  aventura  passada  com 
este  armenio,  daqual  fui  testemunha  ocular, 
e  que  näo  vos  deixarä  nenhuma  duvida  a 
respeito  do  poder  occulto  d'este  hörnern.  Mas 
seja-me  licito  —  accrescentou  eile' — omittir 
alguns  nomes. » 

«Näo  pode  ser  sein  essa  condigäo?» 

«Näo,  serenissimo senhor.  Estä  n'isso  en- 
volvida  uma  familia,  que  tenho  motivo  para 
poupar. » 

«  Oucamos  —  disse  o  principe.  —  » 

«Haverä  uns  cinco  annos  —  principiou  o 
siciliano  —  que  em  Napoles,  oude  eu  exerci- 
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tava  minhas  artes  com  soffrivel  fortuna,  tra- 
vei  conhecimento  com  um  certo  Lourenco  de 
***,  cavalleiro  da  ordern  de  S.  Esteyao,  jovem 
e  abastado  cavalheiro  d'uma  das  primeiras 
familias  do  reino,  que  me  eneheu  de  obse- 
miios,  e  parecia  ter  meos  segredos  em  gran- 
de  Elle  me  descobriu,  que  o  marquez 

de  M'***^  seo  pae,  era  zeioso  respeitador  da 
eabala«  e  dar-se-ia  por  feliz,  sabendo  que  ti- 
nka  um  philosopho  (como  eile  gostava  de  me 
chamar)  em  sua  casa.  Este  velho  habitava  em 
uma  de  suas  quintas  na  costa  maritima,  obra 
de  sete  leguas  distante  de  Napoles,  onde  qua- 
si em  completo  retiro  chorava  a  perda  d'um 
filho  amado,  que  uma  terrivel  sorte  Ihe  rou- 
bara.  0  cavalleiro  me  fez  notar,  que  eile  e 
sua  famila  teriao  uma  vez  precisäo  de  mim 
em  um  negocio  muito  serio,  para  por  meio 
de  minha  sciencia  secreta  talvez  receberem 
explicacäo  dalguma  cousa,  em  que  todos  os 
meios  naturaes  forao  esgotados  emvao.  Elle 
particularmente —  accre?centou  d'um  modo 
significativo  —  teria  umdiamotivo  talvez,  de 
me  considerar  como  o  auctor  de  sua  tranquil- 
lidade,  edetoda  asua  felicidade  n'este  mun- 
do. Eu  näo  me  atrevi  a  mterrogal-o  mais 
cireumstanciadamente,  e  por  emquanto  ficou- 
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se  com  este  esclarecimento.  A  cousa  porem 
passou-se  da  maneira  seguinte, 

Este  Lourengo  era  o  filho  mais  novo  do  mar- 
quez,  e  por  isso  era  destinado  a  vida  eccle- 
siasticß  ;  os  bens  da  familia  haviäo  de  perten- 
cer  a  seo  irmäo  mais  velho.  Jeronymo,  assim 
se  chamava  este,  tinha  passado  muitos  annos 
a  viajar,  e  regressou  ä  patria  pouco  mais  oa 
menos  sete  annos  antes  da  aventura,  que  es- 
tou  agora  narrando,  para  realizar  seo  casa- 
mento  com  a  filfaa  unica  do  vizinho  conde  de 
C***,  no  qual  casamento  ambas  as  familias  ti- 
nhäo  convindo  desde  o  nascimento  dos  dous 
jovens,  afim  de,  por  este  meio,  ajunctar  seos 
consideraveis  bens.  Apesar  de  que  esta  uniäo 
era  somente  obra  de  patrimonial  convenien- 
cia,  e  os  coragoes  dos  desposados  nao  tinhäo 
sido  consultados  na  escolha,  todavia  elles  ja 
emsilencio  a  haviäo  confirmado.  Jeronymo  de 
Mtw  e  Antonia  de  C***  tinhao  sido  educados 
junctamente,  e  a  liberdade  com  que  se  fre- 
quentavao  os  dous  jovens,  aos  quaes  ja  entäo 
havia  costume  de  considerar  como  um  par, 
cedo  fez  nascer  entre  ambos  umaterna  reci- 
procidade,  que  em  annos  mais  maduros  facil- 
mente  se  elevou  ao  amor.  Uma  ausencia  de 
quatro  annos  a  tinha  antes  inflammado  do  que 
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resfriado,  e  Jeronymo  tornou  tao  fiel  e  tao  a- 
nimado  aos  bracos  de  sua  desposada,  como  se 
nunca  se  tivesse  tirado  d'elles. » 

c<  Os  transportes,  nascidos  de  se  tornarem 
a  ver,  nao  tinhao  ainda  acabado,  eos  prepa- 
rativos  para  o  casamento  progrediäo  com  a 
maior  actividade,  quando  o  desposado  desap- 
pareceu.  Elle  costumava  frequentemente  pas- 
sar  atarde  inteira  em  uma  quinta,  quetinha 
vista  para  o  mar,  e  algumas  vezes  se  diver- 
tia  passeando  pelo  mar  em  um  böte.  Äconte- 
ceuj  que,  depois  d'uma  d'estas  tardes,  eile  se 
demorava  muito,  föra  deseo  costume.  Enviä- 
räo-se-lhe  mensageiros,  bateis  o  procuräräo 
pelo  mar,  ninguem  foi  capaz  de  o  ver.  Ne- 
nhum  de  seos  creados  o  acompanhou,  porque 
nenhum  faltava.  Fez-se  noite,  e  näo  appare- 
cia.  Veio  a  manhan,  veio  o  meio  dia  e  a  tar- 
de,  e  nada  de  Jeronymo.  Comecava-se  a  fa- 
zerterriveis  conjecturas,  quando  chegou  ano- 
tieia,  que  um  pirata  argelino  tinha  no  dia  an- 
tecedente  desembarcado  n'aquella  costa,  ele- 
vado  captivos  alguns  habitantes.  Logo  duas 
galeras,  que  ja  estavao  prestes  a  dar  ä  vela, 
forao  tripoladas.  0  mesmo  velho  marquez  met- 
teu-se  a  bordo  da  primeira,  resolvido  a  livrar 
o  filho  com  perigo  da  propria  vida.  Na  ter- 
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eeira  manhan  avistäo  o  pirata,  sobre  o  qual 
tem  a  vantagem  do  vento;  depressa  oalcan- 
?äo,  e  tanto  se  aproximäo  d'elle,  que  Lou- 
ren<jo,  que  estava  naprimeira  galera<  crere- 
coohecer  o  signal  de  seo  irmao  sobre  a  co- 
berta  inimiga,  quando  derepente  uma  tempes- 
tade  ostorna  aseparar.  Com  difficuldade  re- 
sistent ao  tempo  os  navios  arruinados ;  mas  a 
presa  escapou,  e  viräo-se  obrigados  a  abor- 
dar  a  Malta.  Ador  da  familia  näo  tem  limi- 
tes ;  inconsolavel  arranca  suas  cans  o  velho 
marquez ;  teme-se  pela  vida  da  jovem  con- 
dessa. » 

c<  Cinco  annos  tem  decorrido  em  vans  pes- 
quizas.  Ao  longo  de  toda  a  costa  daBarbaria 
se  tem  feito  indagacöes ;  enormes  quantias  se 
tem  offerecido  pela  liberdade  do  jovem  mar- 
quez ;  mas  ninguem  se  apresenta  para  as  ga- 
nhar.  Afinal  deu-se  por  conjectura  provavel, 
que  aquella  tempestade,  que  separou  ambas 
as  embarca^oes,  mettera  no  fundo  o  navio  do 
pirata,  e  toda  a  sua  tripolacao  perecera  nas 
ondas. 

«  Postoque  esta  conjectura  era  provavel , 
faltava-lhe  todavia  muito  para  a  certeza,  e 
nada  auctorizava  a  perder  de  todo  as  espe- 
rangas,  de  que  o  desapparecido  tornasse  uma  vez 
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ainda  a  ver-se.  Mas  suppondo-se  que  ja  näo 
existia,  extinguia-se  com  eile  a  familia,  ouen- 
täo  havia  o  segundo  irmäo  de  renunciar  ao 
estado  ecclesiastico,  e  entrar  nos  direitos  do 
primogenito.  Aindaque  este  passo  era  em  si 
mesmo  arriscado  einjusto,  privar  daposse  de 
seos  direitos  naturaes  este  irmäo,  que  podia 
estar  ainda  vivo,  pensava-se,  que,  por  causa 
de  täo  remota  possibilidade,  näo  se  devia  ar- 
riscar  a  sorte  d'uma  antiga  ebrilhante  gera- 
cäo,  que  se  extinguiria  sem  este  arranjo.  Tris- 
teza  e  velhice  aproximaväo  da  sepultura  o  mar- 
quez ;  cada  nova  tentativa  baldada  lhe  fazia 
deelinar  a  esperanca  de  achar  seo  filho ;  via 
a  extinccäo  de  sua  familia,  que  por  uma  pe- 
quena  injustica  podia  prevenir-se,  isto  65  se 
eile  quizesse  resolver-se  a  favorecer  o  irmäo 
mais  moco  em  perjuizo  do  mais  welho.  Para 
preencher  suas  condicoes  com  acasa  do  con- 
de  de  C***9  näo  era  preciso  mais  do  quetro- 
car-se  um  nome ;  o  fim  d'ambas  as  familias 
era  do  mesmo  modo  alcancado,  a  condessa 
Antonia  cbamando-se  agora  esposa  de  Lou- 
renco  ou  de  Jeronymo,  A  fraca  possibilidade 
do  reapparecimento  do  ultimo  quasi  que  näo 
era  considerada  no  que  dizia  respeito  ao  mal 
certo  e  instante,  a  total  extinccäo  da  familia  ; 


—  73  — 


e  ovelho  marquez,  que  sentia  de  dia  para  dia 
aproximar-se  a  morte,  desejava  com  impa-* 
ciencia  morrer  ao  menos  livre  d'esta  inquie- 
tagäo. » 

«  Quem  so  retardava  este  passo,  e  o  com« 
batia  vehementemente,  era  aquelle  que  maisti- 
nhaa  ganhar,  era  Lourengo.  Indifferente  ao 
attractivo  de  immensos  bens,  insensivel  mesmo 
ao  gozo  da  mais  amavel  creatura,  que  devia 
ser  lan§ada  em  seos  bragos,  eile  reeusou  com 
generosa  consciencia  roubar  um  irmäo,  que 
ainda  vivia  talvez,  e  podia  revindicar  sua  pro- 
priedade. »  « A  sorte  de  meo  querido  Jero« 
nymo  —  dizia  eile  —  näo  6  jä  bastante  terri- 
vel  com  este  longo  captiveiro,  para  eu  ainda 
amargural-a  com  um  roubo,  que  o  privaria  do 
quelhe  era  mais  caro !  com  que  coragao  im- 
ploraria  eu  o  ceo  por  sua  volta,  estando  sua  es- 
posa  em  meos  bragos  ?  com  que  cara  corre- 
ria  eu  ao  seo  eneontro»  se  afinal  um  milagre 
nol-o  restituisse?  E  dado  o  caso?  que  elh 
nos  fosse  arrebatado  para  sempre,  de  que 
maneira  podemos  honrar  melbor  sua  memo- 
ria, do  que  se  eternamente  deixarmos,  sem 
encbel-o,  o  vacuo,  que  sua  morte  produziu 
em  nosso  circulo  ?  do  que  se  sacrificarmos  so- 
bre  sua  sepultura  todas  asnossas  esperangas* 
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e  deixarmos  intacto,  como  uma  cousa  sagra- 
da,  tudo  o  que  lhe  pertencia  ?  » 

«  Mas  todas  as  razöes,  dictadas  pela  deli« 
cadeza  fraternal,  nao  eräo  capazes  de  recon- 
ciliar  ovelho  marquez  com  aidea  de  ver  ex- 
tincta  uma  geraeäo,  que  florecia,  havia  um 
seculo.  Tudo  que  Lourenco  obteve  d'elle,  foi 
ainda  um  praso  de  dois  annos,  antes  decon- 
duzir  ao  aitar  e  desposada  de  seo  irmao.  N'es- 
te  intervallo  eontinuäräo  as  indagacoes  muito 
zelosamente.  0  mesmo  Lourenco  fez  diffe- 
rentes  viagens,  expoz  sua  pessoa  a  murtos 
perigos ;  nem  trabalho,  nem  despesas  se  pou- 
pärao,  para  tornar  a  achar  o  desapparecido. 
Mas  estes  dous  annos  passäräo  täobem  de 
balde,  como  todos  os  antecedentes. » 

c(E  a  condessa  Antonia?  —  perguntou  o 
principe  —  Nao  nos  dizeis  nada  do  seo  esta- 
do.  Resignar-se»ia  tao  pacientemente  com 
sua  sorte  ?  nao  o  posso  crer. » 

«Antonia  luctava terrivelmente  entreode- 
ver  e  a  paixäo,  a  antipathia  e  a  admiracao. 
A  desinteressada  generosidade  do  amor  fra- 
ternal a  tocava ;  sentia-se  impellida  a  re- 
speitar  um  hörnern,  que  ella  nao  podia  jamais 
amar  ;  seocoracao  compungia-se,  actuado  por 
sentimentos  contradictorios,  Mas  a  antipathia 
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de  Antonia  para  com  o  cavalheiro  parecia 
augmentar  no  mesmo  grau,  que  as  preten- 
Coes  d'este  ä  estima  d'aquella.  Com  profun- 
da magoa  observava  eile  a  silenciosa  tristeza, 
que  consumia  a  mocidade  de  Antonia.  Uma 
terna  compaixäo  foi  insensivelmente  occupan- 
do  o  logar  da  indifferenga,  com  que  at6  ago- 
ra  a  tinha  considerado ;  mais  este  sentimento 
traigoeiro  o  enganou,  e  uma  furiosa  paixao 
comegou  a  tornar-lhe  penosa  a  practica  d'uma 
virtude,  que  at6  agora  föra  superior  a  todas 
as  tentagöes.  Todavia,  ainda  mesmo  ä  custa 
de  seo  coragao,  dava  ouvidos  äs  inspiracoes 
de  sua  generosidade :  eile  so  era  quem  to- 
mava  debaixo  de  sua  protecgäo  a  infeliz  vi- 
ctima  contra  o  arbitrio  da  familia.  Mas  to- 
dos  seos  esforcos  falhärao ;  cada  victoria,  por 
eile  obtida  sobre  sua  paixao,  naofazia  senao 
mostral-o  tanto  mais  digno  d'ella,  e  a  gene- 
rosidade, com  que  eile  a  rejeitava,  so  servia 
para  refutar  toda  a  desculpa  de  contumacia 
de  Antonia. » 

«Tal  era  o  estado  das  cousas,  quando  o 
cavalleiro  me  convidou  a  ir  visital-o  em  sua 
casa  de  campo.  A  grande  recommendacäo  de 
meo  protector  fez  com  que  eu  tivesse  alli 
uma  recepgao,  que  excedeu  todos  os  meos 


desejos.  Näodevo  esqueeer-me  deaqui  men- 
cionar,  que  por  meio  de  algumas  operacöes 
notaveis  consegui  tornar  celcbre  meo  nome  nas 
lojas  de  Veneza,  o  que  talvez  contribuiu  para 
augmentar  a  eonfianga  do  velho  marquez,  e 
elevar  suas  esperangas  a  meo  respeito.  Ate 
que  ponto  me  sahi  bem  com  eile,  e  por  que 
vias  eaminhei,  dispensai-me  de  contar ;  das 
confissöes,  que  ja  vos  tenho  feito,  podeis  in- 
ferir  todo  oresto.  Aproveitando-me  de  todos 
os  livros  mysticos,  que  havia  na  mui  copiosa 
bibliotheca  do  marquez,  depressa  conseguiu 
falar  com  eile  em  sua  linguagem,  e  harmo- 
nizar  meo  systema  do  mundo  invisivel  com 
suas  proprias  opiniöes.  Em  pouco  tempo  aere- 
ditava  eile  o  que  eu  queria,  e  juraria  com 
tanta  confianca  pela  copula  dos  philosophos 
com  salamandras  e  sylphides,  como  por  um  ar- 
tigo  canonico.  Sendo,  alem  disso,  muito  re- 
ligioso,  e  com  disposicäo,  em  alto  grau,  a 
acreditar  n'esta  eschola,  meos  contos  achäräo 
n'elle  tanto  mais  facil  accesso ;  e  afinal  eu  o 
tinha  de  tal  modo  illaqueado,  que  ja  para 
eile  nao  merecia  credito  nada  que  fosse  na- 
tural. Em  breve  eu  fui  o  apostolo  adorado 
da  casa.  0  objecto  ordinario  de  minhas  pre- 
lecfoes  era  a  exaltacao  da  natureza  humana 


e  o  commerciö  com  entes  superiores,  meo 
fiador  era  oinfallive!  conde  de  Cabalis.  Ajo- 
vemcondessa,  quedesde  a  perda  de  seo  aman- 
te  vivia  mais  no  mundo  espiritual  do  que  no 
real,  e  pelo  fanatico  vöo  de  sua  phantasia  era 
com  apaixonado  interesse  attrahida  a  obje- 
otos  d'esta  ordern,  apanhava  com  liorroroso 
prazer  signaes  lijeiramente  tra$ados.  At6  os 
creados  da  casa  procuraväo  occupar-se  no 
quarto,  quando  eu  falava,  para  apanhar  aqui 
e  alli  alguma  de  minhas  palavras,  e  ä  sua 
maneira  arranjar  depois  estes  fragmentos  uns 
com  os  outros. » 

«  Teria  passado  oos  dous  mezes  n'esta  ca- 
sa, quando  uma  manhan  o  cayalheiro  eotrou 
em  meo  quarto,  Profunda  trist'eza  se  pintava 
em  seo  semblante,  todas  as  suas  feigöes  es- 
taväo  alteradas.  Atirou  comsigo  para  cima 
d'uma  cadeira  com  todos  os  signaes  de  des- 
esperacao. » 

«  Gapitäo  —  disse  eile  —  estou  perdido. 
Devo  retirar-me.  Näo  posso  aguentar  aqui 
mais  tempo.  » 

«Que  vos  aconteceu,  cavalheiro?  que  ten- 
des  ?  » 

c<  Ö  terrivel  paixäo  esta  !  (n'este  momento 
levantou-se  da  cadeira  com  forfa,,  e  langou- 


—  78  — 


seentre  meos  bracos).  Ate  aqui  tenho-a  com- 
batido  como  um  hörnern :  agora  nao  posso 
mais. » 

c<  Mas  caro  amigo,  em  que  mäos  senao  nas 
vossas?  nao  estä  tudo  em  vosso  poder?  pae, 
familia  ?  » 

«  Pae,  familia  !  que  6  isso  para  mim  !  Que- 
ro  eu  uma  mäo  violentada,  ou  uma  inclina- 
gao  livre  ?  Nao  tenho  um  rival  ?  ai  de  mim  ! 
e  quem  ?  um  rival  entre  os  mortos  ?  oh  dei- 
xae-me !  deixae-me !  ainda  que  \ä  at6  ao 
firn  do  mundo ;  devo  achar  meo  irmao.  » 

«Gomo?  depois  detantas  tentativas  infru- 
ctuosas  podeis  ainda  nutrir  esperanca... » 

«  Esperanca  !  em  meo  coracao  expirou  ella 
ha  muito.  Mas  n'aquelle  taobem  ?  que  im- 
porta  que  eu  espere  ?  posso  eu  ser  feliz,  em- 
quanto  um  raio  d'esta  esperanca  brilhar  no 
coracao  de  Antonia?  duas  palavras,  amigo, 
podiäo  pör  termo  ao  meo  martyrio.  Mas  em- 
yao  !  minha  sorte  serä  miseravel,  ate  que  a 
eternidade  rompa  seo  longo  silencio,  eos  tu- 
multos  deponhäo  a  meo  favor. » 

pois  esta  certeza,  que  vos  pode  fazer 

feliz?» 

«  Feliz  ?  Oh  duvido,  que  jamais  possa  ser  ! 
mas  a  incerteza  e  a  mais  terrivel  condemnacao  ! 


(depois  d'algum  silencio  eile  se  conteve,  e  con- 
tinuou  pesaroso).  Oxalä  que  eile  veja  meos 
soffrimentos !  pode  tornal-o  feliz  esta  fideli- 
dade,  que  constitue  a  miseria  de  seo  irmao? 
deve  um  vivo  desfallecer  por  causa  d'um  mor- 
to,  que  ja  nao  pode  gozar  ?  se  eile  soubesse 
meo  tormento  (aqui  principiou  eile  a  chorar 
violentamente,  e  inclinou  o  rosto  sobre  meo 
peito)  talvez...  sim  talvez  eile  mesmo  a  con- 
duzisse  a  meos  bracos. » 

«  Mas  devia  este  desejo  deixar  de  ser  sa- 
tisfeito  por  tanto  tempo?» 

«  Amigo  !  que  dizeis  ?  — *  Elle  olhou  ater- 
rado  para  mim. » 

c<  Muito  mais  pequenos  motivos  — -  eontinuei 
eu  —  tem  eolrelacado  os  mortos  com  a  Sor- 
te dos  vivos.  Devia  toda  a  felicidade  tempo- 
ral d'um  hörnern...  d'um  irmao...» 

«  Toda  a  felicidade  temporal !  oh  isso  sin- 
to  eu !  quanto  falais  verdade !  toda  a  minha 
felicidade ! » 

«E  o  repouso  d'uma  familia  afflicta  näo 
seria  um  motivo  legitimo,  para  recorrer  äs 
potencias  invisiveis?  certamente  !  se  algum 
negocio  terreno  pode  auctorizar  o  interrom- 
per  o  repouso  dos  mortos,  para  fazer  uso  de 
certo  poder.., » 
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«  Por  amor  deDeus,  amigo  ! — interrom- 
peu-me  eile  —  nada  mais  d'isso.  Antigamen- 
te,  confesso,  tive  um  tal  pensamento,  pare- 
ce-me  que  vos  falei  d'isso;  mas  euorejeitei, 
ha  muito,  como  impio  e  abominavel. » 

«Ja  vedes  —  continuou  o  siciliano —  ate 
onde  isto  nos  levou.  Tractei  de  desvanecer  os 
escrupulos  do  cavalheiro,  o  que  afinal  conse- 
gui.  Foi  resolvido,  citar  o  espirito  do  morto, 
para  o  que  ajustei  o  praso  de  quatorze  dias, 
afim  de  me  preparar  dignamente  como  pro» 
textei.  Decorrido  este  espaco  de  tempo,  e 
dispostas  convenientemente  miohas  machinas, 
aproveitei  uma  tarde  fria,  quando  a  familia 
estava,  segundo  o  costume,  juncta  em  roda 
de  mim,  para  astuciosamente,  ou  ainda  me- 
Ihor,  leval-a  mesmo  insensivelmente  a  fazer- 
rue  este  pedido.  A  maior  difficuldade  estava 
da  parte  da  jovem  condessa,  cuja  presenga 
era  todavia  täo  essencial ;  mas  aqui  veio  em 
nosso  auxilio  o  vöo  fanatico  de  sua  paixäo, 
e,  talvez  melhor  ainda,  um  mais  fraco  alvor 
de  esperanca,  de  que  o  pretendido  morto  ain- 
da vivia,  e  näo  appareceria  ä  evocacao.  Fal- 
ta  de  confianca  na  propria  cousa,  duvida  em 
minha  arte,  erao  o  unico  obstaculo,  que  eu 
itao  tinha  que  combater. » 


«Obtido  o  consentimento  da  familia,  foifi- 
xado  o  terceiro  dia.  Rezas  prolongadas  ate 
ä  meia  ooite,  jejuns,  vigilias,  solidäo  e  ins- 
trucgao  mystica,  forao  associadas  ao  empre- 
go  decerlo  iostromento  mosico  ainda  desco« 
ohecido,  que  eu  julgava  muito  efficaz  em  si- 
railhantes  casos,  os  preparativos  para  este 
acto  solemne,  que  se  conformäräo  com  os  de- 
sejos,  'de  maneira  que  o  fanatico  enthusias- 
roo  de  meos  ouvintes  excitava  minha  propria 
phaotasia,  e  näo  augmentava  pouco  a  illusäo, 
em  que  eu  me  tioha  de  empenhar.  Chegou 
afinal  a  hora  esperada... » 

«  Adivinho  — -  exclamou  o  principe  —  quem 
agora  mos  apresentais.  Mas  coniinuae,  conti- 
nuae...» 

<(  Nao,  serenissimo  senhor.  A  evocacao  cor« 
reu  como  desejayamos.  » 

«Mas  como?  onde  estä  o  armenio?» 

«  Näo  receeis  —  respondeu  o  siciliano  - —  o 
armenio  apparecerä  muito  opportunamente.  » 

«Nao  entro  em  nenhuma  descrip^ao  da 
pelotica,  o  que  me  levaria  muito  longe.  Bas- 
ta,  satisfez  todas  as  minhas  esperangas.  Es- 
tavao  presentes,  o  velho  marquez,  a  jovem 
^condessa  com  sua  mäe,  o  cavalheiro,  e  täo- 
bemalguns  parentes,  Podeis  facilmeote  ima~ 
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ginar,  que,  durante  o  longo  tempo  que  pas- 
sei n'esta  casa,  nao  me  faltäräo  occasiöes  de 
colher  as  mais  exactas  informacöes  de  tudo 
que  dizia  respeito  ao  morto.  Bifferentes  re- 
tractos,  que  alli  encontrei  d'elle,  me  poze- 
rao  em  estado  de  dar  ä  apparicäo  a  mais  en- 
ganadora  similhanca ;  eeomo  eu  nao  fazia  fa- 
hr o  espectro  senao  por  signaes,  sua  voz  nao 
podia  despertar  nenhuma  suspeita.  0  morto 
appareceu  mesmo  em  trajos  de  escravo  bar- 
baro,  com  uma  ferida  profunda  öo  pescoco. 
Notae  —  disse  o  siciliano  = — -que  me  afastei 
aqui  da  opiniäo  geral,  que  o  fazia  perecer  nas 
ondas ;  porque  eu  tinha  motivo  para  aguardar, 
que  o  inesperado  d'esta  circum&tancia  nao  au- 
gmentaria  pouco  o  credito  da  visäo,  a^sim  co- 
rno,  pelo  contrario,  nada  me  parecia  mais  ar- 
riscado,  doque  uma  eserupulosa  aproximacäo 
do  natural. » 

«Creio,  que  issofoimuito  bem  pensado  — 
disse  o  principe,  voltando-se  para  nös.  —  N'u- 
ma  serie  de  apparigoes  extraordinarias  havia, 
parece-me,  de  perturbar  precisamente  a  mais 
provavel,  afacilidade  de  comprehender  a  des- 
coberta  achada  teria  invilecido  aqui  somente 
o  meio,  pelo  qual  se  havia  acertado ;  a  faci- 
lidade  de  a  ioventar  tornal-a-ia  muito  suspei- 


—  83  — 


ta ;  pois  para  que  incommodar  um  espirito, 
se  se  näo  quer  saber  d'elle  mais  do  que  se 
pode  saber  com  o  auxilio  so  da  razäo?  Mas 
a  novidade  surprehendedora  e  a  difficuldade 
da  descoberta  6  aqui,  por  assim  dizer,  ofia- 
dor  do  maravilhoso,  pelo  qual  foi  preserva- 
da ;  pois  quem  ha  de  p6r  em  duvida  o  sobre- 
natural  d'uma  operacao,  pormeio  da  qual  se 
fez  o  que  näo  pode  fazer-se  pelas  fonjas  na- 
turaes  ?  Eu  vos  interrompi  —  accrescentou 
o  principe  ■ —  acabae  vossa  narragäo. » 

«Perguntei  ao  phantasma,  se  n'este  mun- 
do ja  a  nada  chamava  seo,  e  se  nada  tinha 
deixado  do  que  lhe  era  mais  caro.  0  phan- 
tasma saccudiu  tres  vezes  a  cabega,  e  exten- 
deu  para  o  ceo  uma  de  suas  mäos.  Antes  de 
se  ir  embora,  tirou  do  dedo  um  anel,  que  se 
achou  no  chäo  depois  do  desapparecimento  do 
espectro.  Quando  a  condessa  olhou  mais  de 
perto  o  anel,  viu  que  era  seu  anel  nupcial. » 

«Seo  anel  nupcial!  —  exclamou  o  princi- 
pe com  surpreza  —  seo  anel  nupcial  1  mas  co- 
mo  o  obtivestes  vös  ?  » 

«  Eu,  •  .  näo  era  o  verdadeiro  ;  serenissimo 
principe. .  .  eu  o  tinha. .  .  nao  era  senao  uma 
imitagäo. .  .  » 

«  Uma  imitacäo !  —  repetiu  o  principe,  — 

6  * 
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Pära  imital-o,  preeisaveis  do  original,  ecomo 
o  obtivestes,  se  o  morto  nunca  o  tirou  certa- 
rnente  do  dedo?» 

«  Isto  e  verdade  —  disse  o  siciliano,  nao  sem 
signaes  de  confusäo  —  mas  d'uma  descripcäo, 
que  me  tinhäo  feito  do  verdadeiro  anel. .  .  » 

«  Quem  vol-a  fez  ?  » 

«Ha  ja  muito  tempo  —  disse  o  siciliano. 
Era  um  anel  muito  singelo  de  ouro,  com  o 
nome  dajovem  condessa.  creio  eu.  .  .  masvös 
me  quebrastes  inteiramente  o  fio  da  narra- 
cao.  .  . » 

c<  Que  mais  aconteceu  ?  —  disse  o  princi- 
pe com  um  ar  muito  descontente  e  equivo- 
co.  — 

cc  Berao-se  agora  por  convencidos,  que  Je- 
ronymo  ja  nao  existia.  Desde  este  dia  a  fa- 
milia  annuncioii  publicamente  sua  morte,  e 
vestiu-se  formalmente  de  lucto.  A  circumstan- 
cia  do  anel  nao  deixava  duvida  nenhuma  a 
Antonia,  e  dava  maior  energia  äs  pretengöes 
amorosas  do  cavalheiro.  Mas  a  violenta  im- 
pressao,  que  esta  apparicao  tinha  feito  sobre 
ella,  lhecausou  uma  perigosa  doenga,  quepo- 
dia  ter  frustrado  para  sempre  as  esperancas 
de  seo  amante.  Logoque  se  achou  restabe- 
lecida,  resolveu-se  a  tomar  o  veo,  de  que  so 
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a  desviäräo  as  energicas  admoestagöes  de  seo 
confessor,  em  quem  ella  depositava  illimitada 
eonfianga.  Os  esforcos  d'este  hörnern,  associa- 
dos  ao  da  familia,  conseguiräo,  alfim,  extor- 
quir-lhe  seo  consentimeoto.  0  ultimo  dia  de 
lucto  havia  de  ser  o  dia  feliz,  que  o  velho 
marquez  tinha  resolvido  tornar  ainda  mais  fes- 
tivo,  pela  cessäo  de  seos  bens  ao  herdeiro  le- 
gitimo. » 

«Este  dia  appareceu,  e  Lourenco  recebeu 
perante  oaltar  sua  noiva,  queestava  tremula. 
Passou  odia?  um  pomposo  banquete  esperava 
os  alegres  convidados  em  uma  sala  de  noiva- 
do  muito  allumiada  e  uma  estrondosa  musica 
acompanhava  estas  expansöes  de  alegria.  0 
feliz  velho  havia  querido,  que  todo  o  mundo 
participasse  de  seo  jubilo ;  todas  as  portas  do 
palacio  estavao  abertas,  e  erao  bemvindos  to- 
dos  que  o  julgaväo  feliz,  N'este  grande  con- 
curso  de  gente. .  .  » 

0  siciliano  suspendeu  aqui  sua  narracao,  e 
um  estremecimento  de  esperanca  conteve  nos- 
sa  respiracao, 

«  N'este  grande  concurso  —  continuou  eile 
—  apessoa,  que  estava  sentada  aop6  de  mim, 
me  fez  observar  um  frade  franciscano,  que 
estava  em  pe,  immovel  como  uma  estatua,  de 
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estatura  alta  emagra,  derosto  pallido  tiran- 
do  para  cinzento,  fixando  os  noivos  com  um 
olhar  serio  e  melancholico.  A  alegria,  que  em 
roda  d'elle  se  manifestava  em  todos  os  sem- 
blantes,  so  n'este  näo  transiuzia ;  sua  physio- 
nomia  estava  iramovel  como  um  busto  no  meio 
de  figuras  vivas.  0  extraordinario  d'esta  ma- 
neira  de  olhar,  que,  surprehendendo-me  no 
meio  demeo  jubilo,  e  contrastando  d'ummodo 
frisante  com  tudo  que  me  rodeava  n'este  mo- 
mento,  actuou  sobre  mim  tanto  mais  profun- 
damente,  deixou  em  minha  alma  uma  im- 
pressao  inextinguivel,  de  modo  que  so  por 
isto  fiquei  em  estado  de  tornar  a  reconhecer 
as  feicöes  do  frade  na  physionomia  do  russo 
(pois  ja  entendeis,  que  eile  com  este  e  com  o 
vosso  armenio  era  uma  e  a  mesma  pessoa),  o 
que  d'outra  maneira  teria  sido  absolutamente 
impossivel.  Bastantes  vezes  tentei  desviar  os 
olhos  d'esta  terrivel  figura,  mas  involunta- 
riamente  se  tornavao  a  fixar  n'ella,  e  de  ca- 
da  vez  a  achavao  sem  alteracäo.  Toquei  em 
meo  visinho,  este  no  seo ;  a  mesma  curiosi- 
dade,  a  mesma  surpresa  se  apoderou  de  to- 
da  a  mesa,  a  conversacao  parou,  um  geral  e 
subito  silencio  lhe  succedeu ;  ao  frade  nada 
o  perturbava.  0  frade  ficou  em  pe,  immo- 


—  87  — 


rel,  e  sempre  o  niesmo,  fixando  os  noivos 
com  um  olhar  serio  e  melancholico, 

Todos  ficäräo  horrorizados  ä  vista  d'esta 
apparicäo ;  so  a  joveixi  condessa  achava  seo 
proprio  pesar  na  physionomia  d'este  estran- 
geiro,  e  permaneceu  como  presa  em  silen- 
ciosa  voluptuosidade  a  este  uoico  objecto  da 
reuniäo,  o  qual  parecia  comprehender  sua 
tristeza  e  participar  d'ella.  Pouco  apoucofoi 
a  multidäo  dispersando-se,  passava  de  meia 
noite,  a  musica  principiou  a  soar  mais  man- 
samente,  as  velas  principiäräo  a  arder  com 
menos  luz,  e  afinal  iäo-se  apagando  nma  a 
uma,  a  conversagäo  afrouxava,  e  a  sala  do 
noivado,  jä  fracamente  allumiada,  ia  ficando 
cada  vez  mais  deserta ;  o  frade  ficou  em  p6, 
immovel,  e  sempre  o  mesmo,  fixando  os  noi- 
yos  com  um  olhar  silencioso  e  melancholico, 

Levantou-se  a  mesa,  dispersäräo-se  os  con- 
vidados  por  aqui  e  por  alli,  a  familia  concen- 
tra-se  em  um  circulo  mais  estreito,  o  frade 
fica  n'este  circulo  sem  ser  conyidado.  Näo 
sei,  por  que  motivo  ninguem  queria  dirigir- 
Ifae  a  palavra  ;  ninguem  1ha  dirigiu.  Jä  as 
damas  do  conhecimento  da  tremula  noiva  se 
ajunctaväo  em  roda  d'esta,  que  langava  so- 
lare o  venerando  estrangeiro  um  olhar  de 
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quem  pedia  suceorro ;  o  estrangeiro  nao  Ihe 
correspondia. 

Do  mesmo  modo  os  homens  se  reuniäo  em 
roda  do  noivo  com  um  silencio  cheio  de  op- 
pressäo  e  esperanca.  c<  Quanto  nös  somos  fe- 
lizes,  todos  aqui  reunidos : »  disse  afinal  o 
velho,  que,  unico  d'entre  todos  nös,  parecia 
nao  dar  pelo  desconhecido,  ou  ao  menosnao 
se  espantar  com  a  presenca  d'elle.  «  Quanto 
somos  felizes  —  continuou  eile  —  e  todavia 
falta  aqui  meo  filho  Jeronymo. » 

«  Convidaste-o,  e  eile  nao  veio  ?»  — pergun- 
tou  o  frade.  —  Era  a  primeira  vez  que  este 
abria  a  bocca.  Com  terror  olhämos  para  eile. 

R  Ai  de  mim !  eile  foi  para  onde  se  fica 
eternamente  —  accrescentou  o  velho.  —  Re- 
speitavel  senhor,  nao  me  entendestes  bem. 
Meo  filho  Jeronymo  morreu. » 

((Talyez  eile  receie  täobem  apresentar-se 
em  tal  sociedade  —  continuou  o  frade.  — 
Quem  sabe  que  ar  terä  teo  filho  Jeronymo ! 
Deixa-o  ouvir  a  voz,  que  da  ultima  vez  ou- 
viu !  Pede  a  teo  filho  que  o  chame !  » 

((  Que  significa  isso  ?  - —  tudo  murmu- 
rou.  —  » 

Lourenco  mudou  de  cor.  Confesso,  queos 
cabellos  se  me  errifärao. 
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Entretanto  o  frade  entrou  na  copa,  onde 
pegou  d'um  copo  cheio  de  vinho,  e  o  levou 
ä  bocca.  «  A  memoria  do  nosso  caroJerony- 
mo  !  ■ —  exclamou  eile.  —  Quem  amou  o  mor- 
to,  imite-me !  » 

«D'onde  quer  que  tenhais  vindo — re- 
spei tavel  senhor  —  exclamou  afinal  o  marquez 
—  acabais  de  pronunciar  um  nome  amado. 
Sede  bem  vindo !  Vinde,  amigos  meos  (voi- 
tando-se  para  nös,  e  fazendo  ir  os  copos  em 
roda)  näo  deixeis  um  estrangeiro  confundir- 
nos !  Ä  memoria  de  meo  filho  Jerony  mo  ! » 

«  Nunca,  penso  eu,  se  fez  uma  saude  com 
täo  mä  vontade. » 

« Ainda  alli  estä  cheio  um  copo.  Porque 
recusa  meo  filho  Louren§o  corresponder  a  es- 
ta  amigavel  saude  ?» 

A  tremer  recebeu  o  copo  da  mao  do 
franciscano,  a  tremer  o  levou  ä  bocca.  «  Ä 
saude  de  meo  muito  amado  irmäo  Jerony- 
mo !  »  disse  eile  balbuciando,  e  estremecen- 
do  o  poz  em  baixo. 

«E  a  voz  de  meo  assassino:»  exclamou 
uma  hedionda  figura,  que  derepente  appare- 
ceu  entre  nös,  com  a  camiza  ensanguentada, 
e  deformada  por  feias  feridas. 

«Mas  emquanto  ao  mais  nao  se  me  per- 
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gunte —  disse  o  siciliano,  com  todos  os  si- 
gnaes  de  terror  no  semblante.  —  Tinha  per- 
dido  os  sentidos  desde  este  momento,  quan- 
do  lancei  os  olhos  sobre  a  figura,  assim  co- 
mo  sobre  os  que  se  achaväo  presentes.  Quan- 
do  recobrämos  os  sentidos,  Lourenco  estava 
luctando  com  a  morte,  Frade  e  visao  tinhäo 
desapparecido.  Conduziräo  para  a  cama  oca- 
valleiro  em  convulsoes  terriveis ;  ninguem  fi- 
eou  ao  pe  do  moribundo,  excepto  o  ecclesias- 
tico,  e  o  miseravel  velho,  que,  poucas  sema- 
nas  depois,  o  acompanhou  na  sepultura.  Suas 
declaracoes  ficärao  sepultadas  no  peitodopa- 
dre,  que  lhe  ouviu  a  ultima  confissäo,  e  nin- 
guem as  soube. » 

«Näo  muito  tempo  depois  d'esta  aventu- 
ra  aconteceu,  que,  limpando-se  ui^poco,  que 
havia  no  pateo  por  detraz  da  casa  de  campo, 
que  havia  muito  tempo  estava  entulhado,  e 
encoberto  com  arbustos  selvaticos,  se  des- 
cobriu  um  esqueleto,  ao  revolver  o  entulho. 
A  casa,  onde  isto  se  passou,  jä  näo  existe ; 
a familia  de  M***  estä  extincta,  e  num  con- 
vento  näo  distante  de  Salerno  se  mostra  o 
sepulcro  de  Antonia. » 

«Entäo  vedes  —  continuou  o  siciliano, 
quando  viu  que  ainda  estavamos  todos  mu- 
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dos  e  surpresos,  e  ninguem  queria  tomar  a 
palavra  —  entäo  vedes  em  que  se  funda  meo 
conhecimento  com  este  official  russo  ou  com 
este  armenio.  Julgae  agora,  se  tive  motivo, 
para  tremer  diante  d'uma  creatura,  que  por 
duas  vezes  se  me  apresentou  d'um  modo  täo 
terrivel. » 

« Respondei-me  ainda  a  uma  so  pergun- 
ta  —  disse  o  principe  e  levantou-se.  —  Fos- 
tes  sempre  sincero  em  a  narracäo  de  tudo, 
que  dizia  respeito  ao  cavalleiro?» 

«Näo  sei  mais  nada  —  accrescentou  o  si- 
ciliano.  —  » 

«  Tendel-o  effectivamente  reputado  hörnern 
de  bem  ?  » 

« Isso  tenho,  por  Deus,  isso  tenho. » 

«  Mesmo  depois  devosdar  o  sabido  anel  ?  » 

«  Como  ?  Elle  näo  me  deu  nenhum  anel. 
Eu  nao  disse  que  eile  me  deu  o  anel, » 

«Bem  —  disse  o  principe,  puxando  pela 
campainha,  e  indo  a  sahir.  —  E  o  espectro 
do  marquez  de  Lanoy  (perguntou  eile,  vol- 
tando  ainda  uma  vez)  que  este  russo  hontem 
fez  seguir  ao  vosso,  tendel-o  por  um  Phan- 
tasma verdadeiro  e  real  ?  » 

«Näo  o  posso  ter  por  nenhuma  outo 
causa. » 
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«  Vinde  —  disse-nos  o  principe.  —  »O 
earcereiro  entrou.  «  Estamos  promptos  —  Ah- 
se eile  a  este.  — \  Vös,  senhor  (voltando-se 
para  o  siciliano)  ouvireis  de  mim  mais  al- 
guma  cousa.  » 

A  pergunta,  serenissimo  senhor,  que  afi- 
nal fizestes  ao  pelotiqueiro  desejava  eu  fa- 
zel-a  a  vös  mesmo  —  disse  eu  ao  principe, 
quando  outra  vez  estivemos  a  sös.  —  Tendes 
este  segundo  espectro  pelo  yerdadeiro  e  le- 
gitimo  ?  » 

«Eu?  Näo,  com  effeito,  n'essa  ja  eu  näo 
caio. » 

ccjä  näo?  pois  cahistes?» 

c<  Confesso,  que  um  momento  nie  deixei 
arrastar  a  ponto  de  ter  por  alguma  cousa 
mais  esta  illusäo. » 

c<  E  quero  yer  —  exclamei  eu  —  quem 
n'estas  circumstancias  se  ha  de  livrar  de  si- 
milhante  supposigäo.  Mas  que  fundamentos 
tendes  agora  para  retirar  esta  opiniäo  ?  Pelo 
que  agora  mesmo  se  nos  contou  d'este  arme- 
nio,  a  crenca  em  seo  poder  maravilhoso  de- 
via  antes  ter  augmentado  do  que  diminui- 
do. » 

«0  que  um  hörnern  indigno  nos  contou 
d'elle  —  interrompeu-me  o  principe  com  um 
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tom  serio.  —  Pois  espero,  que  näo  duvidei$? 
que  tractctmos  com  um  tal  hörnern?» 

c<  Näo  —  disse  eu.  —  Mas  seria  por  isso 
seo  testemunho. .  .  » 

(( 0  testemunho  d'ummalvado,  postomes- 
nio  que  eu  näo  tivesse  mais  nenhuma  razäo 
para  duvidar  d'elle,  näo  pode  valer  contra  a 
yerdade  e  a  san  razäo.  Porventura,  um  hö- 
rnern, que  mais  d'uma  vez  me  enganou,  que 
faz  da  impostura  seo  officio,  merece  ser  ou-< 
vido  n'uma  cousa,  em  que  o  mais  sincero 
amor  da  verdade  deve  primeiro  apurar-se, 
para  merecer  credito?  um  hörnern  tal,  que 
talvez  nunca  dissesse  uma  verdade  por  amci 
d'elia  mesma,  merece,  porventura,  credito, 
onde  eile  se  apresenta  depondo  contra  a  ra- 
zäo humana,  e  contra  a  eterna  ordern  da  na- 
tureza?  Isso  equivale  a  querer  eu  auctorizar 
um  scelerado  marcado  com  ferrete  a  quei^ 
xar-se  da  innocencia  immaculada  e  irrepre- 
hensivel. » 

«Mas  que  razoes  ieria  eile,  para  prestar 
täo  glorioso  testemunho  d'um  hörnern,  que 
eile  tem  tantos  motivos  para  odiar,  ao  menos 
para  temer?» 

«Por  eu  näo  penetrar  essas  razoes,  deixa 
eile  de  as  ter  ?  Sei  eu,  quem  ihe  pagou  para 
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me  mentir?  Confesso,  que  ainda  näo  pene- 
tro  inteiramente  todo  o  tecido  de  sua  im- 
postura ;  mas  eile  fez  muito  mao  servico  ä 
causa  que  defende,  em  se  me  descobrir  co- 
mo  impostor,  e  talvez  como  alguma  cousa 
ainda  peior. » 

A  circumstancia  do  anel  parece-me,  na 
verdade,  alguma  cousa  suspeita. 

« E  mais  do  que  isso  —  disse  o  principe  — 
e  decisiva.  Este  anel  (deixae-me  entretanto 
suppor,  que  a  referida  aventura  teve  effeeti- 
vamente  logar)  recebeu  eile  do  assassino,  e 
devia  ficar  certo  n'este  mesmo  momento,  que 
eile  era  o  assassino.  Quem,  senäo  o  assassino, 
podia  ter  furtado  ao  morto  um  anel^  que  este 
nunca  tirära  certamente  do  dedo  ?  Em  toda 
a  narracao  eile  procurou  convencer-nos,  que 
eile  mesmo  föra  enganado  pelo  cavalleiro,  e 
que  tinha  peusado  em  enganal-o.  Para  que 
este  rodeio,  se  eile  nao  sentia  em  si  mesmo, 
quanto  dava  por  perdido,  se  confessava  sua 
connivencia  com  o  assassino  ?  Toda  a  sua  nar- 
racao näo  6  clarameute  mais  do  que  uma  Se- 
rie de  ficgöes  para  prender  entre  si  as  pou- 
cas  verdades,  que  eile  nos  quiz  expor.  E  ha- 
via  eu  de  ter  maior  escrupulo  em  accusar  da 
undecima  mentira  um  malvado,  que  eu  §£. 


apaohei  em  dez,  antes  do  que  em  deixar 
interromper  a  ordern  fundamental  da  natu- 
reza,  que  eu  ainda  nao  encontrei  em  nenhu- 
ma  discordancia  ?  » 

Eu  nao  posso  responder  nada  a  isso — 
disse  eu.  —  Mas  aapparicäo,  que  hontem  vis- 
tes,  nao  me  6  por  isso  menos  incomprehen- 
sivel. 

«Taobem  a  mim  —  replicou  o  principe  — 
postoque  tenha  eahido  na  tentagäo  de  encon- 
trar  uma  cfaave  para  isso. » 

Como  ?  — ■  disse  eu.  — 

«  Nao  vos  lembrais,  que  a  segunda  figura, 
logoque  appareceu,  caminhou  para  o  altar, 
pegou  110  crucifixo,  e  se  collocou  sobre  o  ta- 
pete  ?  » 

Assim  me  pareceu.  Sim. 

«  E  o  crucifixo,  diz-nos  o  siciliano,  era  um 
conductor.  Por  isto  vede  pois  que  ella  se 
apressou  a  electrizar-se.  0  golpe,  que  lord 
Seymour  deu  n'ella  com  a  espada,  nao  podia 
deixar  de  ser  sem  effeito,  porque  o  choque 
electrico  paralysou  seo  brago. » 

Com  a  espada  isto  teria  sua  exactidäo.  Mas 
a  bala,  que  o  siciliano  disparou  contra  ella, 
e  que  nös  ouvimos  rolar  mansamente  por  ci- 
ma  do  altar? 
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«Sabeis  com  certeza,  que  a  bala  dispara- 
da  era  a  que  ouvimos  rolar?  Eu  näo  quero 
mesmo  dizer,  que  o  boneco  ou  o  hörnern,  que 
representava  deespectro,  podia  estartäobem 
lorigado,  que  ficasse  ä  prova  de  bala  e  de 
espada.  Mas  reflecü  um  pouco  sobre  quem 
foi  que  carregära  as  pistolas.  » 

E  verdade  —  disse  eu,  e  uma  luz  subita  se 
levantou  eni  mim  — o  russo  as  tinha  carre- 
gado.  Mas  isto  foi  feito  diante  de  nossos  olhos  ; 
como  poderia  veriticar-se  alli  uma  impostura  ? 

c<E  porque  näo  teria  podido  alli  verincar- 
se.  Pois  ja  entäo  desconfiaveis  d'este  hörnern, 
para  julgar  necessario  observal-o  ?  examinas- 
tes  a  bala,  antes  de  eile  a  metter  no  cano,  a 
qual  muito  bem  podia  ser  de  mercurio  ou  de 
barro  pintado  ?  reparastes,  se  eile  a  metteu 
eöeetivamente  no  cano  da  pistola,  ou  se  a 
deixou  na  mao  por  juncto  do  cano  ?  Que  e  o 
que  vos  convence,  suppondo  mesmo  que  eile 
a  tivesse  earregado  com  bala,  que  eile  justa- 
mente  as  levou  carregadas  para  o  outro  pa- 
yilhäo,  e  nao  substituiu  antes  outro  par,  o 
que  tao  facilmente  se  fazia,  näo  se  lembran- 
do  ninguem  de  o  observar,  e,  alem  d'isso, 
estando  nös  occupados  em  despirmo-nos  ?  e 
nao  podia  a  tigura,  no  momento  em  que  o 
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fumo  da  polvora  nol-a  occultou,  deixar  cahir 
sobre  o  altar  outra  bala,  de  que  ella  estives- 
se  munida  para  o  caso  de  necessidade  ?  Qual 
de  todas  estas  circumstancias  6  a  impossivel  ?  » 

Tendes  razäo.  Mas  esta  notavel  similhanga 
da  figura  com  vosso  amigo  fallecido...  eu  o 
n  muitas  vezes  em  yossa  casa,  e  immediata- 
mente  o  reconheci  no  espectro. 

«  Täobem  eu ;  e  nao  posso  dizer  outra  cou- 
sa  senäo  que  a  illusao  foi  levada  ao  ultimo 
ponto.  Mas  se  entäo  este  siciliano,  por  alguns 
golpes  de  vista  furtivos,  que  lan§ou  sobre  a 
caixa  de  tabaco,  soube  dar  ao  seo  quadro 
uma  ligeira  similhanfa,  que  nos  enganou  a 
vös  e  a  mim,  porque  o  nao  podia  fazer  tanto 
melhor  o  russo,  que,  durante  toda  a  mesa  eon- 
templou  livreuiente  minha  caixa  de  tabaco,  e  te- 
ve  a  vantagem  de  todo  o  tempo  nao  ser  absolu- 
tamente  observado ;  e,  ainda  alem  d'isso,  eu 
Ihe  tinha  descoberto  confidencialmente,  a  quem 
se  alludia  no  retrato  da  caixa  ?  Accrescentae,  o 
quetaobem  o  siciliano  notou,  que  o  caracteris- 
tico  do  marquez  se  exprime  puramente  em  fei- 
Cöes  taes,  que  se  deixao  imitar  em  grosso  :  on- 
de  fica  pois  o  inexplicavel  de  todo  esta  yisäo  ?  » 

Mas  o  objecto  de  suas  palavras  ?  a  expli- 
cagao  relatiya  ao  yosso  amigo  ? 
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«  Como  ?  nao  nos  disse  pois  o  siciliano,  que 
tinha  composto  uma  similhante  historia,  do 
pouco  que  me  perguntou  ?  nao  prova  isto, 
quanto  era  natural  descobrir  esta  ficcäo  ?  De- 
mais,  asrespostas  do  espectro  eräo  dadastäo 
ambiguamente,  ä  maneira  de  oraculo,  que 
nao  podia  correr  orisco  de  ser  apanhado  em 
contradicgao.  Suppondo,  que  a  pessoa,  que 
fazia  de  espectro,  possuia  sagacidade  e  pre- 
senga  de  espirito,  e  era  um  pouco  instruida 
nas  circumstancias ;  quanto  mais  longe  nao 
teria  podido  ser  levada  esta  pelotica?» 

Mas  refleeti,  serenissimo  senhor,  quao  ex- 
tensos  nao  teriao  sido,  da  parie  do  armenio, 
os  preparativos  para  tao  complicada  impostu- 
ra  !  quanto  tempo  seria  necessario !  quanto 
tempo  so  para  arremedar  tao  fielmente  uma 
cabeca  humana  em  uma  outra,  como  aqui  se 
suppöe  !  quanto  tempo  para  instruir  täobem 
este  espectro  substituido,  de  maneira  que  se 
ficasse  livre  de  erro  grosseiro !  quäo  grande 
attencao  teriao  exigido  estes  pequenos  e  nu- 
merosos  accessorios,  que  ou  concorriao,  ou 
deviao  de  algum  modo  ser  encarados,  por  po- 
derem  perturbar!  E  considerae  agora,  queo 
russo  nao  esteve  ausente  mais  de  meia  hora. 
Em  meia  hora  unicamente  podia  pör-se  em 


ordern  tudo  que  era  so  absolutamente  neces- 
sario?  Na  verdade,  serenissimo  senhor,  nem 
mesmo  um  poeta  dramatico,  embaracado  com 
as  tres  inflexiveis  unidades  de  seo  Aristoteles, 
teria  posto  tanto  em  um  intervallo,  nem  teria 
exigido  deseos  espectadores  täo  forte  cren^a. 

« Como  ?  tendes  por  impossivel  absoluta- 
mente, fazerem-se  n'esta  pequena  meia  hora 
todos  estes  preparativos?  » 

E  verdade  —  exclamei  eu  —  por  absoluta- 
mente impossivel. 

«  Näo  comprehendo  esta  maneira  de  falar. 
Vai  contra  todas  as  leis  do  tempo,  do  espago, 
e  dos  actos  physicos,  que  täo  habil  cabeca, 
como  incontestavelmente  6  este  armenio,  aju- 
dado  por  seos  companheiros  talvez  täo  habeis 
como  eile,  envolvido  no  manto  da  noite,  ob- 
servado  por  ninguem,  munido  de  todos  os 
meios  auxiliares,  de  que  um  hörnern  d'esta 
profissao  nunca  se  separa ;  que  um  tal  hö- 
rnern, digo,  favorecido  de  taescircumstancias, 
podesse  executar  tanto  em  täo  pouco  tempo  ? 
£  absolutamente  inconceptivel  e  absurdo,  crer, 
que  eile  com  poucas  palavras,  preceitos  ou 
signaes,  podesse  dar  a  seos  agentes  extensas 
incumbencias,  e  indicar  extensas  e  complica- 
das  operagoes?  Epoderia  alguma  outra  cou- 

1  « 
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sa ;  senäo  uma  clara  impossibilidade,  levan- 
tar-se  contra  as  eternas  leis  da  natureza  ? 
quereis  antes  acreditar  um  milagre,  do  que 
conceder  uma  inverisimilhanca  ?  inverter  an- 
tes as  forcas  da  natureza,  do  que  conformar- 
vcs  com  uma  combinacäo  artificial  e  pouco 
vulgär  d'estas  forcas  ?  » 

Se  a  cousa  nao  justifica  täo  otrevida  con- 
sequencia,  entao  deveis  confessar-me,  que 
elh  vai  muito  alem  de  nossas  ideas. 

«Estava  quasi  para  vos  contestar  taobem 
ist:  —  disse  o  principe  com  ardilosa  alegria. 
—  Como,  caroconde?  se.  por  exemplo,  acon- 
tecesse.  que  nao  so  durante  esta  meia  hora  e 
depois  d'eila,  nao  so  ä  pressa  ede  passagem. 
mas  toda  a  tarde  e  toda  a  noite  se  estivesse 
trabaihando  para  este  armenio  ?  Reflecti,  que 
o  siciliano  levou  quasi  tres  horas  inteiras  em 
fe:s  preparativos.  n 

0  siciliano,  serenissimo  senhor ! 

«E  como  me  provais,  que  o  siciliano  nao 
teve  täo  grande  parte  no  segundo  espectro 
come  no  primeiro  ?  » 

Como,  serenissimo  senbor? 

«Que  eile  nao  era  o  principal  agente  do 
armenio,  n'uma  palavra,  que  nao  estavao  der 
eonnivencia  um  com  o  outro?* 
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Isto  difficilmente  se  demonstraria  —  ex- 
clamei  eu  com  espanto  näo  pequeno. 

c<  Nao  täo  difficilmente,  caro  conde,  como 
pensais  talvez.  Como  ?  seria  casualmente,  que 
estes  dous  homens  se  enconträräo  ao  mesmo 
tempo  e  no  mesmo  logar,  para  um  trama  täo 
singular  etao  complicado  arespeito  da  mes- 
ma  pessoa,  que  se  achou  em  suas  reciprocas 
opera^öes  täo  frisante  harmonia,  e  täo  inti- 
ma  intelligencia,  de  maneira  que  um  traba- 
Ihava,  por  assim  dizer,  nas  mäos  do  outro? 
Suppondo,  que  ella  se  tenha  servido  da  pe- 
lotica  mais  grosseira,  para  pöruma  folhade- 
baixo  da  mais  fina.  Supponde,  que  tenha  fei- 
to  preceder  aquella,  para  avaliar  o  grau  de 
crenca,  com  que  podia  contar  em  mim,  afim 
de  ver  que  accesso  acharia  em  minha  con- 
fianga ;  para  por  este  ensaio,  que  podia  fa- 
Ihar  sem  perjudicar  o  resto  de  seo  piano, 
se  familiarizar  com  o  seo  objecto ;  n'uma  pa- 
lavra,  para  ensaiar  seo  instrumento.  Suppon- 
de,  que  o  fez  justamente  para  desviar  a  mi- 
nha attengäo  do  lado,  que  mais  Ihe  impor- 
tava,  attrahindo-a  de  proposito  para  outro 
lado  e  conservando-a  fixa.  Supponde,  que 
tirou  algumas  informa§öes,  as  quaes  dese- 
java  que  fossem  attribuidas  ao  pelotiqueiro, 
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para  arredar  a  suspeita  do  verdadeiro  cami- 
nho. » 

Como  julgais  isso  ? 

«Deixae-nos  eonceder,  que  suboruasse  um 
de  meos  criados,  para  d'elle  receber  certas 
noticias  secretas,  talvez  raesmo  documentos, 
que  seryem  para  seo  fim.  Falta-me  meo  mon- 
teiro.  Que  obsta  a  que  eu  creia,  que  o  ar- 
menio  teve  parte  na  desapparicäo  (Teste  hö- 
rnern ?  Mas  o  aeaso  pode  fazer  com  que  eu 
descubra  essas  relacoes  occultas ;  pode  uma 
carta  ser  interceptada,  pode  um  creado  falar 
de  mais.  Toda  a  sua  auctoridade  se  abala, 
se  descubro  as  fontes  de  sua  omnisciencia. 
Elle  introduz  este  pelotiqueiro,  que  concebeu 
este  ou  aquelle  projecto  a  meo  respeito.  Da 
natureza  e  dos  intentos  d'este  hörnern  näo  dei- 
xa  eile  de  me  dar  cedo  um  signal.  Aindaque 
eu  venha  a  descobrir,  minha  suspeita  näo  re- 
cahirä  senäo  sobre  este  pelotiqueiro,  e  äs  in- 
formagoes,  que  vem  em  favor  do  armenio, 
darä  o  siciliano  seo  nome.  Era  a  boneca,  com 
que  me  deixa  brincar,  emquanto  eile,  sem 
ninguem  observar  nem  suspeitar,  meligacom 
cordas  invisiveis.  » 

Muito  bem  !  Mas  como  estä  de  acordo 
com  estes  intentos,  contribuir  eile  mesmo 
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para  dissipar  esta  illusao,  e  expor  os  segre- 
dos  de  sua  arte  a  olhos  profanos  ?  näo  deve 
temer,  que,  descoberta  afalta  de  fundamen- 
to  d'uma  illusao  levada  a  täo  alto  grau  de 
verdade,  como  realmente  a  operagäo  do  si- 
ciliano,  vossa  crenca  enfraquecesse  em  geral, 
e  lhe  fosse  mais  difficil  em  grande  parte  seo 
futuro  piano  ? 

Que  segredos  säo,  que  eile  me  revela? 
Nenhum  seguramente  dos  que  eile  tem  von- 
tade  de  practicar  comigo.  Näo  tem  pois  per- 
dido  nada  em  sua  revelacäo.  Mas  quanto, 
pelo  contrario,  tem  ganhado,  se  este  preten- 
dido  triumpho  sobre  a  impostura  echarlata- 
nismo  chega  a  inspirar-me  confianga,  se  eile 
obtiver  guiar  minha  vigilancia  numa  direc- 
gäo  opposta,  fixar  minha  suspeita,  ainda  in- 
determinada  evacillante,  sohre  objectos  afas- 
tados  omais  possivel  do  proprio  logardoata- 
que?  Podia  esperar,  que  eu,  mais  cedo  ou 
mais  tarde,  ou  por  desconßanca  propria  ou 
por  impulsäo  alheia,  procuraria  a  explicagao 
dos  seos  milagres  na  arte  das  peloticas.  Que 
melhor  cousa  podia  eile  fazer,  do  que  pol~os 
um  ao  p6  do  outro,  para,  por  assim  dizer,  me 
dar  a  bitola  na  mäo,  e,  emquanto  executava  in- 
genhosamente  o  segundo,  tanto  mais  exaltar 
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ou  confundir  minhas  id§as  com  o  primeiro, 
Quantas  conjecturas  tem  d'uma  vez  cortado 
com  este  artificio !  quantas  maneiras  de  ex- 
plicar  tem  d'antemäo  refutado,  äs  quaes  tal- 
vez  depois  eu  tivesse  de  vir ! » 

Assim,  pelo  menos,  foi  muito  contra  si 
mesmo,  abrindo  os  olhos  aos  que  pretendia 
illudir,  e  em  geral  enfraquecendo  sua  crenca 
no  maravilhoso  com  a  desmascaracao  de  täo 
ingenhosa  impostura.  Vös  mesmo,  serenissi- 
mo  senhor,  süis  a  melhor  refutagao  de  seo 
piano,  se  eile  algum  teve. 

«Enganou-se  talvez  comigo;  mas  näo  6 
por  isso  que  seo  juizo  foi  menos  agudo.  Po- 
dia  previamente  ver,  que  me  ficaria  na  me- 
moria aquillo  mesmo  que  seria  a  chave  do 
milagre?  estava  em  seo  piano,  que  a  erea- 
tura  de  que  se  servia,  me  descobriria  taes 
cousas  ?  sabemos,  se  este  siciliano  nao  exce- 
deu  muito  sua  auctoridade  ?  Com  o  anel  de 
certo  ;  e  e  principalmente  esta  unica  circum- 
stancia,  quedecidiu  minba  desconfianca  are- 
speito  d'este  hörnern.  Quäo  facilmente  pode 
um  agudo  e  fino  piano  ser  desfigurado  por 
um  orgao  grosseiro  ?  Seguramente  näo  esta- 
va em  seo  piano,  que  o  pelotiqueiro  nos  ha- 
via  de  dlvulgar  sua  celebridade  ä  maneira  de 
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charlatao,  que  nos  havia  de  explicar  aquelles 
contos,  que  se  refutäo.  Por  exemplo ;  com 
que  cara  pode  eile  dizer,  que  seo  thauma- 
turgo,  ao  soar  da  meia  noite,  tem  de  in- 
terromper  toda  a  communicacao  com  a  hu- 
manidade?  näo  o  vimos  nos  mesmos  a  este 
tempo  no  meio  de  nös  ?  » 

Isso  6  verdade  —  exclamei  eu.  —  D'isso 
tem-se  eile  esquecido! 

«Mas  edo  caracter  d'esta  casta  degente, 
exaggerar  taes  commissoes?  e  por  excesso 
deteriorar  tudo,  o  que  uma  modesta  e  mo- 
derada  impostura  teria  excellentemente  pro- 
duzido.  » 

Apesar  d'isso  näo  posso  ainda  deixar-me 
persuadir,  serenissimo  senhor,  de  que  tudo 
isto  näo  passava  d'um  jogo  preparado*  Como? 
o  terror  do  siciliano9  as  convulsöes,  o  des- 
maio,  todo  o  estado  lastimoso  d'este  hörnern, 
que  a  nös  mesmo  inspirou  compaixäo,  tudo 
näo  föra  mais  do  que  um  papel  estudado? 
Supposto  que  a  pelotica  theatral  possa  täo 
longe  ser  levada,  o  que  näo  pode  e  a  arte 
do  actor  obrar  sobre  os  orgäos  de  sua  vida. 

«A  esse  respeito,  amigo,  vi  Ricardo  3.° 
de  Garrick.  E  estavamos  nös  n  este  momen- 
to  sufficientemente  frios  e  desoccupados,  para 
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sermos  observadores  desprevenidos  ?  podiamos 
apreciar  a  paixao  d'este  homem,  quando  a 
nossa  nos  subjugava?  Demais,  a  crise  decisi- 
va,  ate  d'uma  impostura,  6  para  o  mesrao 
impostor  negocio  tao  importante,  que  n'elle 
pode  a  expectaeäo  fornecer  muito  facilmente 
tao  yiolentos  symptomas,  como  no  enganado 
a  surpresa.  iVccrescentae  o  inesperado  appa- 
recimento  dos  guardas  de  policia. .  . » 

Esses  mesmos,  serenissimo  senhor,  ainda 
bem  que  mo  lembrais.  Teria  elleousado  apre- 
senUr  tao  perigoso  piano  aos  olhos  da  jus- 
tica  ?  expor  a  tao  critiea  prova  a  fidelidade 
de  seo  agente  ?  e  para  que  fim  ? 

ccA  esse  respeito  deixae-o  pensar  a  eile, 
que  deve  conhecer  sua  gente.  Sabemos,  que 
criraes  secretos  lhe  sarautem  a  discricao  d'es- 
te  homem  ?  Temos  ouvido  dizer,  que  empre- 
go  eile  exerce  em  Yeneza.  E  deixae  täobem 
pertencer  este  pretexto  aos  outros  contos: 
quanto  lhe  custarä  ajudar  este  rapaz,  que 
nao  tem  por  aecusador  senao  a  eile  ? » 

(E,  na  verdade,  o  exito  nao  veio  senao 
eonfirmar  muito  a  suspeita  do  principe  n'es- 
ta  peca.  Quando,  alguns  dias  depois,  nos  in- 
formamos  do  nosso  preso.  recebemos  em  re- 
posta,  que  eile  se  tornära  invisivel\ 
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E  para  que  fim,  perguntais  vös  ?  Por  que 
outro  caminho,  senäo  por  este  violento,  po- 
dia  eile  exigir  do  siciliano  tao  improvavel  e 
injuriosa  confissäo,  de  que,  todavia  isso  de- 
pendia  ?  quem,  senäo  um  hörnern  desespera- 
do,  que  nada  mais  tem  que  perder,  se  re- 
solverä  a  fazer  täo  humildes  declaragöes  a 
respeito  de  si  ?  de  que  outra  forma  Ihas  te- 
riamos  nös  acreditado? 

Concedamos  tudo,  serenissimo  principe  — 
disse  eu  a  final.  • —  Ambas  as  apparigöes,  sup- 
ponhamos,  forao  peloticas,  este  siciliano  por 
amor  de  mim  somente  nos  pregou  uma  men- 
tira,  que  seo  mestre  lhe  ensinou,  ambos  tra- 
balhäo  para  o  mesmo  fim,  de  intelligencia 
um  com  outro,  e  com  esta  intelligencia  se 
explicäo  todos  aquelles  accidentes  maravilho- 
sos,  que  nos  fizerao  pasmar  no  decurso  d'es- 
ta  aventura.  Aquella  prophecia  da  praga  de 
S.  Marcos,  a  primeira  maravilha,  que  abriu 
a  porta  a  todas  as  outras,  näo  fica  nada  menos 
inexplicavel ;  e  de  que  auxilio  nos  e  a  cha- 
ve,  que  explicagäo  para  esta  so? 

«Voltemos  antes  ä  questäo,  caro  conde 
— i  me  disse  o  principe  em  resposta  a  isto.  — 
Dizeis-  o  que  indicäo  todas  aquellas  maravi- 
Ibas,  se  eu  yos  mostrar,  que  täobem  ahi  näo  ha 
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mais  do  que  uma  pelotica  ?  Aquella  prophe- 
cia,  eu  vol-o  confesso,  vai  alem  de  minha 
concepcao.  Se  ella  fosse  so,  se  o  armenio 
tivesse  concluido  com  ella  seo  papel,  assim 
como  o  principiou,  eu  vos  confesso,  nao  sei 
at6  que  ponto  me  teria  podido  levar.  N'es- 
ta  baixa  sociedade  me  6  ella  muito  pouco 
suspeita. » 

Concedo,  serenissimo  senhor !  todavia  ella 
permanece  inintelligivel,  e  eu  desafio  todos 
os  nossos  philosophos  a  dar-me  uma  expli- 
cagäo  d'ella. 

«  Mas  seria  effectivamente  täo  indeci- 
fravel  ?  —  continuou  o  principe,  depois  de 
meditar  alguns  instantes.  —  Estou  longe  de 
ier  pretencöes  ao  nome  de  philosopho;  e 
comtudo,  poderia  sentir-me  tentado  a  pro- 
curar  uma  explicacäo  natural  d'esta  maravi- 
lha,  ou  antes  despil-a  de  toda  a  apparen- 
cia  de  extraordinario. » 

Se  sois  capaz  d'isso,  meo  principe,  entao 
—  repliquei  eu  com  um  sorriso  muito  in- 
credulo  —  sereis  a  unica  maravilha,  em  que 
eu  acredito. 

<i  E  para  prova  —  continuou  eile  —  de  quao 
pouco  estamos  auctorizados  a  recorrer  a  po- 
tencias  sobrenaturaes,  vou  apresentar-vos  dous 
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diversos  expedientes,  a  favor  dos  quaestaivez 
peneiremos  na  essencia  d'esta  aventura,  sem 
forcar  a  natureza. » 

Duas  chaves  d'uma  vez !  excitais,  de  feito 
no  mais  alto  grau  minha  curiosidade. 

« Lestes  comigo  as  ultimas  noticias  da 
üoenga  de  meo  fallecido  primo.  Estava  com 
um  accesso  de  febre  intermittente,  quando 
uffiä  apoplexia  o  matou.  0  extraordinario 
d'esta  morte,  eu  o  confesso,  me  induziu  a 
ouvir  o  juizo  d'alguns  medicos,  e  o  que  eu 
soube  por  esta  occasiäo,  me  conduz  a  des- 
cobrir  esta  magia.  A  doenga,  de  que  eile 
morreu,  uma  das  mais  raras  e  mais  terri- 
veis,  apresenta  por  symptoma  caracterisco, 
durante  o  frio  da  sesao  cahir  o  doente  num 
somno  tao  profundo,  que  nao  torna  a  acor- 
dar,  e  de  ordinario  ao  segundo  paroxismo 
morre  apopleticamente.  Como  estes  paroxis- 
mos  voltäo  na  mais  exacta  ordern  e  a  ho- 
ras  fixas,  o  medico,  desde  o  momento  em 
que  tem  feito  definitivamente  o  seo  juizo  ä- 
cerca  do  genero  da  infermidade,  esta  no  ca~ 
so  de  prognosticar  a  hora  da  morte.  0  ter- 
ceiro  paroxismo  d'uma  tergan  cahe,  sabida- 
raente,  no  quinto  dia  de  doenca ;  e  &  pre- 
cisameote  o  tempo  necessario  para  uma  ear- 
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ta  chegar  a  Veneza,  vindo  do  logar,  em 
que  meo  primo  morreu.  Supponhamos  ago*- 
xa,  que  nosso  armenio  possuia  um  correspon- 
dente  vigiiante  entre  os  creados  do  defun- 
cto ;  que  eile  tinha  vivo  interesse  em  rece- 
ber  noticias  d'elle ;  que  tinha  intentos  rela- 
tivamente  a  mim,  os  quaes  a  crenga  no  ma- 
ravilhoso  e  a  apparencia  de  forgas  sobrena- 
turaes  o  ajudäo  a  conceber  sobre  mim  :  ten- 
des  uma  explicacao  natural  da  prophecia,  que 
tos  parece  tao  incomprehensivei.  Basta,  ve- 
des  como  e  possivel,  que  um  terceiro  me 
d£  noticia  d'uma  morte,  que  no  momento 
em  que  eile  a  annuneia,  tem  logar  a  qua- 
ranta leguas  de  distaneia. » 

Na  verdade,  principe,  ligais  aqui  obje- 
ctos,  que  tomados  isoladamente,  pareeem  na 
realidaüe  muito  naturaes,  mas  näo  podeis 
fazer  esta  ligacäo  senao  por  algum  meio, 
que  näo  valha  mais  do  que  a  arte  magiea. 

ccComo?  vös  vos  atemorizais  menos  dian- 
te  do  maravilhoso  do  que  diante  do  que  e 
procurado  no  extraordinario  ?  Logoque  at- 
tribuimos  ao  armenio  um  piano  importante, 
no  qual  eu  entro  ou  como  fim  ou  como  meio  ;  f 
näo  devemos  fazer  isso,  qualquer  que  seja  o  jui- 
zo  que  formemos  de  sua  pessoa  ?  nada  ha  de 


sobrenatural  aem  de  forcado  no  que  o  con- 
duz  ao  seu  fim  pelo  caminho  mais  curto. 
E  que  caminho  ha  mais  curto  para  nos  as- 
segurarmos  d'um  hörnern,  do  que  o  credito 
de  thaumaturgo  ?  quem  resiste  a  um  hörnern, 
que  tem  as  almas  debaixo  de  seo  dominio  ? 
Mas  concedo-vos,  que  minha  conjectura  6 
artificial ;  confesso,  que  a  mim  mesmo  näo  sa- 
tisfaz.  Näo  insisto,  porque  näo  vale  a  pena 
recorrer  a  um  projecto  artificial  e  reflectido, 
quando  basta  o  mero  acaso. » 

Como?  —  interrompi  eu  — pode  mero  a- 
caso. .  . 

«  Difficilmente  mais  alguraa  cousa  !  —  con- 
tinuou  o  principe.  —  0  armenio  sabia  do 
perigo  de  meo  primo.  Elle  nos  encontrou 
na  praca  de  S.  Marcos ;  a  occasiäo  o  pro- 
vocou  a  aventurar  uma  prophecia,  que,  se  fa- 
Ihasse,  so  uma  palavra  se  perdia  ;  se  se  ve- 
rificasse,  seria  de  importantissimas  conse- 
quencias.  0  successo  faroreceu  esta  tentati- 
va,  e  sömente  agora  pensou  eile  talvez  em 
um  piano  combinado.  0  tempo  virä  ou  näo 
a  revelar  este  segredo ;  mas  acreditae-me, 
amigo  (pondo  sua  mäo  sobre  a  minha,  e  as- 
sumindo  um  ar  muito  serio)  um  hörnern, 
que  tem  äs  ordens  potencias  mais  altas,  nao 
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precisarä  de  nenhuma  pelotica  ou  a  des- 
prezarä. » 

Assim  terminou  este  dialogo,  que  eu  aqui 
puz  por  extenso,  porque  eile  mostra  as  dif- 
ficuldades,  que  o  principe  teve  que  vencer ; 
e  porque,  como  espero,  livrarä  sua  memo- 
ria da  censura  de  ter  cahido  cega  e  incon- 
sideradamente  no  laco,  que  foi  armado  por 
uraa  inesperada  diabrura.  Nem  todos  —  eon- 
tinua  o  conde  de  0***  —  que  no  momento, 
em  aue  escrevo  isto,  olhao  talvez  com  riso 
mofador  para  sua  fraqueza,  e,  para  o  estu- 
pido  orgulho  de  sua  razao  nunca  atacada, 
se  julgäo  auctorizados  a  quebrar  sobre  eile 
a  vara  da  condemnacäo ;  nem  todos,  receio 
eu,  teriäo  resistido  täo  yaronilmente  a  esta  pri- 
meira  prova.  Se  agora  o  veem  cahir  näo  ob- 
stante  esta  feliz  preparacäo ;  se  apesar  d'isto, 
foi  com  eile  executado  o  negro  trama,  contra 
cuja  mui  longa  aproximacäo  o  prevenia  seobom 
genio  ;  devemos  zombar  menos  de  sua  loucura, 
do  que  pasmarmos  da  grandeza  da  maldade, 
a  que  succumbiu  uma  razao  täo  bem  defen- 
dida.  Consideracoes  mundanas  näo  podemter 
nenhuma  parte  em  meo  testemunho,  pois  ja 
näo  existe  o  que  mo  podia  agradecer.  Sua  ter- 
rivel  sorce  acabou,  suaalma  se  estä  purifican- 


—  113  — 


do,  ha  muito  tempo  oo  throno  da  verdade, 
perante  o  qual  se  aclia  täobem  ha  muito  tem- 
po a  minha,  quando  o  mundo  1er  isto ;  mas 
perdoem-se-me  as  lagrimas,  que  involuntaria- 
mente  me  cahem  ä  memoria  de  meo  muito 
caro  amigo  ;  mas  eu  o  ponho  por  escripto  pa- 
ra  confirmacao  dajustica.  Era  um  hörnern  no- 
bre,  e  viria  certamente  a  ser  um  ornato  do 
throno,  ao  qual  eile  se  deixou  fascioar  de  que- 
rer subir  por  meio  d  um  crime. 


I.II  HO  II. 


N  ao  tinha  decorrido  longo  tempo  depois 
d'estas  ultimas  aventuras  —  continua  oconde 
de  0***  sua  narragäo  —  quando  principiei  a 
observar  notavel  mudanca  no  caracter  do  prin- 
cipe. Isto  e :  ate  agora  o  principe  tinha  evi- 
tado  qualquer  exame  mais  severo  äcerca  da 
sua  crenca  religiöse,  e  contentava-se  em  apu- 
rar  as  ideas  de  religiäo  grosseiras  e  sensuaes, 
em  que  föra  educado,  por  ideas  melhores, 
que  depois  se  Ifae  apresentärao,  sem  indagar 
os  fundamentos  de  sua  crenca.  Em  geral,  ob- 
jectos  de  religiäo,  muitas  vezes  eile  me  con- 

8  * 
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fessou,  sempre  ihe  haviäo  parecido  como  um 
castello  eocantado,  onde  se  näo  poe  o  pe  sem 
horror,  e  e  muito  melhor  passar  adiante  com 
respeitosa  resignacäo,  sem  se  expor  aos  pe- 
rigos  de  se  perder  em  seos  labyrinthos.  To- 
davia  uma  inclinacäo  opposta  oarrastou  irre- 
sistivelmente  a  indagacöes,  que  com  ella  tinhao 
reiacäo. 

Uma  eaucaeäo  fanatica  e  servil  foi  a  ori- 
gem  d'este  temor,  que  tinha  imprimido  em 
sec  brando  cerebro  terriveis  phantasmas,  de 
que  nunca  poude  livrar-se  em  toda  a  sua  vi- 
da,  Melancholia  religiosa  era  doenga  heredi- 
taria  em  sua  famiüa  ;  a  educacao,  que  deräo 
a  eile  e  a  seos  irrnaos,  estava  em  harmonia 
com  esta  disposicao :  os  homens,  a  quem  o 
conüärao,  eräc.  pois,  ou  fanalicos  ou  hypo- 
critas.  Para  abafar  n'um  surdo  constrangi- 
mento  de  espirito  a  viveza  do  rapaz,  o  meio 
seguro  era,  contentar  no  mais  alto  grau  o 
pae  e  a  mäe  do  principe. 

Estas  negras  e  nocturnas  visöes  dominärao 
toda  a  mocidade  do  nosso  principe ;  ate  de 
seos  divertimentos  era  banida  a  alegria.  To- 
das  assuas  ideas  de  religiao  tinhao  em  si  al- 
guma  cousa  de  terrivel,  emesmo  o  horroroso 
e  viclento  era  o  que  primeiro  se  apoderava 
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de  sua  viva  imaginacäo,  e  ahi  se  conservava 
por  mais  tempo.  Seo  deus  era  um  phantasma, 
tim  ente  castigador ;  seo  culto  era  servil  ire- 
mor,  ou  cega  resignagäo  que  suffocava  toda 
a  energia  e  afouteza.  A  todas  as  suas  pila- 
ris e  juvenis  propensöes,  a  que  um  corpo  ro- 
busto  e  uma  saude  florescente  derao  a  mais 
forte  explosäo,  a  religiäo  se  oppunha ;  tudo, 
^om  que  seo  coracäo  de  raancebo  se  comprazia, 
dla  contrariava  ;  eile  apprendeu  a  conhecel-a, 
jamais  como  um  beneficio,  someate  como  um 
llagello  de  suas  paixöes.  Assim,  pouco  a  pou- 
co  se  accendeu  contra  ella  em  seo  coracäo 
um  silencioso  rancor  que,  juncto  ä  respeitosa 
crencja  e  cego  temor,  que  lhe  occupaväo  ca~ 
beca  e  coracäo,  produzia  a  mais  singular  mis- 
tura  — aversao  a  um  mestre,  diante  do  qua! 
sentia  no  mesmo  grau  horror  e  respeito. 

Näo  admira,  que  eile  aproveitasse  a  pri- 
meira  occasiäo  para  saccudir  täo  pesado  jugo 
—  mas  fugiu-lhe,  como  ao  rigoroso  senhor 
foge  o  escravo,  que  mesmo  no  meio  da  li- 
berdade  traz  comsigö  o  sentimento  de  sua 
escravidäo.  Justamente  por  eile  näo  renuo- 
ciar  com  placida  escolha  ä  crenfa  de  sua  mo- 
cidade,  por  näo  ter  esperado  atö  que  sua  ra~ 
zäo  mais  madura  se  tivesse  facilmente  über- 
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tado  dJeIIa,  por  se  Ihe  ter  evadido  como  um 
fugitivo,  sobre  o  qual  seo  senhor  continua  a 
terdireito  de  propriedade  —  viu-se  constran- 
gido,  por  maiores  que  fossem  as  distraccoes, 
a  tornar-lhe  outra  vez  a  casa.  Elle  havia  fu- 
gido  com  as  cadeias,  e  por  essa  mesma  ra- 
zao tinha  de  serpresa  de  qualquer  impostor. 
que  as  descobrisse,  e  soubesse  erapregal-as. 
Que  se  achou  um  tal,  mostral-o-ä,  a  nao 
se  ter  ja  adivinhado,  a  continuaeäo  d'esta 
historia. 

As  confissoes  do  siciliano  deixäräo  em  seo 
caracter  consequencias  mais  importantes,  do 
que  valia  todo  este  objecto,  e  o  pequeno 
triumpho,  que  sua  razao  tinha  obtido  sobre 
esta  fraGa  illusäo,  havia  em  geral  exaltado 
notavelmente  a  confianca  da  mesma  razao.  A 
facilidade,  com  que  eile  conseguiu  descobrir 
esta  impostura,  parecia  tel-o  mesrao  surpre- 
hendido.  Em  sua  cabeca  ainda  a  verdade,  e 
o  erro  se  nao  tinhao  precisamente  separado 
um  do  outro,  de  sorte  que  lhe  acontecera, 
nao  muitas  vezes,  confundir  os  fundamentos 
duma  com  os  do  outro ;  d'ahi  proveio,  que 
o  golpe,  que  precipitou  sua  crenga  no  mara- 
vijhoso,  abalou  ao  mesmo  tempo  todo  o  edi- 
ficio  de  sua  cren?a  religiosa.  Aconteceu  a  eile, 
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como  a  um  hörnern  inexperto,  que  tem  sido 
engaoado  na  amizade  ou  no  amor,  por  haver 
mal  escolhido,  e  que  agora  deixa  cahir  sua 
erenca  n'estes  sentimentos  em  geral,  por  ha- 
ver acceitado  meras  casualidades  por  quali- 
dades  essenciaes  e  signaes  das  mesmas.  Uma 
impostura  desmascarada  chegou  a  tornar-lhe 
suspeita  a  verdade,  por  haver  infelizmente 
buscado  a  demonstracäo  d'esta  emfundamen- 
tos  igualmente  maos. 

Este  pretendido  triumpho  agradou-lhe  tan- 
to  mais,  quanto  mais  pesada  tinha  sido  a 
oppressäo,  de  que  eile  parecia  livral-o.  D'es- 
ta epocha  emdiante  creou-se  no  principe  um 
scepticismo,  que  nao  poupava  nem  as  cousas 
mais  dignas  de  respeito. 

Muitas  razöes  concorreräo  a  conservar-lhe 
este  caracter,  e  fixal-o  ainda  mais.  A  solidäo, 
em  que  ate  agora  tinha  vivido,  cessou,  e 
cedeu  o  logar  a  um  theor  da  vida  cheio  de 
distrac§oes.  Suacategoria  foi  descoberta.  At- 
tencoes,  que  eile  tinha  de  retribuir,  etique- 
ta,  que  eile  devia  ä  sua  posigäo  social,  o  ar- 
rastärao  insensivelmente  ao  redomoinho  do 
grande  mundo.  Sua  categoria,  como  suas 
qualidades  pessoaes,  lhe  abrirao  os  circulos 
da  gente  illustrada  de  Veneza ;  logo  se  viu 
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relacionado  com  as  cabecas  mais  esclarecidas 
da  republica,  sabios  e  estadistas.  Isto  oobri- 
gou  a  alargar  o  uniforme  e  apertado  cir- 
culo,  em  que  seo  espirito  tinha  estado  ate 
agora  encerrado.  Comefou  a  perceber  o  li- 
mitado  de  suas  ideas,  e  a  sentir  a  necessida- 
de  d'uma  educa§ao  mais  elevada.  A  antiga 
forma  de  seo  espirito,  postoque  acompanha- 
da  de  tantas  vantagens,  apresentava  um  per- 
judicial  contraste  com  as  ideas  dominantes 
da  sociedade,  e  sua  estranheza  nas  cousas 
mais  conhecidäs  o  expunhao  algumas  veze's 
ao  ridiculo ;  e  nada  temia  eile  tanto  como  o 
ridiculo.  0  preconceito  desfavoravel,  que  pe- 
sava  sobre  sua  patria,  parecia  ser  n'elle  um 
incentivo  para  refutal-o  em  sua  pessoa.  A 
isto  accresceu  ainda  a  singularidade  de  cara- 
cter,  que  o  fazia  desgostar  de  cada  deferen- 
cia,  que  eile  julgava  dever  agradecer  a  sua 
categoria,  e  nao  ao  seo  merito  pessoal.  Sen- 
tia  mormente  esta  humilhafäo  na  presenca 
d'estas  pessoas,  que  brilhayäo  por  seo  espi- 
rito, e,  por  assim  dizer,  triumphavao  sobre 
seo  nascimento  por  dotes  pessoaes«  Ver-se 
distinguir  como  principe  em  tal  sociedade, 
era  sempre  para  eile  uma  profunda  vergonha, 
porque  infelizmente  julgava  ser  excluido  de 


— 121  — 


qualquer  concorrencia  so  pelo  nome.  Tudo 
isto  juncto  o  convenceu  da  necessidade  de  dar 
a  seo  espirito  a  educagäo,  de  que  ate  agora 
se  havia  descuidado,  afim  de  recuperar  a  quin- 
ta  parte  do  anno  do  mundo  espirituoso  e  pen- 
sador,  äquem  do  qual  tinha  ficado  por  tan- 
to  tempo. 

Com  este  intuito  escolheu  a  mais  moderna 
leitura,  a  que  se  consagrou  com  toda  a  se- 
riedade,  com  quecostumava  tractar  tudo  que 
emprehendia.  Mas  a  mä  escolha,  que  infeliz- 
mente  fez  das  obras,  foi  causa  de  näo  me- 
Ihorar  muito  nem  sua  razao  nem  seo  coragäo. 
E  täobem  aqui  prevaleceu  sua  paixSo  domi- 
nante, que,  com  irresistival  encanto  o  arras- 
tava  sempre  a  tudo,  que  nao  pode  ser  com- 
prehendido.  So  para  o  que  estava  em  relagao 
com  ella,  tinha  attencao  e  memoria ;  a  ra- 
zao e  o  coracao  estaväo  vazios,  emquanto  que 
aquellas  partes  do  espirito  se  enchiao  de  ideas 
confusas.  Oestilo  deslumbrador  d'um  escrip- 
tor  attrahia  sua  imaginagäo  para  eile,  em- 
quanto que  as  agudezas  d'ouiro  Ihe  embara- 
Cavao  a  razao.  A  um  e  outro  se  tornava  fa- 
cil  ganhar  um  espirito,  que  era  presa  de  to- 
do  aquelle  que  se  apresentasse  com  certa 
ousadia. 


t 
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Uma  leitura,  que  durou  com  paixao  por 
mais  d'um  anno,  o  näo  tinha  enriquecido  de 
quasi  nenhuma  idea  util,  mas  sim  enchido 
sua  cabega  de  duvidas,  as  quaes,  como  in- 
fallivelmente  devia  seguir-se  no  caracter  con- 
sequente  do  principe,  breve  achäräo  um  in- 
feliz  accesso  em  seo  coracao.  Para  dizel-o  em 
duas  palavras  —  lancou-se  n'este  labyrintho 
como  um  fanatico  rico  de  crenca,  e  o  aban- 
donou  como  um  sceptico,  e  afinal  como  um 
decidido  atheo. 

Nos  circulos,  a  que  tinhao  sabido  attra- 
hil-o,  havia  certa  sociedade  secreta,  chamada 
Bucentauro,  que,  debaixo  da  exterior  apparen- 
cia  d'uma  nobre  e  razoavel  liberdade  de  espiri- 
to,  favorecia  a  mais  desenfreada  licenca  de  opi- 
niöes  e  costumes.  Como  contava  entre  seos 
membros  a  muitos  ecclesiasticos,  e  ate  tinha 
äsua  testa  osnomes  d'alguns  cardeaes,  tanto 
mais  facilmente  o  principe  se  deixou  ahi  in- 
troduzir.  Certas  verdades  perigosas  para  a 
razao,  pensava  eile,  em  nenhuma  parte  po- 
diao  ser  melhor  depositadas,  do  que  nas  mäos 
de  pessoas,  cuja  categoria  os  obrigava  ä  mo- 
deragäo,  eque  tinhao  avantagem  de  ter  ou- 
vido  e  examinado  täobem  a  parte  contraria. 
Aqui  se  esqueceu  o  principe,  de  que  a  über- 
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tinagem  do  espirito  e  dos  costumes  se  exten- 
de  tanto  mais  nas  pessoas  d'esta  categoria, 
por  isso  mesmo  que  encontra  n'ellas  um  freio 
de  menos,  e  nao  recua  intimidada  por  ne- 
nhuma  aureola  de  sanctidade,  quetantas  ve- 
zes  cega  olhos  profanos.  E  tal  era  o  caso  do 
Bucentauro,  cuja  pluralidade  de  membros, 
com  uma  condemnavel  philosophia,  e  costu- 
mes dignos  de  similhante  conductora,  era  nao 
so  o  opprobrio  de  sua  categoria,  mas  ate  da 
humanidade. 

Esta  sociedade  tinha  seos  graus  secretos, 
e  eu  quero  acreditar  para  honra  do  princi- 
de,  que  nunca  o  julgäräo  digno  de  ser  ad- 
mittido  ao  mais  intimo  do  sanctuario.  Todos? 
que  entraväo  n'esta  sociedade,  deviao  renun- 
ciar,  ao  menos  pelo  tempo  que  viviao  pa- 
ra ella,  ä  sua  posigäo  social,  nagäo,  religiäo, 
n'uma  palavra,  a  todas  as  distinccöes  conven- 
cionaes,  e  passar  a  certo  estado  de  igualdade 
universal.  A  escolha  dos  membros  era,  de  fei- 
to,  severa ;  pois  somente  dotes  do  espirito  a- 
briäo  caminho  para  ella.  Esta  sociedade  ja- 
ctava-se  do  mais  polido  gosto,  e  n'esta  reputa- 
cäo  estava  ella  effectivamente  em  toda  a  Ve- 
neza.  Isto  e  a  apparencia  de  igualdade,  que 
ahi  reinava,  attrahirao  o  principe  irresistiyel- 
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mente.  Frequenta?ao  depessoas  cheias  dees- 
pirito,  illustradas  por  fino  ingenho,  instructi- 
vas  conversacöes,  o  melhor  do  mundo  sabio 
e  politico,  que  a  este  logar,  como  a  seo  cen- 
tro,  concorria,  lhe  occultäräo  por  muito  tem- 
po  o  perigo  d'esta  ligacäo.  Quando  pouco  a 
pouco  o  espirito  do  instituto  se  lhe  tornou 
visivel  atrav6s  da  mascara,  ou  porque  ja  es- 
taväo  cancados  de  por  mais  tempo  estarem 
de  prevencäo  com  eile,  ja  entao  era  perigosa 
a  retirada,  e  falsa  vergonha,  como  tambem 
temor  por  sua  seguridade,  o  obrigärao  a  en- 
cobrir  seo  desgosto  interior. 

Mas  se  bem  que  a  mera  familiaridade  com 
esta  classe  de  homens  e  seos  sentimentos  o 
nao  arrastärao  a  imital-os,  perdeu-se  todavia 
a  pura  e  bella  simplicidade  de  seo  caracter, 
e  a  delicadeza  de  seos  sentimentos  moraes. 
Sua  intelligencia  illuminada  por  täo  pouco 
solidos  conhecimentos,  näopodia,  sem  auxilio 
estranho,  desfazer  os  finos  sophismas,  com 
que  o  tinhao  aqui  embara<jado,  e  este  terri- 
vel  corrosivo  havia  insensivelmente  consumi- 
do  tudo,  quasi  tudo  em  que  podia  repousar 
sua  moralidade.  Os  naturaes  apoios  de  sua  fe- 
licidade  trocou  eile  por  sophismas,  que  no 
momento  critico  o  abandonärao,  e  assim  o 


—  125  — 


constraogiäo  a  ligar-se  arbitrariamente  ao  pri«* 
meiro  hörnern,  que  se  Ihe  apresentava,  pare- 
ceodo  o  melhor. 

Talvez  a  mäo  d  um  amigo  conseguisse  ainda 
a  tempo  arraocal-o  do  precipicio.  .  .  mas,  alem 
de  que  so  muito  tempo  depois  conheci  o  in- 
ferior do  Bucentauro,  quando  ja  o  mal  tinha 
aconteeido,  entao  logo  no  principio  d'este  pe- 
riodo  um  caso  urgente  me  havia  feito  sahir 
de  Veneza.  Täobem  mylord  Seymour,  preeio- 
so  conhecimento,  cuja  madura  intelligencia 
resistia  a  toda  a  casta  de  illusäo,  que  infal- 
livelmente  Ihe  teria  podido  servir  de  apoio 
seguro,  se  separou  de  nös  por  este  tempo  pa- 
ra  voltar  ä  patria.  Aquelles  em  cujas  raaos  dei- 
xei  o  principe,  erao,  realmente,  pessoas  de 
prohidade,  mas  inexperientes,  e  extremamen- 
te  limitadas  em  sua  religiäo,  äs  quaes  falta- 
vao  tanto  a  licao  do  mal,  como  a  estima  pa- 
ra  com  o  principe.  A  seos -capciosos  sophis- 
mas  nao  sabiäo  oppor  senäo  os  dogmas  d'uma 
crenca  cega  e  sem  exame,  os  quaes  o  irrita- 
väo,  ou  lisongeavao ;  eile  os  desprezava  mui- 
to facilmente,  e  sua  superior  intelligencia  de- 
pressa  fazia  calar  estes  maos  defensores  da 
boa  causa.  Aos  outros,  que  depois  ganhärao 
sua  coofian?a?  foi  de  mais  importaecia,  abys- 
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mal-o  cada  vez  mais  profundameete.  Quando 
no  anno  seguinte  tornei  a  Veneza,  quäo  dif- 
ferente  ja  alli  achei  tudo  ! 

A  influencia  d'esta  nova  philosophia  de- 
pressa  appareceu  na  vida  do  principe.  Quan- 
to  mais  fortuna  eile  a  olhos  vistos  fazia  em 
Veneza,  e  mais  amigos  novos  adquiria,  mais 
principiou  a  perder  de  seos  amigos  antigos. 
A  mim  eile  me  agradava  cada  dia  menos ;  täo- 
bem  mais  raramente  nos  viamos,  eem  geral 
nao  era  possivel  conviver  tanto  com  eile.  A 
torrente  do  grande  mundo  o  havia  apanhado. 
Nunca  o  limiar  de  sua  porta  se  via  deserto, 
quando  estava  em  casa.  Um  divertimento  suc- 
cedia  a  outro,  unia  festa  a  outra,  uma  felici- 
dade  a  outra.  Elle  era  a  belleza,  com  cuja 
presenea  tudo  se  enamorava,  o  rei  e  o  idolo 
de  todos  os  circuios.  Täo  difficultoso  eile  ti- 
nha  no  anterior  silencio  de  sua  vida  retirada 
imaginado  o  curso  do  grande  mundo,  quäo 
facil  o  achou  agora  com  espanto  seo.  Tudo 
lhe  vinha  ao  encontro,  era  excellente  tudo 
que  sahia  de  seos  labios,  e  se  se  calava,  era 
um  roubo  feito  ä  sociedade.  Täobem  esta  for- 
tuna, que  por  toda  a  parte  o  seguia,  este  a- 
certar  geralmente,  o  tinhao  tornado  maior  do 
que  eile  na  realidade  era7  porque  lhe  davao 
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coragem  e  confianca.  A  alta  opiniäo,  que  ei- 
le por  isso  fazia  do  proprio  merito,  deu-lhe 
crenca  na  exaggerada  e  quasi  idolatra  vene- 
racao,  que  se  attribuiu  ao  seo  espirito,  a  quäl, 
sem  este  sentimento  augmentado  e  de  certa 
maneira  fundado,  Ihe  teria  sido  necessaria- 
mente  suspeita.  Agora,  porem,  näo  era  esta 
a  voz  geral  senäo  a  confirmacäo  do  que  seo 
satisfeito  orgulho  Ihe  dizia  em  segredo,  um 
tributo  que  de  direito  era  devido,  como  eile 
pensava.  Infallivelmente  eile  teria  escapado  a 
este  lago,  se  o  tivessem  deixado  respirar,  se 
se  Ihe  tivesse  permittido  somente  completo 
vagar,  para  comparar  o  seo  proprio  merito 
com  a  imagem,  que  Ihe  foi  apresentada  n'um 
täo  agradavel  espelho.  Mas  sua  existencia  era 
um  continuo  estado  de  embriaguez,  deverti- 
gem.  Quanto  mais  alto  o  punhäo,  mais  que 
fazer  eile  tinha  para  se  sustentar  o'esta  altu- 
ra ;  esta  permanente  excitacäo  o  consumia  len- 
tamente ;  ate  do  somno  Ihe  fugia  o  repouso. 
Tinhao  penetrado  em  suas  fragilidades,  tinhäo 
calculado  bem  a  paixäo,  que  n'elle  haviao  in- 
flammado. 

Depressa  seos  probos  cavalheiros  deviäo 
pagar,'  que  seo  amo  se  convertesse  n'um  es- 
pirito forte.  Os  sentimentos  grayes  e  as  ver- 
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dades  respeitaveis,  aque  seo  eoracäo  estivera 
noutro  tempo  unido  com  todo  o  calor,  prin- 
cipiärao  agora  a  serem  objecto  de  seo  escar- 
oeo.  Das  verdades  religiosas  eile  se  vingou 
pela  oppressäo,  com  que  tinha  sido  muito 
tempo  occupado  por  id£as  freneticas ;  mas 
como  umavoz,  näo  falsa,  de  seo  eoracäo  com- 
batia  as  vertigens  de  sua  cabeca,  eile  tinha 
no  espirito  mais  amargura  do  que  aiegria. 
Seo  natural  prineipiou  a  alterar-se,  mao  hu- 
mor  se  manifestou.  0  mais  bello  ornato  de 
seo  caracter,  amodestia,  desappareceu ;  adu- 
ladores  tinhäo  envenenado  seo  excellente  eo- 
racäo. A  terna  delicadeza  no  tracto,  que  ti- 
nha n'outro  tempo  feito  inteiramente  esque- 
cer  aseos  cavalheiros,  que  eile  era  seo  amo, 
cedeu  agora  o  logar,  näo  raras  vezes,  a  um 
tora  imperioso  e  decisivo,  que  era  tanto  mais 
penoso,  por  se  näo  fundar  na  exterior  diffe- 
renca  de  naseimento,  com  que  a  gente  facii- 
mente  se  consoia,  e  a  que  eile  mesmo  dava 
poueo  valor,  mas  na  ofFensiva  supposifäo  de 
suas  pessoaes  excellencias.  Como  frequentes 
vezes  em  casa  fazia  consideracoes,  que  näo 
podiäo  ser  feitas  na  vertigem  da  soeiedade, 
sua  propria  gente  raras  vezes  o  deixava  de 
versombrio,  impertinente  eiofeliz,  emquanto 
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(tjie,  com  forcada  alegria,  animava  circulos 
estranhos.  Com  pena  o  viamos  nös  andar 
n'este  perigoso  camioho  ;  mas  no  tumulto,  ein 
que  se  havia  langado,  ja  näo  ouvia  a  fraca 
voz  da  amizade,  e  era  ainda  muito  feliz  em 
entendel-a. 

Logo  no  principio  d'esta  epocha  me  cha- 
mou  ä  corte  de  meo  soberano  um  negocio 
importante,  que  eu  näo  devia  pospor  ao  ar- 
deoie  Interesse  da  amizade.  Uma  invisivel 
mao.  que  so  muito  tempo  depois  se  nie  des- 
cobriu9  tinha  achado  meio  de  confundir  alli 
meos  oegocios,  e  espalhar  a  meo  respeito  boa- 
tos, que  eu  devia  apressar-me  a  desfazer  com 
minha  presen<ja  pessoaL  Aseparacao  do  prin- 
cipe tinha  tanto  de  difficil  para  mim  quanto 
para  eile  tinha  de  facil.  Havia  ja  muito  tem- 
po, que  estavao  relaxados  os  lagos,  que  me 
tinfaao  prendido  a  eile.  Mas  eu  tinha  sempre 
grande  parte  em  sua  Sorte  ;  por  isso,  fez  com 
que  o  baräo  de  F***  me  promettesse  con- 
servar  comigo  uma  correspondencia  por  es« 
cripto,  o  que  tem  escrupulosissimamente  ob- 
servado.  D'ora  em  diante,  por  muito  tempo, 
oäosoumais  testemuoha  ocular  d'estas  aven- 
t'uras ;  permitta-se-me  citar  ern  meo  logar 
o  baräo  de  F***?  e  preencher  esta  iacuna  com 
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extractos  de  suas  cartas.  x\pesar  de  que  as 
id£as  de  meo  amigo  F***  nera  sempre  säo  as 
minhas,  todavia  nao  quiz  alterar  nada  emsuas 
palavras,  das  quaes  o  leitor  com  pouca  diffi- 
culdade  tirarä  a  yerdade. 
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BAßÄO  DE  F***  ÄO  CONDE  DE  0***„ 
Carta  primeira. 

Maio  17. 

Agradego-vos,  muito  honrado  amigo,  o  ter- 
des-me  concedido  licenga,  para  mesmo  au- 
sente  continuar  comvosco  a  familiär  coromu- 
nicagäo,  que,  durante  vossa  estada  aqui,  era 
meo  maior  prazer.  Aqui,  vös  o  sabeis,  nin- 
guem  ha,  com  quem  eu  ousasse  declarar-me 
em  certas  cousas ;  aindaque  me  digais  o 
contrario,  esta  gente  me  6  aborrecida.  T)e- 
pois  que  o  principe  se  fez  como  ella,  e  de- 
pois  que  vös  fostes  de  todo  arrebatado  de 
nossa  companhia,  vivo  abandonado  no  meio 
d'esta  populosa  eidade.  Z***  olha  para  isto 
mais  ligeiramente,  eas  bellas  de  Veneza  sa- 
bem  fazel-o  esquecer-se  das  mortificacöes,  que 
eile  em  casa  deve  participar  comigo.  E  para 
que  havia  de  se  mortificar  com  isso  ?  Elle  vß 
e  deseja  no  principe  nada  mais  do  que  um 
amo,  que  encontra  por  toda  a  parte  ;.  mas  eu  ! 
Sabeis,  quao  de  perto  sinto  em  meo  coracäo 
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o  bem  e  o  mal  de  nosso  principe,  e  quao 
grande  motivo  tenho  para  isso.  Ha  dezeseis 
annos,  que  vivo  em  sua  companhia,  que  vivo 
so  para  eile.  De  nove  annos  de  idade  entrei 
em  seo  servico,  e  desde  entao,  nenhuma  for- 
tuna  me  tem  separatio  (Teile.  Debaixo  deseos 
olhos  me  tenho  feito  hörnern  ;  uma  longa  eom- 
munieacäo  me  tem  formado  para  eile  ;  em 
todas  as  suas  grandes  e  pequenas  aventuras 
eu  o  tenho  acompanhado.  Vivo  em  sua  feli- 
cidade.  Ate  este  desgracado  anno  näo  tenho 
yisto  n'elle  senao  um  amigo,  um  irmäo  mais 
velho :  tenho  vivido  em  seos  olhos,  como 
n  um  sol  mais  sereno ;  nenhuma  nuvem  tur- 
vcu  minha  felicidade  ;  e  tudo  isto  ha  de  a- 
gora  eahir  em  ruinas  n'esta  desgracada  Ve- 
neza  ! 

Depois  que  vos  separastes  de  nös,  diver- 
5:5  mudancas  tem  havido  por  cä.  0  princi- 
pe de  ***  chegou  aqui  a  semana  passada 
com  um  numeroso  prestito,  e  tem  commu- 
nicado  ao  nosso  circulo  uma  nova  e  tumui- 
tuosa  vida.  Como  eile  e  nosso  principe  säo 
parentes  muito  proximos,  e  convivem  agora 
em  muito  boa  harmonia,  pouco  se  afasta- 
rao  um  do  outro  durante  sua  estada  aqui, 
a  quo],  segundo  ouco  dizer,  se  protrahirä 
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ate  ä  festa  da  ascencäo.  A  cousa  principiou 
ja  da  melhor  maneira,  ha  dez  dias  tem  o 
principe  apenas  podido  respirar,  0  principe 
de  ***  comegou  logo  com  muita  grandeza ; 
■e  podia  sustental-a  \  porque  em  breve  se 
torna  a  ausentar :  mas  o  peior  6,  que  eile 
tem  arrastado  comsigo  o  nosso  principe,  por- 
que este  nao  se  podia  excluir  bem  d'isso, 
e  pelas  reiacöes  particulares,  que  existem  en- 
tre  ambas  as  casas,  julgou  dever  aqui  algu- 
ma  cousa  a  nobreza  disputada  da  sua.  Ac- 
cresce  a  isto,  que-nossa  partida  de  Veneza  eslä 
por  poucas  semanas ;  pelo  que  eile  se  livrara 
de  conti tiuar  a  fazer  por  muito  tempo  ex- 
traordinaria  despesa. 

0  principe  de  ***,  segundo  se  diz,  acha-se 
aqui  encarregado  de  negocios  da  ordern  de  ***, 
em  que  eile  imagina,  que  faz  um  papel  im- 
portante.  Que  eile  attrahiu  immediatamente 
todos  os  conhecimentos  do  nosso  principe,  po- 
deis  imaginär  com  facilidade.  No  Bucentauro, 
particularmente,  foi  introduzido  com  pompa, 
porque,  ha  algum  tempo,  tem  qtierido  passar 
por  espirito  engenhoso  e  por  atheo,  appellidan- 
do-se  somente  o  principe philosopho  nas  corres- 
pondencias,  que  tem  em  todas  as  partes  do  mun- 
do. Näo  sei  se  tendes  tido  a  felicidade  de  co- 
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nhecel-o.  Uma  figura  que  muito  promette«, 
olhos  attortos,  ptiysionomia  que  exprime  gran- 
de  saber  artistico,  muita  ostentafäo  de  leitura^ 
nmita  naturalidade  adquirida  (permitti-me  es- 
ta  palavra),  e  condescendencia  real  para  com  os 
sentimentos  humanos ;  ao  mesmo  tempo,  eon- 
fianca  heroica  em  si  mesmo,  e  victoriosa  elo- 
quencia.  Quem  poderia  na  presenca  de  täo  bri- 
lhantes  qualidades,  recusar  homenagem  a  u- 
ma  alteza  real?  Como  se  sabirä  com  esta  al- 
tisonante  sublimidade  o  quieto,  conciso  e  so- 
lido  merito  de  nosso  principe,  o  resultado  en- 
sinarä. 

Em  nossos  arranjos  domesticos  tem  havido^ 
desde  este  tempo,  muitas  e  grandes  mudan- 
eas.  Occupämos  uma  casa  nova  e  sumptuosa, 
defronte  da  nova  procuradoria,  porque  no 
Mouro  o  principe  estava  apertado.  Nossa  co- 
mitiva  tem-se  augmentado  com  doze  cabecas, 
pagens  negros,  heiduques,  eoutros  que  taes. 
Tudo  agora  vai  de  grande.  Durante  vossa  es- 
tada  aqui  queixastes-vos  da  despesa  ;  agora  e 
que  o  havieis  de  ver. 

Nossas  relacöes  domesticas  säo  ainda  as  an- 
tigas,  exceptuando  que  o  principe,  que  ja  nao 
e  contido  pela  vossa  presenga,  se  tem  torna- 
do  para  comnosco,  se  e  possivei,  de  menos 


—  135  — 


palavras  e  mais  esquivo,  e  que  poucas  vezes 
o  vemos,  anäo  ser  emquanto  se  veste  edes- 
pe.  Com  o  pretexto,  de  que  falämos  mal  o 
francez  e  nada  do  italiano,  exclue-nos  deto- 
das  as  suas  sociedades,  o  que  me  nao  causa 
mortificacäo  pela  minha  pessoa  ;  mas  creio  que 
penetro  o  verdadeiro  motivo  d'isto:  eile  en- 
vergonha-se  de  nös,  e  isto  me  penaliza,  isto 
nao  temos  merecido. 

D'entre  todos  nös  (visto  que  quereis  saber 
todas  as  miudezas)  eile  se  serve  quasi  somen- 
te  deBiondello,  que,  como  sabeis,  entrouem 
seo  servico  depois  quenosso  monteiro  desap- 
pareceu,  e  que  se  lhe  tem  tornado  absoluta- 
mente  indispensavel  com  esta  nova  maneira 
de  viver.  0  hörnern  conhece  tudo  em  Veneza,  e 
de  tudo  sabe  tirar  o  partido.  E  como  se  tivesse 
cem  olhos,  e  podesse  pör  cem  maos  em  movi- 
mento.  Faz  isto  com  auxilio  do  gondoleiro, 
diz  eile.  Torna-se  muito  util  ao  principe,  por 
que  lhe  da  previo  conhecimento  de  todas  as 
caras  novas,  que  lhe  apparecem  em  suas  so- 
ciedades ;  e  as  secretas  noticias,  por  eile  da- 
das,  sempre  o  principe  achou  exactas.  De- 
mais,  escreve  e  fala  excellentemente  o  fran- 
cez e  ö  italiano,  pelo  que  ja  se  elevou  ao  lo- 
gar  de  secretario  do  principe.  Quero  contar- 
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vos  um  rasgo  de  desinteressada  lealdade,  que, 
nura  hörnern  d'esta  clause,  e  effectivamenle 
raro.  Uilimameote  um  respeitavel  negocian- 
te  de  Rimini  quiz  falar  ao  principe.  0  obje- 
cto era  uma  queixa  particular  de  Biondello. 
0  procurador,  seo  precedente  arao,  que  tal- 
vez  fosse  um  singular  sancto,  tinha  vivido  com 
seos  parentes  em  implacavel  inimizade,  que 
ainda  lhe  devia  sobreviver,  se  epossivel.  To- 
da  a  sua  eonfianca  possuia  exclusivamente 
Biondello,  aquem  eostumava  confiar  todos  os 
segredos;  este  ainda  juncto  do  leito  damorte 
lhe  prometteu  guardal-os  religiosamente,  e, 
a  beneficio  dos  parentes,  nunca  fazer  uso  d'el- 
les ;  um  iegado  consideravel  o  recompensava 
d'este  se^redo.  Ao  abrir  o  testamento  e  ao 
examinar  seos  papeis,  achäräo-se  grandes  la- 
cunas  e  coniusöes,  que  so  Biondello  poderia 
explicar.  Este  negou  firmemente  saber  algu- 
ma  cousa,  deixou  aos  herdeiros  o  mui  consi- 
deravel legado,  e  conservou  seo  segredo.  Gran- 
des offerecimentos  lhe  foräo  feitos  da  parte 
dos  parentes,  mas  tudo  debalde ;  afmai,  para 
evitar  suas  instancias,  pois  ameagaväo  accu- 
sal-o  judicialmente,  passou  ao  servigo  do  prin- 
cipe. A  este  se  dirigiu  agora  o  principal 
herdeiro,  este  negociante,  e  fez  ainda  maio- 
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res  offerecimentos,  do  que  antes,  se  Bion- 
dello  quizesse  mudar  de  resolucäo.Mas  täo- 
bem a  intervencäo  do  principe  foi  balda- 
da.  A  este  confessou  eile,  na  verdade,  que 
taes  segredos  Ihe  foräo  effectivamente  confia- 
dos ;  täobem  näo  negou,  que  o  defuncto  o- 
diava,  talvez  de  mais,  sua  familia;  mas  ac- 
crescentou,  foi  meo  bom  amo  e  meo  bemfei- 
tor,  emorreu  em  grande  confianca  deminha 
probidade.  Fui  eu  o  unico  amigo,  que  ei- 
le deixou  sobre  a  terra ;  tanto  menos  me 
atrevo  a  illudir  sua  unica  esperan^a.  Ao  mes- 
mo  tempo  fez  notar,  que  estas  declaracöes 
nao  reverteriäo  muito  em  honra  da  memo- 
ria de  seo  defuncto  amo.  Nao  e  isto  pensar 
fina  e  nobremente  ?  Täobem  podeis  facilmen- 
te  pensar,  que  o  principe  nao  insistiu  mui- 
to, em  fazel-o  vacillar  em  täo  louvavel  ma- 
neira  de  sentir.  Esta  rara  fidelidade^  que 
eile  mostra  para  com  seo  finado  amo,  tem- 
lbe  grangeado  a  illimitada  confianca  do  que 
ainda  vive. 

Adeus,  carissimo  amigo.  Quanto  suspiro 
pela  tranquilla  yida,  em  que  nos  achastes  a- 
qui,  e  de  que  nos  indemnizastes  täo  agrada- 
velmente !  Temo  que  meos  tempos  se  tenhäo 
passado  em  Veneza,  e  bastante  ganharia,  se 
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a  respeito  do  principe  nao  fosse  verdade  o 
mesmo.  0  elemento,  em  que  eile  agora  vi- 
ve,  näo  e  o  em  que  pode  ser  feliz  por  mais 
*  tempo,  ou  me  engana  a  experiencia  dedeza- 
seis  annos.  Adeus. 
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BARÄO  DE  F***  AO  CONDE  DE  0***. 
Carta  SEGüNDA. 

Maio  1S\ 

Nuoca  teria  eu  pensado  que  a  nossa  esta- 
da  em  Venera  seria  ainda  boa  para  alguma 
coiisa !  0  principe  salvou  a  vida  a  um  hörnern, 
estou  reconciliado  com  eile. 

Ultimamente  o  principe,  sendo  alta  noite, 
partiu  do  Bucentauro  para  casa ;  acompanha- 
väo-no  douscreados,  um  dosquaes  eraBion- 
dello.  Näo  sei  como  foi,  a  liteira,  que  se  ti- 
nha  alugado  ä  pressa,  quebra-se,  e  o  princi- 
pe ve-se  obrigado  a  ir  a  p6  o  resto  do  cami- 
nfao.  Biondello  vai  adiante,  caminhou-se  por 
algumas  ruas  escuras  e  afastadas,  e  como  ja 
näo  estava  longe  o  romper  da  alva,  os  can- 
dieiros,  ou  daväo  fraca  luz,  ou  ja  estavao  apa- 
gados.  Ter-se-ia  andado  um  quarto  de  hora, 
quando  Biondello  percebeu,  quetinha  errado 
o  caminho.  A  similhanga  das  pontes  o  tinha 
illudido,  e  em  vez  de  passar  para  apraga  de 
S.  Marcos  achäräo-se  no  Sestiere  de  Rastel- 
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lo.  Foi  n'uma  das  ruas  mais  afastadas,  nein 
aolonge  percebiäo  viva  alma,  quando  tiveräo 
de  retroceder  para  se  orientarem  n'uma  rua 
principal.  Poucos  passostinhäo  dado,  quando 
näo  loDge  d'elles,  n'uma  rua,  ouvirao  o  grito 
de  succorro  contra  assassinos.  0  principe, 
desarmado  como  estaya,  tira  a  bengala  das 
mäos  d'um  creado,  e  com  a  coragem  decidi- 
da,  que  vös  llie  conheceis,  correu  para  o  lu- 
gar,  d'onde  vinhao  as  vozes.  Tres  temiveis  fa- 
cinorosos  estao  mesmo  aponto  de  lancar  por 
terra  um  hörnern,  que,  so  com  seo  companhei- 
ro,  se  defende  ainda  fracamente ;  o  principe 
apparece  ainda  a  bom  tempo  para  obstar  ao 
golpe  mortal.  Seos  gritos  e  os  de  seos  crea- 
dos  assustao  os  assassinos,  que,  nura  logar 
täo  afastado,  näo  estaväo  prevenidos  para  ne- 
nhuma  surpresa,  de  maneira  que,  depois  d'al- 
gumas  ligeiras  punhaladas,  deixäo  avictima, 
e  deitao  a  fugir.  Meio  desfallecido,  esgotado  de 
luctar,  o  ferido  cahe  nos  bragos  do  principe ; 
seo  companheiro  descobre  aeste,  que  ellesal- 
tou  o  marquez  de  Civitella,  sobrinho  do  Car- 
deal  A***.  Como  o  marquez  tinha  perdido  mui- 
to  sangue,  Biondello,  assim  como  poude,  n'es- 
ta  pressa  fez  de  cirurgiäo,  e  o  principe  teve 
o  cuidado  de  o  fazer  conduzir  ao  palacio  de 


seo  tio,  que  era  muito  perto,  e  eile  mesmo 
o  acompanfaou.  Aqui  odeixou  em  silencio,  e 
sem  se  ter  dado  a  conhecer. 

Mas  por  meio  d'um  creado,  que  tinha  co- 
nhecido  Biondello,  foi  eile  trahido.  Logo  na 
manhan  seguinte  appareceu  o  cardeal,  antigo 
conhecimento  do  Bucentauro.  A  visita  durou 
uma  hora ;  o  cardeal  ficou  em  grande  emo- 
cäo,  quando  sahiräo,  lagrimas  se  viäo  em  seos 
olhos,  taobem  o  principe  ficou  agitado.  Ain- 
da  na  mesma  tarde  uma  visita  foi  feita  ao 
doente,  cujas  melhoras  o  cirurgiäo  finalmente 
assegura.  0  eapote,  com  que  eile  se  cobria, 
fez,  ate  certo  ponto,  falhar  os  golpes,  que- 
brando-Ihe  a  forga.  Depois  d'este  caso,  ne- 
nhum  dia  se  passou,  em  que  o  principe  nao 
fizesse  uma  visita  acasa  do  cardeal,  ou  are- 
cebesse,  e  uma  vigorosa  amizade  principiou 
a  estabelecer-se  entre  eile  e  esta  casa. 

0  cardeal  e  um  respeitavel  sexagenario, 
de  majestosa  presen§a,  cheio  de  serenidade  e 
de  boa  saude.  E  havido  pelo  mais  rico  pre- 
lado  de  toda.  a  republica.  Diz-se  que  eile  ad- 
ministra  ainda  como  rapaz  sua  immensa  For- 
tuna, e  per  uma  razoavel  economia  nao  da 
de  mäo  a  neülmns  prazeres  do  mundo :  que 
este  sobrinbo  e  seo  unico  berdeiro,  o  qua1, 
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todavia,  nem  sempre  estä  na  melhor  intelü« 
gencia  com  seo  tio :  apesar  de  ser  o  velho 
täopouco  inimigo  doprazer,  o  comportamen- 
to  do  sobrinho  esgotarä  a  mais  alta  toleran- 
cia.  Seos  principios  livres,  e  sua  licenciosa 
vida,  infelizmente  apoiada  por  tudo,  que  po- 
de  ornar  o  vicio,  e  arrastar  a  sensualidade, 
o  tornäo  o  terror  de  todos  os  paes,  e  a  mal- 
diecao  de  todos  os  maridos ;  affirma-se  mesmo, 
que  esta  ultima  aggressäo  foi  por  causa  d'u- 
ma  intriga  amorosa,  que  eile  tinha  urdido 
com  a  esposa  do  embaixador  de  *** ;  näo  fa- 
lando  d'outros  maos  procedimentos,  de  cujos 
effeitos  so  ainfluencia  do  dinheiro  docardeal 
tem,  com  difficuldade,  podido  livrar.  Se  nao 
fosse  isto,  a  vida  do  cardeal  seria  amais  in- 
vejavel  de  toda  a  Italia,  porque  possue  tudo, 
que  pode  fazer  a  vida  desejavel.  Com  este  uni- 
co  desgosto  a  fortuna  perde  todos  os  seos  at- 
tractivos,  elhe  amargura  ogozo  de  seos  bens 
pelo  continuo  temor  de  nao  achar  nenhum 
herdeiro  para  elles. 

Todas  estas  noticias  recebo  eu  de  Biondel- 
lo.  N'este  hörnern  achou  o  principe  um  ver- 
dadeiro  thesouro.  Cada  dia  setorna  eile  mais 
indispensavel,  cada  dia  descobrimos  ii'elle  al- 
gum  novo  talento.  Ultimamente  constipou-se 
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o  principe,  e  näo  podia  adormecer.  A  lampa- 
rina  estava  apagada,  e  nenhuma  campainha 
podia  chamar  o  camarista  que  tinha  ido  fö- 
ra  de  casa  ver  os  seos  amores.  0  principe 
resolveu-se  pois  a  levantar-se,  para  chamar 
algum  de  seos  creados.  Näo  estava  ainda  mui- 
to  distante,  quando  ouviu  ao  longe  melodio- 
samusica.  Caminha,  como  encantado,  para  o 
logar,  d'onde  partia  o  som,  e  acha  Biondello 
em  seo  quarto  tocando  flauta,  com  seos  ca- 
maradas  em  roda  de  si.  Näo  quer  dar  cre- 
dito  ao  que  ve,  e  ouve,  e  manda-lhe  conti- 
nuar.  Com  admiravel  facilidade  improvisa  a- 
gora  o  mesmo  encantador  adagio  com  felizes 
variacöes,  e*todas  as  delicadezas  d'um  artis- 
ta  consummado.  0  principe,  que  e  conhece- 
dor,  como  sabeis,  sustenta,  que  Biondello  po- 
dia deixar-se  ouvir  n'uraa  orchestra. 

«  Devo  despedir  este  hörnern — disse-me  eile 
na  manhan  seguinte  —  e  me  impossivel  recom- 
pensal-o,  como  merece. »  Biondello,  que  ti- 
nha ouvidoestas  palavras,  aproximou-se.  «Se- 
renissimo  senhor  —  disse  eile  —  se  fazeis  is- 
so,  privais-me  de  minha  melhor  recompensa.  » 

«Tuestäs  destinado  para  cousa  melhor  do 
que  servir — •  disse  meo  amo.- — Näo  devo 
seryir  de  obstaculo  ä  tua  felicidade. » 


—  144  — 


Näo  me  apresenteis  nenhuma  ouira  fortu- 
na,  serenissimo  senhor,  senäo  a  que  eu  mes- 
rao  escolhi. 

cc  E  clesprezar  um  talento  tal .  .  .  näo  !  näo 
o  posso  consentir.  » 

Entao  permitti-me,  serenissimo  senhor,  que 
eu  o  exerca  algumas  vezes  navossa  presenea. 

E  para  isto  sefizeräo  logo  os  preparativos. 
Biondello  recebeu  um  quarto  muito  perto  do 
de  seo  amo,  onde  com  musiea  o  pode  ador- 
mecer  e  acordar.  0  principe  quiz  dobrar-lhe 
o  salario,  o  que  eile  näo  consentiu,  declaran- 
do,  que  permittisse  o  principe,  que  esta  mer- 
ce,  que  ihe  destinava,  ficasse  depositada  em 
seo  poder,  como  um  capita!,  qife  eile  talvez 
em  pouco  tempo  teria  necessidade  de  levan- 
tar.  Agora  o  principe  espera,  que  eile  muito 
proximamente  venha  pedir  alguma  cousa  :  e 
seja  o  que  for,  ja  antecipadamente  esta  ccn- 
cedido.  Adeus  amigo  earissimo.  Com  impa- 
ciencia  esnero  noticias  de  K***. 
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BARÄO  DE  F***  AO  CONDE  DE  0***. 
Carta  terceira. 

Junho  1. 

O  marquez  de  Civiteiia,  que  se  acha  ago- 
ra  perfeitamente  restabelecido  de  suas  feri- 
das,  na  semana  passada  se  deixou  conduzir  pe- 
lo  cardeal,  seo  tiq,  acasa  do  principe,  edes- 
de  este  dia  eile  o  segue,  como  sua  sornbra. 
A  respeito  d'este  marquez  nao  me  tem  Biori- 
dello  falado  verdade,  pelo  menos  exaggerou-a 
muito.  E  dotado  de  amabilissima  presenca, 
ed'um  tracto  irresistivel.  Nao  epossivel  ter- 
lhe  aversäo ;  seo  primeiro  olhar  me  encantou* 
T.maginae  a  mais  encantadora  figura,  reves- 
tida  de  dignidade  e  graca,  uma  physionomia 
eheia  de  espirito  3  de  alma,  um  ar  franco  e 
attrahente,  um  tom  insinuante  de  voz,  a  mais 
florida  mocidade,  tudo  isto  unido  a  todos  os 
ornamentos  da  mais  delicada  educacäo.  Nao 
tem  absolutamente,  nem  0  baixo  orgulho, 
nem  a  solemne  aspereza,  que  nos  parece  tao 
insupportavel  nos  outros  fidalgos.  Tudo  n'elle 

10 


—  146  — 


respira  juvenil  alegria,  benevolencia,  ealor  de 
sentimento.  Exaggeräräo  necessariamente  suas 
extravagancias ;  nunca  vi  exemplar  de  saude 
mais  perfeito  e  mais  beilo.  Se  eile  e  erfecti- 
vamente  täo  mäo,  como  diz  Biondello,  6  uma 
sereia,  a  que  hörnern  nenhum  pode  resistir. 

Para  comiao  foi  eile  immediatamente  rnui- 
tofranco.  Confessou-me  com  amais  grata  in- 
genuidade,  que  eile  mo  estä  no  melhor  con- 
ceito  para  com  o  cardeal  seo  tio,  e  talvez  o 
tenba  merecido.  Mas  estä  seriamente  resol- 
vido  a  corrigir-se,  e  a  gloria  d'esta  mudan- 
ca  tocaria  toda  ao  principe.5  Ao  mesino  tem- 
po  espera  reconciliar-se  como  seo  tio  por  in» 
tervencao  do  principe,  por  este  ter  grande 
influencia  sobre  o  cardeal.  0  que  lhe  tem 
faltado  ate  asora,  e  somente  um  ami^o  e  um 
mentor,  e  no  principe  espera  eile  encontrar 
uma  e  ouira  cousa. 

Taobem  o  principe  usa  com  eile  de  todos 
os  direitos  dum  mentor,  e  o  tracta  com  a 
vigilancia  e  severidade  d'um  preceptor.  Mas 
estas  relacues  lhe  conferem  taobem  certos  di- 
reitos sobre  o  principe,  os  quaes  eile  sabe 
muito  bem  fazer  vaier.  Nunca  se  retira  de 
seo  lado,  vai  a  todas  as  partidas,  em  que  o 
principe  toma  parte;  para  o  Bucentauro  tem 
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eile,  e  isto  por  fortuna  sua !  sido  ate  agora 
reputado  muito  novo.  Por  toda  a  parte,  em 
que  se  encontra  com  o  principe,  rouba  este 
ä  sociedade  pela  ingenhosa  maneira,  com  que 
elie  sabe  occupal-o  e  attrahil-o  a  si,  Nin- 
guem,  dizem,  tem  sido  capaz  de  domal-ö,  e 
o  principe  merece  uma  legenda,  se  consegue 
fazer  esta  obra  gigantesca.  Muito  temo,  po- 
r6m,  que  o  feitigo  se  volle  contra  ofeiticeiro, 
para  o  que  ja  todas  as  circumstancias  pare- 
cem  convergir. 

0 principe  de***  de***  partiu  agora,  e  pa- 
ra satisfacao  de  todos  nös,  nao  exceptuando 
mesrao  de  meo  arao.  0  que  eu  tinha  sup- 
posto,  carissimo  0***,  taobem  aconteceu  exa- 
etamente.  Em  täo  oppostos  caracteres,  em 
täo  inevitaveis  collisöes,  nao  podia  durar  täo 
boa  inteliigencia.  Nao  havia  muito  ternpo 
que  o  principe  de  ***  de  ***  estava  em  Vene- 
za,  quando  se  levantou  no  mundo  espiritual 
um  perigoso  schisma,  que  poz  nosso  principe 
no  xisco  de  perder  metade  dos  admiradores, 
que  ate  aqui  tinha.  Em  qualquer  parte  que 
eile  apparecesse,  encontrava  este  rival,  que 
possuia  justamente  a  necessaria  dose  de  pe- 
queria  astucia,  e  a  para  si  jubilosa  vaidade, 
para  fazer  valev  cada  vantagem;  pormaispe- 
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quena  que  fosse,  que  o  principe  Ihe  deu  so- 
bre  si.  Ccmo  ao  mesmo  tempo  tem  äs  suay 
ordens  todos  os  pueris  artificics,  cujo  üso  e 
^edado  ao  principe  por  um  nobre  sentimento 
de  si,  nao  podia  deixar  deacontecer,  que  em 
pouco  tempo  eile  tivesse  a  seo  lado  as  cabe- 
cas  fracas.  e  brilhasse  ä  testa  d'um  partido, 
digno  d'elle.  0  mais  razoavel  teria,  na  ver- 
dade,  sido,  nao  entrar  de  modo  algum  em 
competencia  com  um  adversario  d'esta  or- 
dern, e  alguns  mezes  mais  cedo  teria  certa- 
mente  sido  este  o  partido,  que  o  principe 
teria  tomado.  Agora,  porem,  estava  eile  ja 
muito  mergulhado  na  torrente,  para  poder 
täo  promptamente  ganhar  outra  vez  a  praia. 
Estas  ninharias  tinhäo,  aindaque  somente  pe- 
las  eircumstancias,  ganhado  iVelle  certo  va- 
lor,  e  postoque  as  tivesse  effeciivamente  des- 
prezado,  sua  soberba  lhe  nao  permittia  re- 
nunciar-lhes  emuma  epocha,  emque  sua  re- 
nuncia  equivaleria  menos  a  nma  livre  resolu- 
cao  do  que  a  uma  confissao  de  seo  venci- 
mento.  Accresceu  o  mal  proveniente  das  pa- 
lavras  picantes,  que  se  disseräo  d'um  ed'ou- 
tro  lado,  e  o  espirito  de  rivalidade,  que  es- 
quentava  seos  pariidarios,  taobem  se  tinha 
apoderado  d'elle.  Para  conservar,  pois;  suas 
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conquistas,  para  guardar  o  logar  escorrega- 
dio,  que  a  opiniäo  do  mundo  lhe  havia  assi- 
gnado,  julgou  clever  accumular  as  occasiöes, 
em  que  eile  podesse  brilhar  e  obsequiar,  e 
isto  so  podia  alcancar-se  com  uma  despesa 
de  principe ;  d'aqui  procederäo  eternas  fes- 
tas  e  banquetes,  dispendiosos  concertos,  da- 
divas,  e  jogo  forte.  E  como  este  furor  Sin- 
gular depressa  se  communicou  täobem  äsco- 
mitivas  d'ambos  e  ä  creadagem,  que,  como 
sabeis,  costuma  ser  em  ponto  de  honra  ain- 
da  muito  mais  escrupulosa,  do  que  seos  amos, 
foi  preciso  que  eile  prestasse,  com  sua  ge- 
nerosidade,  auxilio  ä  boa  vontade  de  sua  gen- 
te.  Foi  uma  cadeia  mui  longa  de  miserias, 
tudo  consequencias  inevitaveis  d'uma  so  fra- 
gilidade  bastante  perdoavel,  pela  qual  sedei- 
xou  o  principe  surprehender  num  momento 
infeliz. 

Estamos  agora,  e  verdade,  livres  d'este 
rival,  mas  o  que  eile  arruinou,  nao  etao  la- 
cil  de  reparar.  A  bolsa  do  principe  estä  va- 
zia ;  o  que  eile  poupou  por  uma  sabia  eco- 
nomia  de  annos,  estä  consumido ;  e  preciso, 
que  uos  apressemos  em  sahir  deVeneza,  pa- 
ra que  eile  näo  conträia  dividas,  o  que  ate 
aqui  tem  mui  cuidadosamente  evitado.  A  par- 
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tida  estä  fixamente  determinada,  assim  que 
chegarem  novas  letras  de  cambio. 

Embora  toda  esta  despesa  se  tivesse  feito  ; 
comtanto  que  raeo  amo  tivesse  um  so  prazer, 
que  fosse  !  Mas  nunca  eile  foi  menos  feliz  do 
que  agora !  Seilte  näo  ser  o  que  ja  foi,  pro- 
cura-se  a  si  mesmo,  näo  estä  sati^feito  com- 
sigo,  e  lanca-se  em  novas  distraccöes,  para 
fugir  äs  consequencias  das  antigas.  Novo  co- 
nhecimento  succede  a  outro.  que  o  arrasta 
ainda  mais  profundamente.  Näo  vejo  em  que 
isto  venha  a  parar.  E  preciso  partir,  aqui  näo 
ha  nenhuma  outra  salvacäo,  e  preciso  partir 
de  Veneza. 

Mas  amigo  carissimo,  ainda  nem  uma  so 
linha  devös!  Como  devo  eu  explicar-me  este 
longo  e  persistente  silencio ! 


BARÄO  DE  F***  AO  CONDE  DE  0Ä& 


CARTA  QUARTA. 

Junho  12. 

Agradeco,  carissimo  amigo,  o  signal  de 
vossalembranca,  que  de  vossaparte  metrou- 
xe  ajovem  B***.  Mas  que  dizeis  ahi  decar- 
tas,  que  eu  devo  ter  recebido?  Näo  recebi 
nenhuma  carta  vossa,  nem  uma  so  linha.  Que 
grancle  extravio  tiverao  ellas_necessariamen- 
te !  Para  o  futuro,  carissimo  0***,  quando 
me  honrardes  com  vossas  cartas,  enviae-as  por 
Trento,  e  dirigidas  a  meo  amo. 

Amigo  carissimo,  tivemos  finalmente  que 
dar  o  passo,  que  ate  agora  tao  felizmente  evi- 
tämos.  As  letras  de  cambio  näo  chegäräo, 
agora  pela  primeira  vez  falhärao  n'esta  ur- 
gentissima  necessidade,  e  nos  vimos  obriga- 
dos  a  recorrer  a  um  agiota,  porque  o  prin- 
cipe de  boa  vontade  paga  o  segredo  alguma 
cousa  mais  caro.  O  peior  n'este  caso  desagra- 
davel  e,  que  retarda  nossa  partida. 

Poresta  occasiao  fizeräo-se  algumas  expli- 
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cacöes  entre  mim  e  o  principe.  Todo  o  ne- 
gocio  tinha  passado  pelas  mäos  deBiondelio, 
e  o  judeo  alli  appareceu  antes  de  eu  saber 
cousa  alguma  a  este  respeito.  Ver  o  princi- 
pe n'esta  extremidade,  apertava-me  o  cora- 
cao,  e  avivava  em  mim  todas  as  lembrancas  do 
passado,  todos  os  temores  dofuturo,  de  Sor- 
te que  bem  podia  eu  parecer  alguma  cousa 
melancholico  e  sombrio,  quando  o  agiota  sa- 
hiu.  0  principe,  a  quem  a  precedente  scena 
tornära  muito  irritayel,  passeaya  triste  d'um 
para  outro  lado  do  quarto,  os  rolos  de  di- 
nheiro  estavao  ainda  sobre  a  mesa,  eu  estava 
ä  janela,  e  occupava-me  em  contar  as  vidra- 
cas  da  procuradoria,  havia  um  longo  silencio, 
que  eile  afinal  rompeu. 

c<  F*** !  —  principiou  eile  —  nao  posso  sof- 
frer  nenhum  semblante  sombrio  ao  pe  de 
mim. » 

Eu  fiquei  calado. 

t<  Porque  me  nao  respondeis  ?  Nao  vejo  eu, 
que  vosso  corafao  se  confrange,  para  expri- 
mirdes  rossa  tristeza  ?  E  eu  quero  que  fa- 
leis.  Vös  poderieis,  Deus  sabe,  crer  que  cou- 
sas  säbias  calais.  » 

«  Se  estou  sombrio,  serenissimo  senlior  — 
disse  eu  —  e  so  por  vos  nao  ver  alegre. 
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«  Eu  sei  —  continuou  eile  —  que  näo  me~ 
rego  vosso  conceito,  ha  ja  longo  tempo,  que 
todos  osmeospassos  sao  desapprovados,  que.  .  . 
o  que  escreve  o  conde  de  0***  ?  » 

Oconde  deO***  näo  me  temescripto  cou- 
sa  nenhuma. 

«Cousa  nenhuma?  para  que  quer  eis  ne- 
gal-o  ?  Vös  e  o  conde  declarais  reciprocamen- 
te  vossos  mais  intimos  sentimentos!  Sei-o 
muito  bem.  Mas  confessai-mo  sempre.  Nao 
me  intrometterei  em  vossos  segredos. » 

0  conde  de  0***  —  disse  eu  —  de  tres  car- 
tas,  que  Ihe  escrevi,  estä  ainda  para  respon- 
der  ä  primeira. 

«  Näo  tenho  tido  razäo  —  continuou  eile ; 
—  nao  e  assim?  (pegando  n'um  rolo).  Näo 
o  deveria  ter  feito  ?  » 

Bem  conheco,  que  isto  era  necessario. 

«Eu  näo  me  deveria  ter  posto  na  neces- 
sidade. » 

Fiquei  calado. 

«  E'  verdade !  Eu  nunca  me  teria  devido 
aventurar  com  meos  desejos  alem  d'aquillo, 
epor  esta  razäo  fazer-me  velho,  como  mefiz 
hörnern.  Porque  uma  vez  saio  da  triste  uni- 
formidade  da  vida  que  ate  agora  levära,  e 
olho  em  roda,  se  em  alguma  parte  se  näo 
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abre  alguma  fönte  de  gozo  para  mim,  porque 
eu. .  . » 

Se  foi  tentativa,  serenis.simo  senhor,  entäo 
nada  mais  tenho  que  dizer :  entäo  säo  as  ex- 
periencias,  que  eile  vosterä  procurado,  com- 
pradas  näo  demasiado  caras,  ainda  mesmo  por 
outro  tanto  tres  vezes.  Causa-me  pena,  con- 
fesso,  que  a  opiniao  do  mundo  tivesse  que 
decidir  a  questäo,  de  quao  feliz  deveis  ser. 

Parabens  de  poderdes  desprezar  a  opiniao 
do  mundo  !  Sou  creatura  vossa,  devo  ser  vos- 
so  escravo.  Queoutra  cousa  somos  nös  senäo 
opiniao  ?  Tudo  em  nös  outros  principes  e  o- 
piniäo.  A  opiniao  e  nossa  ama  e  perceptora 
na  infancia,  nossa  legisladora  e  amante  na  ida- 
de  viril,  nosso  sustentaculo  navelhice.  Tirae- 
nos  o  que  temos  da  opiniao?  e  o  peior  das 
outras  classes  e  melhor  do  que  nös  ;  pois  sua 
sorte  lhe  tem  grangeado  uma  philosophia,  que 
com  esta  sorte  o  consola.  Um  principe,  que 
zomba  da  opiniao,  deita-se  a  perder,  co- 
rao  o  sacerclote,  que  nega  a  existencia  de 
Deus.  » 

E  todavia,  serenissimo  principe.  .  . 

«Sei  o  que  quereis  dizer.  Posso  transpor 
o  circulo,  que  meo  nascimento  descreveu  em 
torno  da  mim  ;  mas  posso  eu  riscar  de  mi~ 
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nha  memoria  todos  os  prejuizos,  que  a  edu- 
cacao  e  o  antigo  habito  n'ella  plantäräo,  e 
cem  mil  imbecis  deentre  vös  ahifixäräo  ca- 
da  vez  mais  solidamente  ?  Gada  um  gosta  de 
s#r  inteiramente  o  que  6,  e  nossa  existencia 
Mo  e  outra  cousa,  senäoparecer  feliz.  Como 
nao  podemossel-o  ä  vossa  maneira,  nao  ode- 
vemos  por  isso  ser  absolutamente  ?  Se  ja  nao 
ousamos  tirar  immediatamente  de  sua  pura 
fönte  o  prazer,  nao  nos  devemos  illudir  com 
um  gozo  artificial,  nao  ousamos  receber  uma 
fraca  indemnizacao  da  propria  mao,  que  nos 
privou  ?  » 

Antigamente  achaveis  essaem  vosso  coragäo. 

«  Se  eu  ja  a  nao  acho  n'elle  ?  Oh  quanto 
nos  lembrämos  d'isso?  Para  que  era  preciso 
dispertar  em  mim  essas  recorda§Öes  ?  Se  ago- 
ra  mesmo  recorri  a  este  tumulto  dos  senti- 
dos,  para  suffocar  uma  voz  interior,  que  faz 
a  infelicidade  de  minha  vida,  para  tranquil- 
lizar  esta  razäo  especulativa,  que,  como  uma 
fouce  cortadora,  percorre  meo  cerebro  em  di- 
versas  direc§oes,  e9  a  cada  indagacao,  corta 
um  novo  ramo  de  minha  felicidade  ?  » 

Meo  optimo  principe  !  Elle  tinha-se  levan- 
tado,  e  passeava  no  quarto  em  extraordina» 
ria  agitagäo. 
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c<  Quando  tudo  se  submerge  adiante  e  atraz 
de  mim,  quando  o  passado  na  triste  mono- 
tonia  d'um  reino  de  petrificagoes  atraz  de 
mim  jaz,  quando  o  futuro  nada  rae  offerece, 
quando  vejo  todo  o  circulo  de  minha  exis- 
tencia  encerraclo  no  estreito  espaco  do  pre- 
sente  ;  quem  me  ha  de  censurar,  que  eu  aper- 
te  em  meos  braeos  este  margro  brinde  do 
tempo,  o  momento,  enthusiastica  e  insacia- 
velmente,  como  um  amigo,  aquem  vejo  pela 
ultima  vez?» 

Serenissimo  senhor,  n'outro  tempo  acre- 
ditaveis  n'um  bem  mais  permanente.  .  . 

Oh  fazei  com  que  esta  chimerica  imagem 
se  me  nao  desvaneca,  e  quero  abraeal-a  com 
ardor.  Que  alegria  me  pode  dar,  tornar  feli- 
zes  apparicoes,  que  ämanhan  ja  nao  existi- 
räo,  como  eu?  Nao  eephemero  tudo  que  es- 
ta em  roda  de  mim  ?  Tudo  se  vae  tocando  e 
impellindo  seo  vizinho,  para  beber  apressa- 
damente  uma  gota  da  fönte  da  existencia,  e 
morrer  sequioso.  Agora  no  momento  em  que 
gozo  demeo  vigor,  ja  uma  vida  nascente  es- 
ta assignada  em  minha  destruicao.  Mostrae- 
me  alguma  cousa,  que  dure,  e  serei  vir- 
tuoso. )) 

Que  foi  pois  que  repelliu  os  beneficos  sen- 


—  157  — 


timentos  que  eräo  outrora  o  gozo  e  anorma 
de  vossa  vida?  Semear  para  servir  a  uma 
ordern  alta  e  eterna.  .  . 

Futuro  !  ordern  eterna !  Ponhamos  de  par- 
te o  que  o  hörnern  tirou  de  seo  proprio  seio, 
e  substituiu  a  sua  imaginaria  divindade  como 
fim,  ä  natureza  como  lei ;  que  nos  resta  ?  0 
que  me  precedeu,  e  o  que  me  ha  de  seguir, 
vejo  como  dous  pannos  negros  e  impenetra- 
veis,  pendentes  dos  dous  limites  da  vida  hu- 
mana,  osquaes  ainda  nenhum  vivente  levan- 
tou.  Ja  muitos  centenares  de  geracoes  estäo 
adiante  com  o  facho,  e  adivinhäö  o  que  tal- 
vez  poderia  estar  atraz.  Muitos  veem  suas 
proprias  sombras,  as  figuras  de  sua  paixäo 
agitarem-so  em  ponto  grande  sobre  o  panno 
do  futuro,  e  recorrem  estremecendo  diarite 
de  sua  propria  imagem.  Pöetas,  philosophos, 
fundadores  de  estados,  os  tem  pintado  com 
seos  sonhos,  mais  risonha  ou  sombriamente, 
conforme  era  turvo  ou  sereno  o  ceo,  que  ti- 
nbäo  por  cima  de  si ;  e  de  longe  a  perspe- 
ctiva  engaoava,  Täobem  muitos  pelotiqueiros 
aproveitaväo  esta  geral  curiosidade,  e  por  meio 
de  singulares  peloticas  espantärao  as  excita- 
das  phantasias.  Profundo  silencio  reina  por 
detraz  deste  panno?  ninguem,  uma  vez  posto 


atraz  delle,  responcle  de  lä  ;  tudo  que  se  ou- 
via,  era  um  fundo  eclio  da  pergunta,  como 
se  se  tivesse  gritado  em  um  sepulcro,  Atraz 
d'estepaiino  todos  tem  deir,  elhe  pegaotre- 
mendo,  incertos  de  quem  lä  esteja,  e  os  m- 
ceberä,  quid  sit  icl,  quod  tantum  morituri  vi- 
dent.  Na  verdade  täobem  ca  no  mundo  houve 
incredulos,  que  sustentavao,  que  este  panno 
nao  serve  seaäo  para  zombar  dos  homens,  e 
que  nada  se  tinha  cbservado,  porque  nada 
atraz  Iiavia,  mas  para  convencel-os  os  manda- 
vao  ir  depressa  atraz.  n 

Sempre  era  uma  resolucäo  precipitada,  se 
nao  tinliäo  nenhum  melbor  fundamento,  do 
que  nada  verem. 

«  Vede  agora,  caro  amigo,  de  boa  vontade 
me  contenho  para  nao  olhar  para  traz  d'este 
panno,  e  o  melhor  serä  talvez  desacostumar- 
me  de  toda  a  curiosidade.  Mas  emquanto  des- 
crevo  em  torno  de  mim  este  circulo,  oue  nao 
deve  ser  transposvo,  e  encerro  todo  o  meo 
ser  nos  limites  do  presente,  ser-me-ä  tanto 
mais  importante  este  pequeno  logar,  que  eu 
ja  estive  em  risco  de  desprezar  por  causa  de 
vaidosos  pensameutos  de  eonquista.  Isso,  a 
que  chamais  o  fim  de  minha  existencia,  ja 
me  nao  pertence.  Nao  posso  fugir-lhe,  nao 


—  159  — 


posso  concorrer  para  eile;  sei,  porem,  ecreio 
firmemente,  que  um  tal  fim  devo  eu  preen- 
cher,  e  preencho.  Sou  como  um  mensageiro, 
que  leva  uma  carta  fechada  ao  logar  de  seo 
destino.  0  que  ella  contßm,  Ihe  serä  indiffe- 
rente, näo  faz  mais  do  que  ganhar  a  respe- 
etiva  paga. » 

Oh  quäo  pobre  me  deixais ! 

(( Mas  para  onde  nos  temos  rös  extraviado  ? 
—  exclamou  agora  o  principe,  sorrindo-se 
para  a  mesa  onde  estaväo  os  rolos  dedinhei- 
ro.  —  E  todavia  näo  tanto  extraviado  !  —  ac- 
crescentou  eile  —  pois  pode  ser  que  me  acha- 
reis  agora  outra  vez  iveste  novo  theor  de  vi- 
da.  Täobem  eu  me  näo  podia  desacostumar 
täo  depressa  da  imaginaria  riqueza,  nem  se- 
parar  täo  depressa  do  agradavel  sonho  os  sus- 
tentaculos  de  minlia  moralidade  e  Ventura, 
com  o  quäl  sonho  estava  täo  fortemente  en- 
tre]acado  tudo  que  ate  agora  tinha  em  mim 
vivido.  Ardentemente  desejava  a  leviandade, 
que  torna  supportavel  a  existentia  ä  maior 
parte  dos  homens,  que  vivem  em  roda  de  mim. 
Tudo,  que  me  roubou  a  mim  mesmo,  me  era 
bem  vindo.  Devo  confessal-o  ?  Desejava  cahir, 
para  täobem  com  forga  dcstruir  esta  fönte  de 
min  ha'  dor. » 
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Aqui  nos  interrompeu  uma  visita.  Depois 
vos  entreterei  com  uma  novidade,  que  talvez 
difficilmente  espereis,  depois  d'um  dialogo, 
como  o  de  hoje.  Adeus. 
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BARÄO  DE  F***  AO  CONDE  DE  0-..  , 

CaRTA  QUINTA, 

Julho  18. 

Como  nossa  partida  de  Veneza  se  aproxi- 
ma  agora  a  passos  largos,  devia  esta  semana 
ser  ainda  applicada  a  visitar  os  quadros  e  edi- 
ficios  que  merecem  ser  vistos,  o  que  sempre 
se  costuma  adiar,  quando  persistimos  muito 
tempo  num  logar.  Com  mui  particular  ad- 
miragäo  nos  tinhäo  falado  das  bodas  deCanä 
de  Paulo  Veronense,  que  se  via  num  con- 
veoto  benedictino  da  ilha  de  S.  Jorge.  Nao 
espereis  de  mim  descrip?äo  alguma  d'esta  ex- 
traordinaria  produc?äo  artistica,  cuja  perspe- 
ctiva,  no  todo,  me  causou,  e  verdade,  muita 
surpresa,  mas  nao  grande  prazer.  Teriamos 
gastado  tantas  horas  como  mimitos  em  ob- 
servar  uma  composigao  de  cento  e  tantas  fi- 
guras,  que  tem  mais  de  trinta  pes  de  largu- 
ra.  Que  olhos  humanos  podem  abranger  um 
todo  tao  composto,  e  n'uma  so  impressao  des- 
fructaf  todas  as  bellezas,  que  umartista  n'el- 

li 
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le  prodigalizou  ?  Entretanto  e pena,  que  uma 
obra  d'este  valor,  que  devia  brilhar  n'um  lo- 
gar  publico,  eser  por  todos  desfructada,  näo 
tenha  melhor  destino,  que  o  de  recrear  uma 
communidade  de  frades  em  seo  refeitorio.  Tao- 
bem  näo  merece  roenos  ser  vista  a  igreja 
d'este  convento.  E' uma  dasmais  beilas  d'es- 
ta  eidade. 

De  tarde  partimos  para  Giudecca,  para  al- 
li  nos  jardins  encantadores  passar  uma  bella 
tarde.  A  ccmpanhia  que  nao  era  muito  nji- 
merosa,  se  dissipou  depressa,  e  Civitella,  que 
durante  todo  o  dia  procurära  occasiäo  deine 
falar,  me  cbamcu  a  um  pequeno  bosque. 

«Sois  o  amigo  do  principe  —  comecou  ei- 
le—  com  quemnenhum  segredo  eile  costuma 
ter,  como  eu  sei  de  muito  boa  parte.  Quando 
hoje  entrei  em  sua  casa,  sahia  em  hörnern,  cu- 
ja  profissäo  me  e  conhecida  ;  e  o  semblante 
do  principe  estava  anuviado,  ao  aproximar- 
me  d'elle. »  Eu  quiz  interrompel-o.  « Näo 
podeis  negal-o —  continuou  eile  — eu  conhe- 
cia  o  hörnern,  muito  bem  o  vi,  e  seria  pos- 
sivel?  0  principe  teria  amigos  em  Yeneza, 
amigos  que  lhe  sao  obrigados  por  sanyue  e 
vida,  e  devia  n'um  caso  urgente  resolver-se 
a  servir-se  de  taes  creaturas?  Sede  sincero, 
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baräo !  0  principe  estä  em  circumstancias 
criticas  ?  Debalde  tractais  occultal-o.  0  que 
eunäo  sei  devös,  sei-o  d'um  hörnern,  aquem 
todos  os  segredos  estäo  patentes. 
Senhor  marquez  .  . 

«Perdäo.  B'  preciso,  que  euparega  indis- 
creto  para  näo  ser  ingrato.  Ao  principe  devo 
a  vidav  e,  o  que  ainda  vale  mais  que  a  vida, 
o  uso  razoavel  da  vida.  Havia  eu  de  ver  o 
principe  dar  passos,  que  lhe  custäo,  que  sao 
abaixo  de  sua  dignidade?  Estando  em  meo 
poder  poupar-lhos,  devia  eu  proceder  passi- 
vamente  ?  » 

0  principe  näo  estä  em  circumstancias  cri- 
ticas —  disse  eu.  — ■  Algumas  letras  de  cam- 
bio,  que  esperavamos  por  Trento,  falhärao 
inopinadamente.  Por  acaso,  sem  duvida,  ou 
porque,  na  incerteza  de  sua  partida,  se  es- 
perava  ainda  d'elle  uma  ordern  mais  de* 
terminada.  Esta  foi  agora  dada,  e  ate  en- 
tao. .  . 

Elle  abanou  a  cabeca.  c<  Näo  desconhegais 
minha  intengäo  —  disse  eile.  —  Näo  setracta 
aqui  de  por  esta  forma  diminuir  meo  reco- 
nhecimento  para  com  o  principe.  Seriäo  para 
isso  sufficientes  todas  as  riquezas  de  meo  tio  ? 
Tracta-se  de  poupar-lhe  um  so,  que  seja, 

Ii  * 
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momento  desagradavel.  Meo  tio  possue  ums 
grande  fortuna.  de  que  posso  dispor,  como 
propriedade  minha.  Urnaccaso  feiiz  meprocu- 
rou  a  unica  occasiäo  possivel  de  ser  prestadio 
ao  principe  comtudo  que  estä  na  minha  mao, 
Sei  —  continuou  eile  —  o  que  a  delicadeza 
impöe  ao  principe,  mas  essa  e  reciproca ;  e 
seria  generosidade  da  parte  de  principe,  per- 
mittir-me  esta  pequena  satisfacao,  aindaque 
nao  fosse  senäo  na  apparencia,  epara  tornar 
menojs  pesado  ofardo  do  reeonhecimento,  que 
sobre  mim  carrega.  » 

Elle  nao  cessou,  ate  eu  ihe  prometter,  que 
faria  tudo  que  estivesse  ao  meo  alcance  ;  eu 
conhecia  o  principe,  e  por  isso  pouco  espera- 
va.  Tedas  as  condicoes  queria  eile  acceitar 
d'este  ultimo,  posto  que  confessou,  que  mui- 
to  se  penalizaria,  se  o  principe  o  tractasse  co- 
mo um  estrangeiro. 

No  calor  do  dialogo  perdemo-nos  muito  da 
restante  companhia,  e  ja  estavamos  para  nos 
retirarmos,  quando  Z***  veio  ao  nosso  en- 
eontro. 

«  Procuro  entre  vös  o  principe.  Nao  estä 

aqui  ?  )> 

«  N'esce  mesmo  momento  o  procuramos  nös. 
Pensavamcs  achal-o  no  resto  da  companhia. .  . 
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«  A  companhia  estä  juncta,  mas  o  princi- 
pe em  parte  nenhuma  se  encontra.  Absoluta- 
mente  näo  sei,  como  eile  nos  desappareceu 
da  vista. » 

Aqui  se  lembrou  Civitella,  que  talvez  ti- 
vesse  tido  a  idöa,  de  ir  visitar  a  igreja  con- 
tigua,  a  respeito  da  qual  Ihe  tinha  eile  pou- 
co  tempo  antes  attrahido  a  atteocao.  Poze- 
mo-nos  immediatamente  a  caminho  para  pro- 
cural-o  alli.  Ja  de  longe  descobriamos  Bion- 
dello,  que  esperava  ä  entrada  da  igreja.  Ao 
aproximarmo-nos,  o  principe,  um  pouco  apres- 
sado,  sahia  por  uma  porta  lateral ;  vinha  cö- 
rado,  e  com  os  olhos  procurava  Biondello,  a 
quem  chamava.  Parecia  ordenar-lhe  alguma 
cousa  com  muita  urgencia,  dirigindo  ao  mes- 
mo  tempo  os  olhos  para  a  porta,  que  ficära 
aberta.  Biondello  partiu  velozmente  da  parte 
d'elle  para  a  igreja.  0  principe,  sem  nos  per- 
ceber,  passou  mesmo  juncto  de  nös,  atravös 
da  gente,  e  dirigiu-se  apressadamente  para 
a  companhia,  onde  chegou  ainda  antes  de 
nös. 

Assentou-se,  que  ceassemos  n  um  pavilhao 
aberto  d'este  jardim,  para  o  que,  o  marquez, 
sem  nös  o  sabermos,  havia  preparado  um  pe- 
quenö  concerto,  todo  escolhido.  Fazia-se  par- 
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ticularmente  ouvir  umajovem  cantora,  que  a 
nös  todos  fascinou  com  sua  melodiosa  voz  e 
encantadora  figura.  No  principe  nada  fazia  im- 
pressäo  ;  falava  pouco,  e  respondia  distrahido  ; 
seos  olhos  estaväo  inquietamente  voltados  pa- 
ra  o  logar,  d'onde  Biondello  devia  vir ;  gran- 
de  agitagäo  parecia  passar  em  seo  interior. 
Civitella  perguntou-lhe  se  a  igreja  lhe  tinha 
agradado ;  nada  eile  sabia  dizer  a  este  re- 
speito.  Falou-se  d'alguns  quadros  principaes, 
que  a  tornaväo  celebre :  nenhum  quadro  eile 
tinha  visto.  Notämos,  que  nossas  perguntas  o 
incommodavao,  e  calämo-nos.  Horas  se  pas- 
saväo  umas  apös  outras,  e  Biondello  nao  vi- 
nha  ainda.  Aimpaciencia  do  principe  foi  ex- 
altada  ao  ultimo  grau ;  levantou-se  muito  ce- 
do  da  mesa,  e  foi  para  uma  afastada  rua  de 
arvores  passear  sosinho  para  cima  e  para  bai- 
xo  a  passos  largos,  Ninguem  atinava  com  o 
que  podia  ter-lhe  acontecido.  Eu  nao  me  atre- 
via  a  interrogal-o  sobre  omotivo  de  täo  Sin- 
gular mudanga :  ha  ja  muito  tempo,  que  nao 
tenho  com  eile  a  antiga  familiaridade.  Com 
tanta  mais  impaciencia  esperava  eu  a  vol- 
ta  de  Biondello,  que  devia  explicar-me  este 
enigma. 

Passava  de  dez  horas  quando  voltou.  As 
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noticias,  que  trouxe  ao  principe,  nao  concor- 
reräo  nada  para  o  fazer  mais  affavel.  Pesaro- 
so  entrou  na  companhia,  a  gondola  foi  afre- 
tada,  e  pouco  depois  tornämos  a  casa. 

Em  toda  a  tarde  näo  pude  achar  occasiao 
de  falar  a  Biondello,  e  tive  pois  de  me  dei- 
tar  a  dormir  com  minha  curiosidade  nao  sa- 
tisfeita.  0  principe  tinha-nos  despedido  mui- 
to  cedo ;  mas  mil  pensamentos,  que  occupa- 
vao  minha  cabega,  me  näo  deixaväo  pegar  no 
somno.  Muito  tempo  oouvi  passear  por  cima 
do  meo  quarto  d'um  para  outro  lado :  afinal 
apoderou-se  de  mim  o  somno.  Depois  da  meia 
noite  uma  voz  me  acordou,  e  uma  mäo  pas- 
sou  por  cima  de  minha  cara ;  olhei,  era  o 
principe,  que  estava  ao  p6  de  minha  cama 
com  uma  luz  na  mao.  Que  nao  podia  ador- 
mecer,  disse  eile,  e  me  pedia,  que  o  ajudas- 
se  a  passar  a  noite.  Indö  a  vestir-me,  orde- 
nou-me,  que  me  deixasse  estar,  e  se  sentou 
juncto  de  mim  ao  p6  da  cama. 

«  Aconteceu-me  hoje  uma  cousa  —  come- 
gou  eile  —  cuja  impressao  jamais  se  riscarä 
de  meo  espirito.  Separei-me  de  vös,  como  sa- 
heis, para  ir  ä  igreja  de  ***,  acerca  da  qual 
tinha  Civitella  excitado  minha  curiosidade, 
e  que  ja  de  longe  tinha  attrahido  a  si  meos 
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olhos.  Como  nem  vös,  nem  eile,  estaveis  a 
raeo  lado,  deipoucos  passos.  Deixei  Biondel- 
lo  äentrada  esperando  pormim.  A  igreja  es- 
tava  toda  inteiramente  deserta.  Uma  escuri- 
dao  fria,  e  que  fazia  estremecer,  me  envolveu, 
quando  entrei,  vindo  daluz  dodia,  ardente  e 
deslumbrante.  Achei-me  so  na  espagosa  abo- 
hada,  em  que  reinava  um  solemne  silencio  se- 
pulcral.  Colloquei-me  no  meio  do  zimborio, 
e  entreguei-rae  plenamente  a  esta  sensaeao ; 
pouco  a  pouco  as  grandes  proporcöes  d'este 
majestoso  edificio  feriräo  mais  sensivelmente 
meos  olhos,  e  me  perdi  em  grave  e  recrea- 
tiva  contemplagao.  0  sino  da  tarde  soava  por 
cima  de  mim,  seosom  perdia-se  impercepti- 
velmente  n'esta  abobada  como  emminha  al- 
ma.  Algnns  quadros  de  altar  tinhäo  de  longe 
despertado  mioha  attencao  ;  aproximei-me 
mais  para  contemplal-os ;  insensivelmente  ti- 
nha  eu  percorrido  todo  este  lado  da  igreja 
ate  ä  extremidade  opposta.  Aqui  volta-se  em 
roda  d'um  pilar  por  uma  escada  acima  para 
uma  capella  lateral,  onde  muitos  altares  pe- 
quenos  e  estatuas  de  sanctos  estäo  mettidos 
emnichos.  Entrando  na  capella  adireita,  ou- 
Co  perto  de  mim  um  brando  coxichar,  como 
se  alguem  falasse  mansamente,  Volto-me  pa- 


ra  o  logar  d'onde  vinha  o  som,  e  a  dous  pas- 
sos  de  distancia  cahe-me  debaixo  da  vista 
uma  figura  mulheril. .  ♦  näo !  nao  posso  pin- 
tar  esta  figura  !  Susto  foi  minha  primeira  sen- 
sagSo,  que  logo  cedeu  o  logar  ä  mais  doce 
surpresa. » 

E  esta  figura,  serenissimo  senhor,  es- 
tais  bem  certo  que  era  alguma  cousa  vi- 
vente,  alguma  cousa  real,  nao  um  quadro 
maramente,  nao  uma  visao  de  vossa  phan- 
tasia  ? 

c<  Continuae  a  ouvir.  Era  uma  dama. .  . 
nao !  At6  este  momento  nunca  vfra  similhan- 
te  sexo !  Tudo  em  torno  de  mim  estava  es- 
curo :  so  por  uma  janella  o  sol,  que  se  esta- 
va pondo,  entrava  nacapella,  e  nao  acertava 
senao  na  figura.  Com  inexplicavel  graga,  meia 
de  joelhos,  meia  deitada,  elegantemente  es- 
tava  diante  d'um  altar;  era  o  mais  ousado, 
o  mais  agradavel,  o  mais  acertado  contorno, 
unico  e  inimitavel,  o  mais  hello  trago  da  na- 
tureza.  Trazia  vestuario  preto,  que  seajusta- 
va  a  seo  corpo  mui  encantador,  a  seos  deli- 
cados  bragos,  e  como  um  vestido  hispanhol 
se  desdobrava  äroda  d'ella  emlargos  folhos; 
seo  eomprido  elouro  cabello,  atado  em  duas 
largas  trangas,  que  cahiäo  por  seo  proprio  pe- 
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so,  e  passaväo  abaixo  do  veo,  fluctuava  em 
elegante  desordem  pelas  costas  abaixo ;  uma 
das  maos  estava  juncto  do  crucifixo,  e  bran- 
damente  cahindo  descangava  sobre  a  outra. 
Mas  onde  acho  eu  palavras,  para  vos  descre- 
ver  esta  bella  e  celestial  figura,  onde  uma  al- 
ma  angelica,  como  sobre  seo  throno,  desen- 
volvia  toda  a  amplitude  de  seos  encantos  ?  O 
sol  da  tarde  brincava  por  cima,  e  seo  ouro 
ethereo  parecia  rodeal-a  d'uma  aureola  arti- 
ficial.  Recordais-vos  da  Virgem  do  nosso  flo- 
rentino.  Aqui  estava  ella  toda  ate  nos  irre- 
guläres caprichos,  que achei  naquella imagem 
täo  encantadora  e  irresistivel. » 

A  respeito  da  Virgem,  de  que  o  principe 
aqui  fala,  ha  o  seguinte.  Logo  depois  de  vos- 
sa  partida,  aqui  travou  conheeimento  com  um 
pintor  florentino,  que  föra  chamado  a  Vene- 
za,  afim  de  pintar  um  retabulo  para  uma  igre- 
ja,  de  que  ja  me  näo  lembro.  Tinha  eile  tra- 
zido  mais  tres  quadros,  que  destinära  para  a 
galeria  do  palacio  Cornare.  Os  quadros  eräo 
uma  Virgem,  umaHeloise,  e  uma  Venus  qua- 
si toda  nua;  todostres  de  extraordinaria  bel- 
leza,  e  iguaes  em  valor,  de  maneira  que  era 
quasi  impossivel,  decidir-se  alguem  exclusi- 
vamente  por  um  dos  tres.  Sö  o  principe  nao 
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hesitou  um  momento ;  apenas  os  poserao  dian- 
te  d'elle,  a  Virgem  attrahia  toda  a  sua  at- 
tencäo;  nos  outros  dous  era  admirado  o  ge- 
nio  do  artista,  n'este  se  esqueceu  eile  do  ar- 
tista  e  de  sua  arte,  para  viver  todo  na  con- 
templagäo  de  sua  obra.  Elle  ficou  prodigio- 
sissimamente  tocado ;  apenas  se  podia  arran- 
car  do  p6  doquadro.  0  artista,  em  quem  se 
conhecia  bem,  que  confirmou  emseo  cora<jäo 
o  juizo  do  principe,  teve  o  capricho  de  nao 
querer  separar  os  tres  quadros,  e  pedia  por 
todos  quinze  mil  sequins.  Metade  lhe  offere- 
ceu  o  principe  por  este  so,  o  artista  insistiu, 
e  quem  sabe  o  que  ainda  aconteceria  se  näo 
se  tivesse  achado  um  comprador  mais  re- 
soluto.  Duas  horas  depois  estavao  todos  tres 
vendidos ;  nao  os  vimos  mais.  Foi  este  qua- 
dro  que  veio  agora  ä  lembranga  do  prin- 
cipe. 

«  Eu  fiquei  —  continuou  eile  —  perdido  em 
sua  contempla?ao.  Ella  nao  reparava  em  mim, 
näo  se  perturbava  com  minha  presenga,  em 
täo  profunda  devogao  estava.  Ella  rezava  ä 
sua  divindade,  eu  rezava  a  ella ;  sim,  eu  a 
adorava.  Todas  estas  imagens  de  sanctos,  es- 
tes  altares,  estas  velas  accezas,  me  näo  ti- 
nhäo  feito  lembrar  d'isso.  Agora  pela  primei- 
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ra  vez  me  achei,  como  se  estivesse  n'um  san- 
ctuario.  Devo  confessar-vol-o  ?  N'este  momen- 
to  acreditava  firmissimamente  n'aquelle  que 
sua  bella  mäo  abraeava.  Bern  Ii  a  resposta 
(Teile  nos  olhos  d'ella,  Gragas  äsua  encanta- 
dora  devocäo !  Elle  mo  tornou  real ;  eu  a  se- 
gui  por  todos  os  seos  ceos. » 

«Ella  levantou-se,  e  agora  pela  primeira 
vez  tornei  a  mim.  Com  timida  confusäo  me 
retirei  para  o  lado,  a  bulha,  que  fiz?  me  des- 
cobriu.  A  inesperada  proximidade  d?um  hö- 
rnern devia  surprehendel-a,  meo  atrevimento 
podia  escandalizal-a ;  nem  uma  nem  outra 
cousa  se  manifestava  110  olhar,  com  que  ella 
me  encarava.  Placidez,  inexplicavel  placidez 
ahi  se  percebia,  e  um  bondoso  sorriso  appa- 
recia  em  suas  faces.  Ella  descia  de  seo  ceo, 
e  fui  eu  a  primeira  creatura  feliz,  que  se  of- 
fereceu  äsua  benevolencia.  Ella  pairava  ain- 
da  no  ultimo  ponto  de  sua  oracäo,  nao  havia 
ainda  tocado  a  terra. » 

cc  Em  outro  canto  da  capella  taobem  ago- 
ra se  fazia  movimento.  Era  uma  idosa  dama, 
que  se  levantaya  d'um  assento  mesmo  por  trar 
de  mim.  Eu  nao  tinha  reparado  n  ella  at6 
agora»  Estava  somente  a  poueos  passos  de 
mim,  e  vira  todos  os  meos  movimentos.  Isto 
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me  inquietou,  puz  os  olhos  no  chäo,  e  seos 
vestidos  rocärao  por  mim  quando  ia  pas- 
sando.  » 

ciEu  a  vi  descer  pelo  comprido  corpo  da 
igreja.  A  bella  figura  estä  direita.  Que  araa- 
vel  majestade !  que  nobreza  no  andar !  0 
precedente  ser  ja  nao  e  o  mesmo. .  .  nov  as 
gra?as. .  .  uma  apparicäo  inteiramente  nova. 
Descem  vagarosamente.  Sigo  de  longe  e  te- 
meroso,  nao  sabendo,  se  ouse,  ou  nao,  sahir- 
Ihe  ao  encontro,  Nao  me  presentearä  ella  com 
mais  nenhum  olhar  ?  Presenteou-me  ella  com 
um  olhar,  quando  passou  por  mim,  e  eu  nao 
podia  levantar  os  olhos  para  vel  a  ?  Ohquan- 
to  me  martyrizava  esta  duvida ! 

«  Paräräo  silenciosas,  e  nao  posso  arredar 
pe  de  meo  logar.  A  idosa  dama,  sua  mäe, 
ou  quemquer  que  ella  era,  repara  na  desor- 
dem  de  seo  hello  cabello,  occupa-se  em  ar- 
ranjal-o,  em  quanto  Ihe  da  a  guardar  ocha- 
peo  de  sol.  Oh  quanta  desordem  desejava  eu 
n'este  cabello,  quanta  inhabilidade  n'estas 
mäos ! » 

Prompto  o  toilette,  aproximao-se  das  por- 
tas.~  Accelerei  os  passos.  Metade  da  figura 
desapparece,  depois  outrametade,  ficando  so- 
mente  a  sombra  de  seo  vestido,  que  atra. 
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tluctuava.  Ella  ja  se  nao  v£. .  .  nao,  elia  tor- 
na.  Uraa  flor  lhe  cahiu,  ella  se  abaixa  para 
levantal-a,  olha  ainda  uma  vezparatraz  e. .  . 
para  mim  ?  quem  pode  procurar  seos  olhos 
n'estes  rauros?  Pois  ja  eu  nao  era  para  ella 
nenhum  ente  estranho.  .  .  täobem  ella  me  dei- 
xou  atraz,  como  sua  flor.  Caro  F***,  enver- 
gonho-me  devosdizer,  quäo  puerilmente  ex- 
pliquei  eu  este  olhar,  que. .  .  talvez  nem  era 
para  mim  ! » 

A  respeito  d'este  ultimo  julguei  poder  tran- 
quillisar  o  principe. 

«  Cousa  singular  —  continuou  o  principe 
depois  de  profundo  silencio  —  pode-se  nunca 
ter  conhecido  uma  cousa,  nunca  ter  sentido 
sua  falta,  ealguns  momentos  depois  viver  pa- 
ra ella  somente?  Pode  um  so  momento  di- 
vidir  o  hörnern  em  dous  seres  täo  heteroge- 
nos?  Ser-me-ia  täo  impossivel,  voltar  aos  go- 
zos  e  desejos  da  manhan  de  hontem,  como 
aos  folguedos  deminha  meninice,  depois  que 
isto  vi,  desde  queexiste  aqui  esta  imagem. .  . 
este  vivo  e  poderoso  sentimento  em  mim  : 
Nada  tupodes  amarmais  do  que  isto,  en'es- 
te  mundo  nenhuma  outra  cousa  farä  mais  ef- 
feito  sobre  ti !  » 

Reflecti,  serenissimo  senhor,  em  quäo  irri- 
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tavel  estado  de  espirito  estaveis,  quando  esta 
apparigäo  vos  surprehendeu,  equanto  concor- 
reu  para  excitar  vossa  imaginacao.  Da  clara, 
deslumbrante  luz  do  dia,  do  tumulto  da  rua, 
posto  derepente  n'esta  silenciosa  escuridäo,  en- 
tregue  todo  aos  sentimentos,  despertados  em 
vös,  como  vös  mesmo  confessais,  pelosilencio 
e  majestade  d'este  logar,  tornado  mais  sen- 
sivel  ä  belleza  em  geral  pela  contemplacao 
de  beilas  obras  de  arte,  ao  mesmo  temposo- 
litario,  como  vos  pareceu,  e  agora  derepente, 
na  proximidade  d'uma  figura  de  doozella,  sur- 
prehendido,  oncle  näo  esperaveis  nenhumates- 
temunha,  por  uma  belleza,  como  boamente 
vos  concedo,  queainda  mais  exaltada  erapor 
uma  vantajosa  illuminacäo,  feliz  attitude,  ex- 
pressäo  de  enthusiastica  devocäo  ;  que  era  mais 
natural,  do  que  vossa  inflammada  phantasia 
compor  d'isso  alguma  cousa  de  ideal,  alguma 
perfeigao  sobrenatural  ? 

«  Pode  a  phantasia  dar  o  que  nunca  rece- 
beu  ?  e  em  todo  o  ambito  de  minhas  ideas,  na- 
da,  que  eupossa  comparar  com  esta  imagem. 
Toda  esem  mudanga,  como  no  momeoto  em 
que  a  contemplei,  esta  ella  em  minha  memo- 
ria ;  nada  tenho  senao  esta  imagem.  .  .  mas 
podiao  offerecer-me  por  ella  um  mundo. » 
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Serenissitno  principe,  e  amo'r. 

«Deve-se  dar  por  forca  um  nome,  sob  o 
qual  sou  feliz  ?  Amor !  Näo  avilteis  meo  sen- 
timento  com  um  nome,  de  que  mil  almas  fra- 
cas  abusäo !  Que  outro  sentido  tem,  o  que 
eu  sinto  ?  Um  ente  tal  näo  existia  ainda ; 
como  pode  o  nome  existir  mais  cedo  do  que 
o  sentimento  ?  E'  um  sentiraento  novo  e  uni- 
co  recentemente  nascido  com  este  ente  no- 
vo e  unico,  e  so  por  este  ente  capaz  de  ser 
suscitado  !  Amor  !  Com  o  amor  estou  se- 
guro ! » 

Expedistes  BiondelSo,  sem  duvida,  parase- 
guir  os  vestigios  de  vossa  desconhecida,  epa- 
ra  colher  informacoes  d'ella  ?  Que  noticias  vos 
trouxe  eile? 

«Biondello  nada  descobriu,  tanto  comona- 
da.  Ainda  a  encontrou  äporta  daigreja.  Um 
hörnern  idoso,  decentemente  vestido,  que  mais 
parecia  um  burguez  d'aqui  do  que  um  crea- 
do,  pareceu  acompanhal-a  ä  gondola.  Gran- 
de numero  depobres  sepoz  emfileira,  quan- 
do  ella  ia  passando,  e  depois  a  deixou  com 
caras  bem  satisfeitas.  Por  esta  occasiäo,  dir 
Biondello,  se  viu  uma  mao,  em  que  luziao 
algumas  pedras  preciosas.  A'  creada  disse  el- 
la alguma  cousa,  que  Biondello  näo  entendeu  : 
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eile  susteota  que  föra  em  grego,  Quando  ti- 
ohäo  ainda  que  andar  um  bom  bocado  pa- 
ra  olado  do  canal,  ja  algum  povo  principiava 
a  junctar-se ;  o  que  se  via  de  extraordinario 
fazia  parar  todos  que  passaväo.  Ninguem  a 
conhecia,  .  .  mas  a  belleza  e  uma  rainha  de 
nascenca,  Tudo  Ihe  cedia  o  logar  respeitosa- 
mente.  Ella  deixou  cahir  sobre  o  rosto  um 
veo  preto,  que  cobria  metade  do  yestido,  e 
apressou-se  para  a  gondola.  Ao  longo  de  to- 
do  o  canal  da  Giudecca,  Biondello  conservou 
ä  vista  o  barco,  mas  a  grande  concorrencia 
de  povo  obstou  a  que  o  seguisse  mais  longe.  » 

Mas  reparou  eile  bem  no  gondoleiro,  para 
ao  menos  toroar  a  recoxihecel-o  ? 

«  Emquanto  ao  gondoleiro,  Biondello  atre- 
ve-se  a  dar  com  eile,  apesar  de  nao  ser  ne- 
nhum  d'aquelles,  com  que  eile  tem  relacao. 
Os  pobres,  por  eile  interrogados,  nenhuma 
outra  resposta  ihe  derao,  seoao  que  esta  se- 
Tihora  aqui  apparece,  ha  algumas  semanas  e 
sempre  ao  sabbado,  e  que  de  todas  as  vezes 
tem  destribuido  por  e!les  uma  moeda  de  ou- 
rö.  Era  um  ducado  hollandez,  que  eile  trocou 
e  me  trouxe. » 

Pois  uma  grega,  ede  qualidade,  comopa- 
rece,  de  teres  pelo  menos,  e  beneficente !  Is- 

12 


—  178  — 


so  por  agora  seria  bastante,  sörenissimo  se- 
nhor, ■  bastante  e  quasi  de-mais!  mas  uma 
grega  e  num  templo  catholico ! 

«Porque  pao  ?  Pode  ter  renegado  de  sua 
crenca.  Alem  de  que  sempre  ha  alguma  cousa 
de  mysterio.  Porque  so  uma  vez  na  semana  ? 
porque  so  ao  sabbado  n'esta  igreja,  quando 
se  diz  estar  ordinariamente  abandonada,  como 
me  diz  Biondello?  Ao  mais  tarde,  sabbado 
que  vem,  isto  se  decide  necessariamente.  Mas 
ate  lä,  caro  amigo,  ajudae-me  a  sallar  este 
intervallo  de  tempo !  Mas  dehalde  !  Dias  e 
horas  yao  a  seo  passo  ordinär io,  e  meo  de- 
sejo  lern  asas.  » 

E  quando  esse  dia  apparecer,  entäo  o  que, 
serenissimo  senhor ,  o  que  ha  de  aconte- 
cer  ?  - 

«O  que  ha  de  acontecer?  Hei  de  yel-a, 
hei  de  indagar  sua  morada,  quem  ella  e. 
Quem  e  el!a  ?  Que  cuidados  nie  pode  isto  dar  ? 
0  que  eu  vi,  me  fez  ieliz ;  entäo  ja  sei  tudo 
o  que  me  pode  fazer  feiiz !  » 

E  nossa  partida  de  Veneza,  que  estä  fixa- 
da  para  o  principio  do  mez  que  vem  ? 

Podia  eu  adivinhar,  que  Veneza  encerra 
para  mim  ainda  similhante  thesouro?  Inter- 
ro£ais-me  acerea  de  minha  vida  de  hontem. 
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Eu  vos  digo,  que  so  de  hoje  em  diante  vivo 
e  quero  viver. » 

Agora  julguei  eu  ter  achado  a  occasiäo  de 
desempenhar  a  palavra  para  com  o  marquez. 
Fiz  entender  ao  principe,  que  sua  estada  em 
Veneza  näo  podia  absolutamente  dar-se  por 
mais  tempo  com  o  fraco  estado  de  sua  bol- 
sa,  e  que  no  caso  em  que  eile  a  prorogasse 
alem  do  termo  concedido,  täobem  näo  devia 
contar  muito  com  o  apoio  de  sua  corte.  Por 
esta  occasiäo  soube  eu,  o  que  ate  agora  föra 
para  mim  umsegredo,  quesuairman,  aprin- 
ceza  reinante  de  ***,  com  preferencia  a  seos 
outros  irmäos,  Ihe  adiantou  secretamente  con- 
sideraveis  sommas,  as  quaes  ella  estä  de  boa 
vontade  prompta  aduplicar,  se  sua  corte  Ihe 
faltar.  Esta  irman,  piedosa  faoatica,  como 
sabeis,  julga  näo  poder  depositar  em  melhor 
parte  ofructo  dasgrandes  economias,  que  el- 
la faz  com  uma  corte  mui  limitada,  do  que 
nas  mäos  d'um  irmäo,  cuja  sabia  beneficen- 
cia  ella  conhece,  e  que  elia  respeita  com  en- 
ihusiasmo.  Na  verdade,  ha  muito  tempo  que 
eu  sabia,  que  entre  ambos  tem  logar  muies- 
treitas  relacoes,  e  grande  correspoodencia  por 
cartas ;  mas  como  a  despesa,  que  o  principe 
tem  ,ate  agora  feito,  era  tirada  sufficiente- 
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raente  de  fontes  conhecidas,  nunca  me  lembrei 
dos  recursos  seeretos.  E'  pois  claro,  que  o 
principe  tem  feito  despesas,  que  erao  segre- 
do  para  mim,  e  ainda  o  säo ;  e  se  o  posso 
inferir  do  resto  de  seo  caracter,  nao  sao  de 
certo  outras,  que  nao  revertao  em  honra  sua. 
E  podia  eu  imaginär  em  penetral-o.  Tanto 
menos  julgava  eu,  depois  d'esta  descoberta, 
dever  hesitar  em  deelarar-lhe  a  offerta  do 
marquez,  que  sem  grande  difficuldade  foi  ae- 
ceita  com  admiragäo  minha  nao  pequena.  El- 
le me  deu  pleno  poder  para  terminar  este  ne- 
gocio  com  o  marquez  pela  maneira,  que  eu 
julgasse  melhor,  e  entäo  acabar  immediata- 
mente  com  oagiota.  Ä  sua  irman  devia  sem 
delonga  escrever-se. 

Era  manhan,  quando  nos  separämos  um 
do  outro.  Por  mais  desagradavel  que  este  ca- 
so  e  e  deve  ser  por  mais  d'um  motivo,  a  prin- 
cipal  razäo,  que  mo  torna  dolorosissimo,  e 
ameagar  protrahir  nossa  estada  em  Veneza, 
D'esta  incipiente  paixäo  espero  mais  bem  do 
que  mal.  E'  ella  talvez  o  meio  mais  energico, 
de  fazer  descer  o  principe  deseos  metaphysi- 
cosdelirios  ä  ordinär ia  humanidade :  ellaterä, 
espero,  a  costumada  crise,  e,  como  uma  doen- 
ca  artificial,  levarä  comsigo  taobem  a  antiga. 
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Adeus,  amigo  carissimo.  Tenho-vos  escri- 
pto  tudo  isto.  A  diligentia  parte  immediata- 
mente ;  recebereis  no  mesmo  dia  esta  carfe 
com  a  precedente. 
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BARÄO  DE  F***  AO  CONDE  DE  0**k 

CARTA  SEXTA. 

Julho  20. 

Este  Civitella  e  o  hörnern  mais  servical  do 
mundo.  Ultimamente,  apenas  o  principe  se 
tinha  separado  de  mim,  logo  appareceu  um 
bilhete  do  marquez,  em  que  se  me  recom- 
mendava  onegocio  com  amaior  urgencia.  Eu 
lhe  enyiei  immediatamente  uma  obrigagäo  em 
nome  do  principe  sobre  seis  mil  sequins ;  em 
menos  demeia  hora  ella  voltou  com  duplica- 
da  quantia  assim  em  letras  de  cambio  como 
em  dinheiro  de  contado.  N'este  augmento 
conveio  finalmente  o  principe ;  mas  a  obriga- 
cäo,  que  so  tinha  o  praso  de  seis  semanas, 
devia  ser  acceita. 

Esta  semana  passou  toda  em  indagacoes 
relativas  ä  mysteriosa  grega.  Biondello  poz  to- 
das  as  suas  mächinas  em  movimento ;  mas 
ate  agora  tudo  tem  sido  baldado.  Elle  achou, 
e  verdade  o  gondoleiro ;  mas  näo  poude  sa- 
ber  d'elie,  senäo  que  tinha  desembarcado  as 
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duas  damas  na  ilha  de  Murano*  onde  as  es- 
peravao  duas  liteiras,  em  que  se  metterao. 
Elle  as  tomou  por  inglezas,  pela  razao  defa- 
larem  uma  lingua  estranha,  e  de  Ihe  terem 
pago  em  ouro.  Täobem  näoconhece  seo  com- 
panheiro ;  parece-ihe  um  fabricante  de  espe- 
lhos de  Murano.  Entäo  ficämos  pelo  menos 
sabendo,  que  näo  tinhamos  que  procural-a  na 
Giudeca,  e  que  segundo  todas  as  probabilida- 
des  habitava  na  ilha  Murano;  mas  o '  peior 
era?  que  a  descripcao,  que  o  principe  den  (Tel- 
ia, nao  podia  absolutamente  fazel-a  conhecer 
a  um  terceiro.  A  attencäo  apaixonada,  com 
que  eile  tinha,  por  assim  dizer,  devorado  sua 
physionomia,  Ihe  näo  tinba  precisamente  dei- 
xado  vel~a ;  para  tudo  aquillo,  a  que  outros 
homens  teriäo  dirigido  principalmente  sua  vis- 
ta*  tinba  eile  estado  de  todo  cego ;  segundo 
sua  pintura  seriamos  antes  tentados  a  procu- 
ral-a emAriosto  ouTasso,  doque  n'umailha 
de  Veneza.  Demais  esta  pesquiza  devia  ser 
feita  com  a .  maior  cautela,  para  naoproduzir 
algum  boato  escandaloso.  Como  Biondello,  a- 
lem  do  principe,  era  o  unico?  que,  ao  menos 
aträves  do  yeo,  a  tinha  visto,  e,  por  conse- 
quencia,  podia  reconhecel-a,  procurou,  se  fos- 
se  possivel  em  iodos  os  logares,  em  que  pö- 
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dia  suspeitar-se,  que  ella  estivesse  ao  mesmo 
tempo.  Toda  esta  semana  a  vida  do  pobre 
hörnern  nao  foi  mais  do  que  andar  a  correr 
constantemente  por  todas  as  ruas  de  Veneza. 
Na  igreja  grega,  particularmente,  nenhuma 
indagacäo  se  poupou,  mas  tudo  com  o  mes- 
mo mäo  resultado ;  e  o  principe,  cuja  impa- 
ciencia  subia  de  ponto  com  cada  esperanca 
frustrada,  deveu  consolar-se  ainda  com  a  es- 
peranca no  sabbado  proximo. 

Seo  desassocego  era  terrivel.  Nada  o  dis- 
trahia,  nada  era  capaz  de  o  attrahir.  Toda  a 
sua  existencia  era  um  movimento  febril,  es- 
tava  perdido  para  toda  a  sociedade,  e  o  mal 
crescia  na  solidäo.  Xunca  eile  se  viu  mais  ro- 
deado  de  visitas  do  que  mesmo  n'esta  sema- 
na. Sua  partida  proxima  estava  annunciada, 
tudo  aqui  era  azafama.  Deyia  ter  esta  gen- 
te  occupada  para  desviar  d'elle  sua  atteneäo 
suspeita ;  devia-se  occupal-o  a  eile  para  Ihe 
destrahir  o  espirito.  N'esta  crise  Civitella 
lembrou-se  do  jogo,  e  para  afastar  ao  menos 
o  grande  numero,  jogou-se  forte.  Ao  mesmo 
tempo  eile  esperava  excitar  no  principe  uma 
passageira  inclinacao  ao  jogo,  que  breve  suf- 
focaria  este  romantico  vöo  de  sua  paixao,  e 
ficar-se-ia  com  o  poder  de  a  lodo  o  tempo 


—  185  — 


destruir  essa  inclina$äo.  «  As  cartas,  dizia  Ci- 
vitella,  me  tem  preservado  de  muitas  loucu- 
ras,  que  eu  estava  a  ponto  de  practicar,  e  tem 
remediado  muitas,  que  jä  estaväo  practica- 
das.  A  tranquillidade,  a  razäo,  de  que  um 
par  debellos  olhos  me  privou,  bastantes  ve- 
zes  tornei  a  achar  no  farot,  e  nunca  as  mu- 
lheres  tiveräo  mais  poder  em  mim  do  que 
quando  me  faltava  o  dinheiro  para  jogar. » 

Deixo  aos  outros  ojulgar  quanta  razaoti- 
nha  Civitella ;  mas  o  meio,  a  que  recorremos 
agora,  depressa  comecjou  a  ser  ainda  mais 
perigoso,  do  que  o  mal,  que  eile  devia  re- 
mediar.  0  principe,  que,  so  arriseando  mui- 
to,  6  que  acha  algum  attractivo  no  jogo,  de- 
pressa nao  encontrou  mais  limites.  Uma  vez 
sahido  de  seo  ordinario,  tudo,  que  fazia,  as- 
sumia  proportjoes  de  paixao ;  tudo  aeontecia 
com  a  impaciente  violencia,  que  n'elle  agora 
dominava.  Conheceis  sua  indifferenca  para 
com  o  dinheiro ;  aqui  foi  eile  levado  a  total 
insensibilidade.  Moedas  de  ouro  corriao-lhe 
pelas  mäos  como  gottas  de  agua.  Perdia  qua- 
si sem  interrupgao,  porque  jogava  sem  at- 
tencäo  nenhuma  absolutamente.  Perdeu  som- 
mas  prodigiosas,  porque  se  aventurava,  como 
um  jogador  desesperado.  Carissimo  0***,  e 
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com  o  coracäo  palpitando  que  escrevo  isto  : 
em  quatro  dias  perdeu  os  doze  mil  sequins, 
e  ainda  mais. 

Nao  me  censureis.  Bastante  me  accuso  a 
mim  mesmo.  Mas  podia  eu  obstar  a  isso  ? 
ouvir-me-ia  o  principe?  podia  eu  fazer  mais 
do  que  admoestal-o?  Fiz  o  que  estava  ao 
meo  alcance.  Näo  posso  julgar-me  culpado. 

Civitella  täobem  perdeu  consideravelmen- 
te ;  eu  ganhei  obra  de  seiscentos  sequins. 
A  sem  exemplo  infelicidade  do  principe  fez 
ruido ;  tanto  menos  podia  eile  agora  deixar 
o  jogo.  Civitella  em  quem  se  nota  gosto  de 
obsequial-o,  lhe  adiantou  logo  a  quantia.  A 
lacuna  esta  preenchida ;  mas  o  principe  deve 
ao  marquez  vinte  e  quatro  mil  sequins.  Oh 
quäo  ardentemente  desejo  a  economia  da  pie- 
dosa  irman !  Todos  os  principes  sao  assim? 
carigsimo  amigo  ?  0  principe  nao  se  compor- 
ta  d'outra  maneira  do  que  se  ainda  tivesse 
feito  uma  grande  honra  ao  marquez,  e  este 
representa  bem  seo  papel. 

Civitella  buscou  tranquillisar-me,  dizendo, 
que  este  excesso,  esta  infelicidade  extraordi- 
naria,  era  justamente  o  meio  mais  energico 
de  tornar  a  trazer  o  principe  ä  razao ;  que 
nao  se  importa  com  o  dinheiro  ;  que  eile  mes- 


mo  nao  sente  absolutamente  esta  lacuna,  e  a 
cada  momento  esta  prompto  a  servir  o  prin- 
cipe com  tres  vezes  ainda  outro  tanto.  Igual- 
mente  o  cardeal  me  certificou  da  sinceridade 
das  intengöes  de  seu  sobrinho,  que  ellemes- 
rno  estaya  prompto  a  afiangal-o. 

O  que  mais  affligia,  era  ver,  que  estes 
monstruosos  sacrificios  nem  uma  so  vez  pro- 
duziräo  o  effeito.  Crer-se-ia,  que  o  principa 
jogasse  com  interesse.  Nada  d'isso. 

Seos  pensamentos  estayäo  mui  longe  d'a- 
qui,  e  a  paixäo,  que  nös  queriamos  suffocar, 
parecia  ainda  mais  fomento  de  sua  infelicida- 
de  ao  jogo.  Quando  devia  fazerum  jogo  de- 
cisiyo,  e  cheio  de  esperanca  se  apertava  em 
roda  de  sua  mesa,  seos  olhos  procuraväo  Bion- 
dello,  para  da  physionomia  d'este  deduzir  a 
noya,  que  eile  lhe  trazia.  Biondello  nunca 
Ihe  trazia  cousa  alguma,  e  a  carta  perdia 
sempre. 

0  dinheiro  veio  finalmente  a  cahir  em 
maos  bem  necessitadas.  Algumas  excellencias, 
que,  como  diz  d'ellas  o  malicioso  mundo,  tra- 
zem  do  mercado  para  casa  no  proprio  bone 
senatorio  seo  frugal  jantar,  enträräo  em  nos- 
sa  casa  como  mendigantes,  e  sahirao  d'ella 
comogente  abastada.  Ciyitella  m'asmostrou. 
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a  Vede  —  disse  eile  —  quantos  pobres  dia- 
bos  säo  beneficiados,  porque  uma  cabe^a  in- 
telligente se  lembra  de  nao  estar  em  simes- 
mo.  Mas  isto  me  agrada.  Isto  6  proprio  de 
principe  e  de  rei.  Um  hörnern  grande  deve, 
mesmo  em  seus  desvios,  fazer  felizes,  e  como 
uma  torrente,  que  trasborda,  fertilizar  os  cam- 
pos  visinhos. » 

Civitella  pensa  honrada  e  nobremente  : 
mas  o  principe  lhe  6  devedor  de  vinte  e  qua- 
tro  mil  sequins. 

A  tarde,  tao  ardentemente  esperada,  ap- 
pareceu  alfim,  e  meo  amo  nao  deixou  de 
apparecer  na  igreja  de  ***  logo  depois  do  meio- 
dia.  Foi  occupar  o  logar  na  mesma  capella, 
em  que  eile  pela  primeira  vez  tinha  visto  sua 
incognita,  todavia,  de  modo  que  nao  podes- 
se  cahir-lhe  immediatamente  debaixo  dos  o- 
ihos.  Biondello  teve  ordern  de  ficar  de  senti- 
nella  ä  porta  da  igreja,  e  alli  travar  conhe- 
cimento  com  ocreado  da  dama.  Eu  encarre- 
guei-me,  de,  ä  volta,  tomar  assento  na  mes- 
ma gondola,  como  um  passageiro  insuspeito, 
para  seguir  mais  longe  os  passos  da  incogni- 
ta, se  o  mais  viesse  a  falhar.  No  mesmo  lo- 
gar, ondeella,  segundodizia  ogondoleiro,  ti- 
nha desembarcado  da  vez  precedente,  estaväo 
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alugadas  duas  liteiras ;  para  tudo  prevenir> 
ainda  o  principe  ordenou  ao  camarista  de 
Z***  que  a  seguisse  n'uma  gondola  separada. 
0  mesmo  principe  queria  viver  todo  em  sua 
perspectiva,  e  se  fosse  possivel,  tentar  na  igre- 
ja  sua  fortima.  Ciyitella  deixou-se  ficar,  por 
gozar  de  mä  reputagao  entre  as  senhoras  de 
Veneza,  para  näo  fazer,  por  sua  intervencäo, 
desconfiar  as  damas.  Vede,  carissimo  conde, 
que  näo  foi  culpa  nossa,  se  a  bella  incognita 
nos  escapou. 

Nunca  em  igreja  alguma  se  fizeräo  talvez 
votos  mais  ardentes,  e  nunca  foräo  elles  mais 
cruelmente  illudidos.  Ate  ao  por  do  sol  o  prin- 
cipe esperou,  posto  em  expectacäo  a  cada  rui- 
do,  que  se  aproximava  de  sua  capella,  a  ca- 
da rangimento  das  portas  da  igreja  ;  esperou, 
digo,  sete  horas  inteiras,  e  nada  de  grega. 
Nada  vos  digo  do  estado  de  seo  espirito.  Sa- 
beis  oque  e  uma  esperanga  frusirada,  eespe- 
raoca  em  que  quasi  se  viveu  sete  dias  e  se- 
te noites. 
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BARÄO  DE  F***  AO  CONDE  DE  (W 
Carta  setima. 

Jullw. 

A  mysteriosa  desconhecida  do  principe  trou- 
xe  ä  memoria  do  marquez  de  Civitella  uma 
romantica  visäo,  que  a  eile  mesmo  appareceu 
algum  tempo  antes,  e  para  distrahir  o  prin- 
cipe se  promptificou  a  communicar-nol-a.  Eu 
vol-a  conto  com  suas  proprias  palavras.  Mas 
o  espirito -jovial,  com  que  eile  sabe  animar 
tudo  que  diz,  fica  certamente  perdido  em 
minha  narracäo. 

«Na  primärem  passada  —  contou  Civitel- 
la—  tive  a  infelicidade  de  irritar  contra  mim 
o  embaixador  hispanhol,  que,  sepruagenario, 
tivera  a  loucura  de  querer,  por  si  so,  casar 
com  uma  romana  de  dezasete  annes.  Sua  vin- 
sanca  me  perseguiu,  e  meos  amigos  me  acon- 
selhärao,  que  escapasse  aos  effeitös  d'elia  por 
uma  fuga  a  tempo,  ate  que  ou  a  mao  da  na- 
tureza,  ou  uma  reconciiiacao  amigavel  me  ti- 
vessem  livrado  d'este  perigoso  inimigo.  Co- 
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mo,  porem,  me  era  mui  penoso  detodo  dei- 
xar  Veneza,  fui  morar  d 'um  remoto  hairro 
de  Murano,  onde,  com  um  nome  estranho, 
habitei  uma  casa  solitaria,  conservando-me 
escondido  durante  0  dia,  e  de  noite  vivendo 
para  meos  amigos  e  para  0  prazer. 

«Minha  janella  deitava  para  um  jardim, 
que  pelo  occidente  confinava  com  um  muro 
que  cercava  um  convento ;  mas  pelo  Oriente 
entrava  na  ilha.  0  jardirn  tinha  a  mais  en- 
cantadora  posicäo,  mas  era  pouco  frequentado. 
De  manhan,  quando  meos  amigos  me  deixa- 
väo,  costumava  eu,  antes  deme'deitar  ador- 
mir,  passar  ainda  alguns  momentos  ä  janella, 
para  ver  0  sol,  subir  sobre  0  Golfo,  e  dar- 
Ihe  entao  as  boas  noites.  Se  ainda  näo  sen- 
ilstes este  prazer,  serenissimo  principe,  re- 
commendo-vos  este  ponto  de  Vista,  talvezomais 
completo  de  toda  a  Veneza,  para  desfructar 
esta  magnifica  perspectiva.  'Uma  noite  pur- 
purea  cobre  os  logares  profundos,  e  um  fu- 
mo  dourado  0  annuncia  de  longe  na  margem 
da  laguna.  Esperancosos  repousäo  ceo  emar. 
Bous  indicios,  e  eil-o,  todo  e  perfeito,  e  ■  to- 
da s  as  ondas  se  abrazäo  :  e  um  espectaculo  en- 
cantador ! 

ccN'uma  manhan,  quando  segundo  0  cos- 
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turne  me  entregava  ao  prazer  d'este  especta- 
culo,  derepente  descubro,  que  näo  sou  a  uni- 
ca  testemunha  d'elle.  Parece-me  ouvir  vozes 
humanas  no  jardim,  e  voltando-rne  para  o 
logar  d'onde  vinha  o  som,  divisei  uma  gon- 
dola,  que  tomava  terra.  Poucos  instantes  de- 
pois  vejo  apparecer  gente  no  jardim,  e  subir 
pela  rua  de  arvores,  vagarosamente,  como 
passeando.  Reeonheeo,  que  e  um  hörnern  e 
uma  senhora,  acompanhados  d'um  preto  pe- 
queno.  A  senhora  estä  vestida  de  branco  e 
um  brilhante  luz  em  seo  dedo.  0  crepusculo 
nao  me  deixa  ainda  distinguir  mais. 

«Minha  curiosidade  desperta-se.  E'  com 
toda  a  certeza  um  rendez-vous,  e  um  par  de 
amantes,  mas  n'este  logar,  e  a  tao  extraor- 
dinaria  hora  !  pois  apenas  eräo  tres,  e  tudo 
jazia  ainda  envolto  em  sombrio  crepuscuio. 
A  idea  me  pareceu  nova,  e  os  primeiros  tra- 
cos  adequados  a  um  romance.  Quiz  esperar 
o  Gm. 

Depressa  os  perdi  de  vista  nas  abobadas 
de  foihagem,  e  muito  tempo  se  passou  ate 
que  outra  vez  apparecerao.  Um  agradavel 
cantar  enche  entretanto  os  logares  vizinhos. 
Era  o  gondoieiro,  que  assim  matava  o  tem- 
po em  sua  gondola,  e  lhe  respondia  um  ca- 
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marada  da  vizinhanga.  Eräo  estancias  deTas- 
so ;  o  tempo  e  o  logar  estaväo  em  harmonia, 
e  ia-se  perdendo  deliciosamente  a  melodia  no 
meio  do  silencio  geral. 

Entretanto  rompöra  o  dia,  e  os  objeetos 
se  deixavao  mais  claramente  perceber.  Pro« 
curo  minha  gente.  De  inaos  dadas  iäo  agora 
subindo  por  uma  larga  rua,  e  frequentes  ve- 
zes  paraväo,  mas  tinhäo  as  costas  voltadas 
para  mim,  eseo  caminho  os  afastava  de  mi- 
nha morada.  Da  graga  de  seo  andar  inferi 
eu  sua  jerarchia,  e  da  nobre  e  esbelta  esta- 
tura  inferi  sua  extraordinaria  belleza.  Pouco 
falavao,  segundo  me  pareeeu,  a  dama9  toda- 
via,  mais  do  que  seo  companheiro.  No  es- 
pectaculo  do  sol  nascendo,  que  se  patentea» 
va  agora  raesmo  sobre  elles  com  a  mais  gran- 
diose pompa,  pareciäo  näo  ter  nenhum  in- 
teresse  absoluiamente. 

«  Emquanto  fui  buscar  meo  oculo  e  o  apon- 
tei,  para  aproximar  quanto  fosse  possivel  es- 
ta  singular  apparigäo,  outra  vez  desapparece- 
räoderepente  n'uraa  rua  lateral,  e  longo  tem- 
po se  passa,  ate  os  tornar  a  avistar.  0  sol 
tem  agora  de  todo  nascido,  elles  apparecem 
mesmo  por  baixo  de  minha  janeila,  e  olhao 
directameate  para  mim.  Que  celestial  figura 
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vejo  eu !  Era  o  jogo  de  minha  imaginagäo> 
era  a  magia  da  illuminacäo  ?  Pensei  ver  um 
ente  sobrenatural,  e  meos  olbos  recuäräo,  fe- 
ridos  pela  deslumbrante  luz.  Tanta  graca 
acompanhada  de  tanta  magestade !  tanto  es- 
pirito  e  nobreza,  acompanhados  de  tao  flo- 
rescente  mocidade !  Debalde  vol-o  tento  des- 
erever.  Nenhuma  belleza  conhecia  eu  antes 
d'este  moraento. » 

«Ointeresse  da  conversaeao  osreteve  per- 
to  de  mim,  e  tive  bastante  vagar  para  me 
perder  na  maravilhosa  vista.  Mas  apenas  ca- 
hin  meo  olhar  sobre  seo  companheiro,  esta 
belleza  ja  nao  tem  forga  de  attrahil-o.  Pa- 
receu-me  um  hörnern  em  sua  melhor  idade, 
alguma  cousa  magro,  d'alta  e  nobre  estatu- 
ra  ;  mas  de  nenhuma  testa  humana  irradiou 
para  mim  tanto  espirito,  tanta  elevacäo,  tan- 
to de  divino.  Eu  mesmo,  aindaque  inteira- 
mente  seguro  de  me  poderem  descobrir,  nao 
pude  resistir  ao  penetrante  olhar,  que  darde- 
java,  ä  maneira  de  relampago,  por  entre  as 
escurcs  sobrancelhas.  Em  torno  deseos  olhos 
jazia  silenciosa,  tocante  tristeza,  e  um  rasgo 
de  benevolencia  nos  labios  suavizava  a  car- 
rancuda  seriedade,  que  anuviava  todo  osem- 
blante.  Mas  certa  feicao,  que  nao  era  euro- 
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pea,  e  os  variados  trajos,  d'um  gosto,  que 
ninguem  lhe  imitarä,  e  escolhidos  ousada  e 
felizmente,  daväo-lhe  um  aspecto  particulaiy 
que  corroborava  nao  pouco  a  extraordinaria 
impressäo  de  todo  seo  ser.  Alguma  cousa  de 
delirio  em  seo  olhar  podia  fazer  presumir,  que 
era  um  fanatico,  mas  os  gestos  e  graga  ex- 
terior  annunciaväo  um  hörnern  formado  pelo 
mundo. » 

« Z***,  que,  como  sabeis,  diz  necessaria- 
raente  tudo  que  pensa,  nao  poude  conter-se  por 
mais  tempo.  Nosso  armenio !  exclamou  eile. 
Nosso  armenio  todo  inteiro,  nenhum  outro  !  » 

Que  armenio,  se  6  licito  perguntar?  — 
disse  Civitella. 

Ainda  vos  nao  contäräo  a  farca  ?  —  disse  o 
principe.  —  Mas  nada  de  interrupcao.  Conie- 
co  a  interessar-me  pelo  vosso  hörnern.  Con- 
tinuae  vossa  narracao ! 

«Alguma  cousa  de  incomprehensivel  havia 
em  seo  comportamento.  Suas  vistas  repousa- 
väo  sobre  ella,  significativa  e  apaixonadamen- 
te,  quando  desviou  os  oihos,  e  as  fixou  no 
chäo,  quando  se  enconträräo  com  as  d'ella. 
Este  hörnern  estä  föra  de  si  ?  Pensei  eu.  Que- 
ria  eu  estar  aqui  uma  eternidade,  e  nao  con- 
templar  outra  coisa. » 

13  * 
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Öbosque  outra  vez  m'os  occultou.  Moi ''lon- 
go tempo  esperei,  para  vel-os  tornar  aappa- 
recer,  inas  em  vao.  D'outra  janella,  emfim» 
es  descobri  novamente.  » 

a  Estaväo  ao  pe  d'ura  tanque,  a  certa  dis- 
taneia  um  dooutro,  ambos  perdidos  em  pro« 
iundo  silencio.  E  provavel  que  estivessem  ha 
ja  bastante  tempo  n'esta  posieäo.  Os  olho? 
(Telia  abertos  echeios  de  alma  se  fixarao  n'el- 
la  abertos  e  cheios  de  alma  se  fixarao  n'elle 
d?um  modo  investigador,  e  pareciao  tirar  de 
siia  testa  cada  pensamento  queassomava.  El- 
ie,  como  se  näo  sentisse  em  si  animo  bas- 
tante, para  receber  de  primeira  mäo,  proeu- 
rava  furtivamente  a  imagem  d'ella  nas  espe- 
ihadas  aguas,  cu  olhava  fixamente  para  o 
^olfinho,  quedeitava  a  agua  no  tanque.  Quem 
g&b&  quanto  tempo  teria  ainda  durado  esUi 
muda  seena,  seadama  tivesse  podido  aguen- 
tal-a  ?  Com  a  mais  amavel  graca  a  beila  erea- 
tura  caminhou  para  eile,  lancou-lhe  o  braco 
pela  hombro,  pegou-lhe  n'uma  das  maos,  e 
a  levou  ä  bocca.  A  sangue  frio  o  hörnern  dei- 
xou  fazer  tudo  isto,  e  as  carieias  d'ella  nao 
forHo  correspondidas. 

Havia,  porem.  n'esta  scena  alguma  cousa 
que  commoyeu.  Foi  o  hörnern,  quem  rae  com- 
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moveih  Parecia,  que  um  affecto  violento  ac- 
tuava  em  seo  peito,  que  um  poder  irresisti- 
vel  o  puxava  para  ella,  que  um  brago  occul- 
to  o  arrastava  para  traz.  Sileneiosa,  mas  do- 
lorosa era  esta  lucta9  e  o  perigo  täo  hello  de 
seo  lado.  Näo,  pensei  eu, '  eile  emprehende 
de  mais.  Ha  de  e  deve  succumbir. » 

Por  signal  secreto  d'elle  desapparece  o  pe- 
queno  negro.  Espero  agora  uma  scena  senti- 
mental, umadesculpa  pedida  dejoelhos,  uma 
reconciliacäo  sellada  com  mil  beijos.  Nada  de 
tudo  isto.  O  hörnern  incompreheosivel  tira 
d'uma'  carteira  um  massete  de  papeis  fechado 
em  lacre,  e  o  entrega  nas  mäos  da  dama« 
Tristeza  cobre  o  semblante  d'esta,  quando  olho 
para  eile,  e  uma  lagrima  brilha  em  seos  olhos.  » 

Depois  de  curto  silencio  sahem.  D'uma  rua 
lateral  vem  ter  com  eile  uma  idosa  dama, 
que  por  todo  este  tempo  setinha  conservado 
a  distancia,  e  que  eu  agora  descubro  pela 
primeira  vez,  Descem  vagarosamente,  con- 
versando  uma  com  a  outra  ambas  as  senho- 
ras,  durante  o  que  aproveita  a  occasiäo  de 
se  deixar  ficar  atraz  sam  ser  percebido.  Ir- 
resoluto  e  com  um  olhar  fixo  se  volta  para 
ella,  para  e  anda  e  torna  aparar.  Derepeote 
desapparece  do  bosque. » 
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«A  gente,  que  estava  adiante,  olha  final- 
mente  para  traz.  Parecem  inquietas  por  ja  o 
näo  acharem,  e  ficao  silenciosas,  como  pare- 
ce,  ä  espera  d'elle.  Näo  vem.  Suas  vistas  di- 
vagäo  anciosamente  em  roda,  os  passos  se 
redobräo.  Meos  olhos  ajudäo  a  percorrer  to- 
do  o  jardim.  Elle  näo  volta,  em  parte  ne- 
nhuma  estä. » 

De  repente  ouco  algum  ruido  no  canal,  e 
uma  gondola  deixa  a  praia.  E  eile,  e  difficil- 
mente  me  contenho,  que  lhe  näo  grite.  Era 
uma  scena  de  despedida. » 

et  Ella  parecia  presentir  o  que  eu  sabia.  Com 
muita  veloeidade,  para  poder  serseguida  pe- 
la  outra,  caminha  para  a  praia.  Muito  tarde. 
A  gondola  voa  com  a  rapidez  da  setta,  e  so 
um  len?o  branco  fluetua  ainda  ao  longe  nos 
ares.  Pouco  depois  vejo  täobem  a  senhora  em- 
barcar. » 

«Ao  despertar  d'um  ligeiro  somno,  devia 
xir-me  de  minha  allucinacäo.  Minha  phanta- 
sia  tinha  continuado  no  sonho  esta  aventura, 
e  agora  täobem  a  verdade  me  pareceu  um 
sonho.  Uma  rapariga,  encantadora  como  uma 
fari)  que  antes  do  romper  do  dia  passeia  com 
seo  amante  n'uma  remoto  jardim  diante  de 
minha  janela.  um  amante,  que  d'uma  hora 
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tal  näosabe  tirar  melhor  partido,  parece-me 
isto  uma  composigao,  que  quando  muito  po- 
dia  aventurar  e  desculpar  a  phantasia  duran- 
te  um  sonho.  0  sonho,  porem,  fora  muito 
hello,  para  o  näo  renovar  tantas  vezes,  quan- 
tas  fosse  possivel,  e  täobem  o  jardim  se  me 
tornou  agora  mais  agradavel,  depois  quemi- 
nha  phantasia  o  povoou  de  täo  encantadoras 
figuras.  Alguns^  dias  desagradaveis,  que  se 
seguüräo  a  esta  manhan,  me  näo  deixäräo 
chegar  ä  janela,  mas  a  primeira  tarde  Sere- 
na me  attrahiu  a  ella  espontaneamente.  Ajui- 
zae  de  meo  espanto,  quando  depois  de  pou- 
co  procurar  vi  luzir  o  vestido  branco  da  mi- 
nha  desconhecida.  Era  ella  mesma,  era  ella 
effectivamente ;  näo  foi  somente  um  sonho 
que  eu  tive.  » 

«  Estava  juncto  d'ella  a  antecedente  ma- 
trona,  que  trazia  comsigo  um  pequeno  rapa- 
zinho  ;  mas  ella  mesma  ia  ao  lado  pensando 
comsigo.  Foräo  visitados  todos  os  logares,  que 
desde  a  ultima  vez  se  tornäräo  notaveis  por 
cousa  de  seo  companheiro.  Demorou-se  par- 
ticularmente  ao  p6  do  tanque,  e  seos  olhos 
fixamente  pregados  n'elle  pareciäo  em  väo 
procurar  a  imagem  querida. » 

«  Se  esta  alta  formosura  me  arrastära  pela 
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primeira  vez,  hoje  obrava  ella  sobre  mim  com 
poder  mais  suave,  que  näo  era  menos  forte. 
Eu  tinka  agora  perfeita  liberdade  para  con- 
templar  a  imagem  Celeste,  0  espanto,  que 
da  primeira  vez  se  tinha  apoderado  de  mim, 
eedeu  o  logar  a  um  doce  sentimento.  Des- 
apparece  a  aureola  que  a  rodeava,  e  näo  ve- 
jo  n'elle  senao  a  mais  bella  de  todas  as  mu- 
Iheres ,  que  abrasa  meos  sentidos.  N'este 
momento  se  decidiu,  que  ella  ha  de  ser  ne- 
cessariamente  minha.  » 

%  Emquanto  comigo  mesmo  considero,  se 
desga  e  me  aproxime  d'ella,  ou  se,  antes  de 
me  atrever  a  isto,  tire  d'ella  informagöes, 
abre-se  uma  pequena  porta  no  muro  do  con- 
vento,  e  por  ella  sähe  um  carmelita.  Ao  rui- 
do,  que  eile  faz,  a  dama  deixa  seo  logar,  e 
a  vejo  dirigir-se  para  eile  a  passos  accelera- 
dos.  Elle  tira  do  seio  um  papel,  em  que  ella 
curiosamente  pega,  e  uma  viva  alegria  pa- 
rece  voar  ao  seo  semblante. » 

«  X'este  mesmo  momento  minha  visita  do 
costume  me  faz  retirar  da  janela.  Eu  o  evi- 
to  cuidadosamente,  porque  näo  concedo  a  ne- 
nhum  outra  esta  conquista.  Foi  preciso  aguen- 
tar  uma  hora  inteira  n'esta  penosa  impacien- 
cia,  aiequc  afinal  consegui  desviar  esta  gen- 
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le  importuna.  Corro  ä  minha  janela,  mas  tu- 
do  tinha  desapparecido. » 

a  Quando  desci,  estava  o  jardim  todo  de- 
serto ;  nem  um  so  batel  no  canal,  em  parte 
neohum  vestigios  de  gente.  Nao  sei,  nem  de 
que  lado  ellaveio,  nem  para  quelado  partiu. 
Emquanto  eu  ando  pensativo  percorrendo  com 
a  vista  todos  os  logares,  vejo  luzir  ao  longe 
na  areia  uma  cousa  branca.  Aproximo-me,  e 
um  papel  dobrado  em  forma  de  carta.  Que 
outra  cousa  podia  ser,  senao  a  carta,  que  o 
carmelita  entregou  ä  dama  ?  Feliz  acbado ! 
r —  exclamei  eu.  —  Esta  carta  revelar-me-ä 
todo  o  segredo,  ella  me  farä  senhor  de  seo 
destino. » 

«  A  carta  estava  fechada  com  um  esphyn- 
ge,  sem  sobrescripto,  e  composta  em  cifras. 
Isto,  porem,  me  näo  assustou,  porque  sou 
entendido  na  arte  dedecifrar.  Copio-a  prom- 
ptamente ;  pois  era  de  esperar,  que  ella  daria 
depressa  peia  falta,  e  viria  procural-a.  Nao 
a  encontrando  ja,  ficaria  sabendo  que  o  jar- 
dim era  frequentado  por  mais  gente,  o  que 
facilmente  a  afugentaria  d'aqui  para  sempre. 
Que  peior  cousa  podia  acontecer  ä  minha  es- 
peranga  ?  » 

«0  que  eu  presumira,  aconteceu.  Ia  ape- 
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nas  üo  fim  a  copia,  appareceu  outra  vez  com 
a  mesma  creada,  ambas  anciosamente  pro- 
curando.  Ato  a  carta  a  uma  ardosia,  que  tiro 
do  telhado,  e  a  deixo  cahir  no  mesmo  logar, 
por  que  ella  tem  de  passar.  Sua  grande  ale- 
gria  em  achal-a  recompensa  minha  genero- 
sidade.  Com  um  olhar  agudo  e  indagador, 
como  quem  queria  reconhecer  a  mäo  profa- 
na  que  a  tocära,  examinou-a  por  todos  os 
lados ;  mas  o  ar  satisfeito,  com  que  a  met- 
teu  na  algibeira,  mostra  que  ella  nenhuma 
malicia  tinha.  Foi-se,  e  lancou  para  traz  um 
golpe  de  vista  de  grata  despedida  das  divin- 
dades  tutelares  do  jardim,  que  tao  fielmente 
tiohao  guardado  o  segredo  de  seo  coracäo. » 

«Agora  apressei-me  a  decifrar  a  carta. 
Tentei-o  com  muitas  linguas ;  conseguiu-o 
finalmente  com  a  ingleza.  Foi  para  mim  tao 
notavel  seo  conteudo,  que  o  apprendi  de  cor. » 

Sou  interrompido.  0  resto  n  outra  occa- 
siäo. 


—  203  — 


BARÄO  DE  W***  AO  CONDE  DE  0***. 
Carta.  oitava. 

Agosto  5. 

Näo,  carissimo  amigo.  Fazeis  uma  injusti- 
ca  ao  bom  Biondello.  De  certo  nutris  uma 
falsa  suspeita.  Todos  os  italianos  vos  apresen- 
to  eu,  mas  este  6  honrado. 

Parece-vos  cousa  singular,  que  um  hörnern, 
dotado  de  täo  brilhantes  talentos,  e  com  täo 
exemplar  comportamento,  se  sujeitasse  a  ser- 
vir,  se  e  que  näo  tem  ao  mesmo  tempo  se- 
cretos  intentos;  e  d'ahi  tirais  a  conclusäo, 
que  estes  intentos  säo  necessariamente  sus- 
peitos.  Como  ?  e  pois  cousa  täo  nova,  que  um 
hörnern  de  cabegä  e  de  merecimentos  bus- 
que  tornar-se  agradavel  a  um  principe,  que 
tem  na  mäo  fazer  sua  fortuna?  servil-o,  e 
porventura  deshonroso?  näo  deixa  Biondello 
claramente  perceber,  que  sua  affeicäo  ao  prin- 
cipe 6  pessoal?  Elle,  na  verdade,  lhe  con- 
fessou,  que  tem  sobre  seo  coragäo  um  pedi- 
do,  que  fazer-lhe.  Este  pedido  nos  reyelarä, 
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sem  duvida,  todo  omysterio.  Secretos  inten- 
tos  pode  eile  muito  bem  ter ;  mas  estes  nao 
seräo  iunocentes  ? 

Extranhais,  que  este  Biondello,  nos  pri- 
raeiros  mezes,  e  foräo  os  em  que  ainda  nos 
honraveis  com  vossa  presenca,  tivesse  conser- 
vado  occultos  todos  os  grandes  talentos,  que 
eile  agora  mostra,  e  por  cousa  nenhuma  ti- 
vesse attrahido  sobre  si  a  attencäo.  E  verda- 
de ;  mas  onde  teria  entäo  achado  oecasiäo  de 
se  distioguir?  0  principe  ainda  näo  precisa- 
va  d'elle,  e  ao  acaso  pertencia  descobrir-nos 
o  resto  de  seos  talentos. 

Mas  ultimamente  nos  deu  eile  uma  prova 
de  sua  dedicacäo  e  probidade,  que  desfarä 
todas  as  vossas  duvidas.  Observa-se  o  princi- 
pe. Tracta-se  de  tirar  secretas  informacöes 
de  seo  theor  de  vida,  de  seos  conhecimentos 
e  relacöes.  Nao  sei  quem  tem  esta  curiosi- 
dade.  Mas  escutae. 

Ha  em  S.  Jorge  uma  casa  publica,  onde 
Biondello  entra  amiudadas  vezes ;  se  tem  alli 
alguns  amores,  nao  sei  eu.  Ha  alguns  dias 
passa  eile  por  lä,  e  acha  uma  companhia  de 
advogados  e  funccionarios  do  governo,  bons 
vivants  e  pessoas  de  seo  conhecimento :  ad- 
miräo-se,  folgao,  de  tornar  a  vel-o.  Renova- 
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se  o  antigo  conhecimento,  conta  cada  um  ci 
sua  historia  at6  este  tempo,  Biondello  tem 
täobem  que  contar  a  sua  o  melhor  possivel. 
Elle  o  faz  em  poucas  palavras.  Däo-lhe  m 
parabens  de  seo  novo  estabelecimento,  ja  se 
tem  ouvido  contar  abrilhante  maneira  de  vi- 
ver  do  principe  d***,  de  sua  particular  libe- 
ralidade  para  com  as  pessoas,  que  sabem 
guardar  um  segredo,  suas  relacoes  com  o  car- 
deal  A***  säo  notorias,  eile  gosta  do  jogo, 
etc.  Biondello  fica  surprehendido.  Zombao 
d'elle,  por  se  fazer  mysterioso,  sabendo-se 
todavia,  que  eile  e  o  agente  do  principe 
de  os  dous  advogados  mettem-no  no 
meio ;  as  garrafas  despejäo-se  diligente- 
mente  ;  instäo  com  eile  para  que  beba  ;  da 
por  desculpa,  näo  supportar  o  vinho  seo  es- 
tomago,  bebe  todavia  para  se  fingir  embria- 
gado. 

c<  Sini  —  disse  finaimente  um  dos  advoga- 
dos-—  Biondello  comprehende  a  sua  profissäo  ; 
mas  ainda  nao  acabou  de  apprender,  e  um 
xnero  apprendiz.  » 

«  Que  e  o  que  ainda  me  falta  ?  —  pergun« 
tou  Biondello.  —  » 

k  Elle  comprehende  a  arte  — i  disse  o  outro 
advogade — -de guardar  um  segredo,  mas  ain- 


—  206  — 


da  nao  comprehende  a  de  desfazer-se  d'elle 
com  vantagem.» 

Aehar-se-ia  algum  comprador  para  isso? 
—  perguntou  Biondello. — 

Os  outros  convivas  satriräo  do  quarto,  eile 
ficou  cara  a  cara  com  os  dous,  que  falaväo 
agora  livremente.  Em  poucas  palavras,  que- 
riäo  que  eile  lhes  desse  esclarecimentos  äcerca 
das  relacoes  do  principe  com  o  cardeal  e  seo 
sobrinho,  que  lhes  apontasse  a  fönte  do  di- 
nheiro  do  principe,  e  lhes  pozesse  nas  mäos 
as  cartas  escriptas  ao  conde  de  0***.  Bion- 
dello mandou-os  vir  outro  dia  ;  mas  näo  pou- 
de  tirar  d'elle,  quem  lhes  dera  esta  incum- 
bencia.  A  inferir  das  brilhantes  offertas,  que 
Ihe  forao  feitas,  a  pesquiza  partia  necessaria- 
mente  de  pessoa  muito  rica. 

Hontem  ä  tarde  declarou  eile  a  meo  amo 
tudo  que  tinha  acontecido.  Ao  principio,  este 
teve  vontade  de  mandar  prender  aquelles  ne- 
gociadores;  mas  Biondello  oppoz-se.  Teriao 
sido  necessariamente  postos  outra  vez  em  Ii- 
berdade,  eentäo  elleperderia  todo  oseo  cre- 
dito  n'esta  classe,  e  arriscaria  talvez  sua  pro- 
pria  vida.  Toda  esta  gente  estä  unida  entre 
si,  todos  saopor  um;  eile  antes  quer  terpor 
inimigo  oalto  senado  de  Veneza,  do  que  ser 
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apregoado  entre  elles  por  traidor ;  jä  nao  po- 
deria  ser  util  ao  principe,  havendo  perdido  a 
eonfianca  d'esta  classe  de  gente. 

Por  aqui  e  por  alli  adivinhämos,  de  quem 
isto  podia  talvez  provir.  Quem  estä  em  Ve- 
neza,  que  possa  interessar-  se  em  saber  oque 
meo  amo  recebe  e  gasta,  que  negocios  lern 
com  o  cardeal  A***,  e  o  que  eu  vos  escrevo  ? 
Seria  isto  um  legado  do  principe  de  ***  d  ***  ? 
ou  move-se  outra  vez  o  armenio? 


BÄRÄO  DE  F***  AO  CONDE  DE  0***. 


CäRTA  NONA. 

Äyosto. 

0  principe  nada  em  delicias  e  amor.  Tor» 
nou  a  ver  sua  grega.  Escutae  como  isto  acon- 
teceu. 

Um  estrangeiro ,  que  tinha  passado  por 
Chiozza,  e  safaia  contar  muito  da  situacäo  da 
cidade  sobre  o  golfo,  excitou  a  curiosidade 
do  principe  para  vel-a.  Hontem  se  executou 
isto,  e  para  evitar  incommodo  e  despesas, 
ninguem  o  acompanhou,  senao  Z***  e  eu,  com 
Biondeüo,  emeo  amo  queria  permanecer  in- 
cognito.  Enconträmos  um  böte,  que  partia 
mesmo  para  ahi,  e  o  afretämos.  A  companhia 
era  de  pessoas  de  muitas  classes,  mas  insi- 
gnificante.  e  ajornada  nao  teve  nada  de  no- 
tavel. 

Chiozza  e,  como  Veneza,  uma  cidade  fun- 
dada  sobre  estacas  encravadas,  e  terä  uns 
quarenta  mil  habitantes.  Nobreza  acha-se  pou- 
ea,  mas  a  cada  passo  enconlräo-se  pescadores 


—  209  — 


ou  marinbeiros.  Quem  traz  uma  cabelleira  e 
um  maoto,  chama-se  rico ;  um  barrete  e  uma 
manta  säo  signal  de  pobre.  A  posicäo  da  ci- 
dade  e  beüa,  mas  inferior  a  Veneza. 

Näo  nos  demorämos  muito  tempo.  0  ar- 
raes,  queainda  tinha  mais  passageiros,  devia 
voltar  cedo  a  Veneza,  e  em  Chiozza  nada 
prendia  o  principe.  Tudo  ja  tinha  tomado  no 
barco  seologar,  quando  chegämos.  Como  na 
ida  a  companhia  senos  tinha  tornado  täo  in- 
commoda,  alugämos  d'esta  vez  um  quarto  so 
para  nos.  O  principe  informou-se  de  quem 
ainda  mais  estava  alli. 

Um  dominicano— foi  a  resposta  —  e  al~ 
gumas  damas,  que  voltao  para  Veneza.  Meo 
amo^  näo  teve  a  curiosidade  de  vel-as,  e  reco- 
iheu-se  immediatamente  a  seo  quarto. 

Ä  grega  foi  o  objecto  da  nossa  conversa- 
Cäo  na  ida,  e  o  foi  igualmente  na  volta.  0 
principe  tornou  a  representar  em  sua  mente, 
e  com  enthusiasmo,  a  apparicao  d'eüa  na 
igreja ;  planos  foräo  feitos  e  regeitados ;  o 
tempo  passou  como  um  momento,  quando  mal 
nos  precatämos,  tinhamos  Veneza  diante  de 
bös.  Besembarcärao  alguns  dos  passageiros, 
entre  os  quaes  estava  o  dominicano.  0  arraes 
dirigiu-se  äs  damas,  que*  como  agora  pela 
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primeira  vez  souberaos,  estavao  separadas  de 
nös  por  meio  d'uma  delgada  tabua  somente, 
e  lhes  perguntou,  onde  queriao,  que  es  des- 
embarcasse.  «  Na  ilha  de  Murano  »  foi  a  re« 
sposta,  e  a  casa  foi  nomeada.  « Ilha  de  Mu- 
rano !  —  exclamou  o  principe  »  —  e  um  tre~ 
mor  de  presentimento  parecea  apoderar-se 
de  sua  alma.  Antes  qae  eulhe  podesse  re- 
sponder,  Biondello  entrou  precipitadamente. 
«  Sabeis  bem,  na  companhia  de  quem  faze- 
mos  nossa  jornada?»  0  principe  levantou-se. 
«  Ella  estä  aqui !  ella  mesma  !  —  continuou 
Biondello.  —  Agora  mesmo  acabo  de  falar  ao 
creado  que  a  acompanha. » 

0  principe  sahiu.  0  quarto  era  muito  aper- 
tado  para  eile,  o  mundo  inteiro  lho  teria 
sido  n'este  momento.  Mil  sentimentos  o  as- 
saltärao ,  seos  joelhos  tremerao ,  rubor  e 
pallidez  se  alternäräo  em  seo  semblante. 
Eu  estremeci  cheio  de  esperanca  junctamen- 
tecom  eile.  Naovos  posso  descrever  este  es- 
tado. 

Em  Murano  parou  o  barco.  0  principe 
saltou  ä  praia.  Ella  veio.  No  rosto  do  prin- 
cipe Ii,  que  era  ella.  0  aspecto  d'esta  me 
nao  deixou  mais  nenhuma  duvida.  Mais  es- 
belta  figura  nunca  eu  vi :  todas  as  descri- 
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pgöes  do  principe  ficaväo  abaixo  da  realidade. 
Ardente  rubor  lhe  cobriu  o  semblante,  logo- 
que  divisou  o  principe.  Ella  tinha  necessa- 
riamente  ouvido  todo  o  nosso  dialogo,  tao- 
bem  nao  podia  duvidar  que  ella  fora  o  obje- 
cto d'elle.  Com  um  significativo  olhar  se  di- 
rigiu  ä  sua  companheira,  como  quem  queria 
dizer.  «  E  eile »  e  com  perturba^ao  abaixou 
os  olhos.  Estava  langada  da  embarcagäo  pa- 
ra  a  praia  uma  tabua  estreita,  por  cima  da 
qual  tinba  que  passar.  Ella  parecia  pör-lhe 
o  pe  com  receio ;  porem  menos,  como  me 
pareceu,  por  temer  escorregar,  do  que  por 
nao  poder  fazel-o  sem  alheio  auxilio,  e  ja  o 
principe  extendia  o  bracjo  para  ajudal-a.  A 
necessidade  venceu  este  escrupulo.  Ella  accei- 
tou  a  mäo,  e  foi  posta  na  praia.  A  vehemen- 
te agitagäo,  em  que  o  principe  estava,  o  fez 
incivil ;  da  outra  dama,  que  esperava  o  mes- 
mo  obsequio,  se  esqueceu  eile.  De  que  nao 
se  teria  eile  esquecido  n'este  momento  !  Eu 
afinal  lhe  fiz  este  obsequio,  e  isto  me  fez  per- 
der  o  preludio  d'uma  conversagäo,  que  se  ti- 
nha encetado  entre  meo  amo  e  a  dama. 

Elle  continuava  a  conservar  a  mäo  da  da- 
ma entre  a  sua,  por  distracgao,  penso  eu,  e 
sem  ,que  mesmo  desse  por  isso. 
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«  Näo  e  a  primeira  vez,  senhora,  que  .  .  . 
que  ...»  Eile  näo  podia  pronuociar. 

«Eu  devia  lembrar-me — murmurou  ella. — -» 
«  Na  igreja  de  ***  —  disse  eile  —  » 
«Foi  na  igreja  de  ***  —  disse  ella. — » 
a  E  podia  eu  hoje  conjecturar.  .  .  estar  täo 
perto  de  vös. .  . » 

Aqui  tirou  ella  sua  mäo  d'entre  a  d'elle. 
0  principe  estaya  perturbado  apparentemen- 
te.  Biondello,  que  tinha  entretanto  falado  com 
o  creado,  veio  em  seo  auxilio. 

Senhor  —  comecou  eile  —  as  damas  tem 
aqui  iiteiras ;  mas  nös  voltämos  mais  cedo  do 
que  ellas  presumiao,  Ha  perto  d'aqui  um 
jardim  onde  podeis  entrar  por  algum  tempo,- 
para  evitar  o  aperto. 

A  proposta  foi  acceita,  e  podeis  imaginär 
com  que  promptidäo  da  parte  do  principe.. 
Ficou-se  no  jardim  ate  ä  tarde.  Z***  e  m 
conseguimos  prender  a  atteneao  da  matrona. 
para  que  o  principe  podesse,  sem  ser  pertur- 
bado, conversar  com  a  jovem  dama.  Que  eile 
soube  aproveitar  bem  este  momento,  podeis 
inferir  da  licenca,  que  eile  obteve,  de  a  vi- 
sitar.  N'estamesma  occasiäo,  em  que  voses- 
crevo,  lä  estä  eile.  Quando  eile  voltar,  sabe- 
rei  mais  alguma  cousa. 


I 
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Hontem,  ao  chegarmos  a  casa,  achämos 
as  desejadas  letras  de  cambio  da  nossa  corte, 
mas  acompanhadas  (Firma  carta,  que  irritou 
muito  meo  amo !  Era  chamado  a  corte,  e 
com  um  tom,  aque  eile  nao  estä  acostumado 
absolutamente.  Elle  respondeu  logo  110  mes- 
mo  tom,  e  ficarä.  Äs  letras  chegao  para  pa- 
gar  os  juros  do  capital  de  que  e  devedor.  Es- 
perämos  com  saadade  uma  carta  de  sua  ir- 


—  214  — 


BARÄO  DE  F***  AO  CONDE  DE  0***. 
Carta  deciha. 

Septembro. 

0  principe  desaveio-se  com  sua  corte,  to- 
dos  os  nossos  recursos  d'alli  estäo  cortados, 

As  seis  semanas,  em  cujo  decurso  meo  amo 
devia  pagar  ao  marquez,  ja  tinhäo  passado  ha 
alguns  dias,  e  ainda  letra  de  cambio  nenhuma, 
nem  de  seo  primo,  a  quem  eile  de  novo  ti- 
nha  com  muita  instancia  pedido  que  lhe  adian- 
lasse  dinheiro,  nem  de  sua  irman.  Podeis  fa~ 
cilmente  pensar,  que  Civitella  nao  o  citava 
para  pagar ;  tanto  mais  fiel  lembranca,  po- 
rem,  tinha  o  principe.  Hontem  ao  meiodia 
ebegou  uma  resposta  da  corte  regente. 

Pouco  antes  tinhamos  feito  novo  contracto 
rdativo  a  casa  em  que  habitavamos,  e  ja  o 
principe  tinha  declarado  publicamente,  que 
ficaria  por  mais  tempo.  Sem  dizer  palavra, 
deu-me  a  carta  meo  amo.  Seos  olhos  sein- 
tillavao,  ja  em  seo  semblante  lia  eu  o  con- 
teudo. 
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Podeis  imaginal-o,  caro  0***?  Em  ***  es- 
iäo  informados  de  todas  asrelacöes  que  meo 
amo  tem  aqui,  e  a  calumnia  tem  d'isso  or- 
dido  um  abominavel  tecido  de  mentiras.  «  Que 
se  tem  desagradavelmente  ouvido  —  diz-se 
entre  outras  cousas  —  que  o  principe,  ha  al- 
gum  tempo,  prineipiou  a  renunciar  aseo  an- 
terior caracter,  e  a  adoptar  um  procedimen- 
to,  inteiramente  opposto  ä  elogiavel  maneira 
de  pensar,  que  eile  agora  teve.  Que  sesabe, 
que  eile  se  da  da  maneira  mais  desregrada 
a  mulheres  e  ao  jogo,  se  endivida,  da  ouvi- 
dos  a  visionarios  e  esconjuradores,  tem  sus- 
peitas  relacöes  com  prelados  catholicos,  e  sus- 
tenta  um  luxo,  que  excede  nao  so  sua  cate- 
goria,  mas  täobem  suas  rendas.  Que  at6  se 
diz,  que  estä  para  rematar  este  altamente  es- 
candaloso  comportamento,  renegando  de  sua 
religiäo  para  se  unir  aRoma.  Para  se  justi- 
ficar  da  ultima  imputacao,  espera-se  uma  im- 
mediata  volta.  Um  banqueiro  de  Veneza,  a 
quem  tinha  de  entregar  o  estado  de  suas  di- 
vidas,  teve  ordern  para  satisfazer  seos  credo- 
res  logo  depois  de  sua  partida ;  pois  Vestas 
circumstancias  nao  se  julga  a  proposito  entre- 
gar-lhe  o  dinheiro  nas  mäos. 

Que  imputacöes,  e  em  que  tom  !  Peguei  oa 
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carta,  tornei  a  lel-a,  queria  encontrar  n'ella 
alguma  cousa  que  a  tornasse  mais  branda, 
Nada  achei,  isto  era  para  mim  de  todo  in- 
comprehensivel. 

Z***  lembrou-me  agora  asecreta  informa- 
eäo,  que,  ha  algum  tempo  chegou  a  Bion- 
dello.  Otenipo,  o  conteudo,  todas  ascireum- 
stancias  concorreräo.  Nöstinhamol-afalsamen- 
te  attribuido  aoarmenio.  Agora  e  bemsabi- 
do,  de  quem  procedeu.  Apostasia!  Mas  quem 
pöde  ter  interesse  de  calumniar  meo  amo 
tao  abominavel  e  grosseiramente?  Temo  que 
seja  alguma  peca  pregada  pelo  principe  de  *** 
de  ***  que  forceja  por  afastar  de  Veneza  nos- 
so  ,amo. 

Este  continuou  a  estar  calado,  com  osolhos 
dirigidos  fixamente  para  diante  de  si.  Seo 
silencio  me  angustiava.  Lancei-me  a  seos  pes. 
«  Por  amor  de  Deos,  serenissimo  principe  — 
exclamei  eu  —  nao  determineis  nada  de  vio- 
iento.  Vös  deveis  receber,  yös  recebereis  a 
mais  cabal  satisfacao.  Encarregae-me  d'esta 
missao.  Enviae-me  ahi.  E'  abaixo  de  vossa 
dignidade  respoader  a  taes  imputacöes ;  mas 
permitti  que  eu  o  fa?a.  0  calumniador  deve 
ser  norneado,  e  os  olhos  do  principe  de  *** 
devem  ser  abertos. » 
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N'esta  situagäo  nos  encontrou  Civitella,  que 
com  espanto  se  informou  do  motivo  de  nos- 
sa  consternagao.  Z***  e  eu  calämo-nos.  Po- 
r&m  o  principe,  qne  estä  acostumado,  ha  mui- 
to  tempo,  a  nao  fazer  ja  nenhuma  differenca 
entre  eile  e  nös,  täobem  estava  ainda  em  mui~ 
to  violenta  emogao,  paran'este  momento  dar 
ouvidos  ä  pradencia,  enos  ordenou,  que  Ihe 
communicassemos  a  carta.  En  queria  demorar- 
me,  mas  o  principe  ma  tirou  da  mao,  e  a 
entregou  ao  marquez. 

« Sou  vosso  devedor«,  senhor  marquez  — 
comecou  o  principe,  depois  de  ter  lido  a  car- 
ta com  admiragäo  ~  mas  nao  vos  inquieteis 
com  isso.  Concedei»me  ainda  opraso  de  vin- 
te  dias  somente,  e  sereis  satisfeito. » 

Serenissimo  principe — -exclamou  Civitella 
violentamente  agitado — -mereco  eu  isto? 

Vös  nao  quizestes  lembrar-me  a  divida  ; 
reconhego  vossa  delicadeza,  e  agradego-vos. 
Em  vinte  dias9  como  disse,  sereis  completa- 
mente  satisfeito. 

Que  6  isso  ?  — perguntou-me  Civitella  cheio 
de  consternagao.  — -  Como  se  combinäo  estas 
cousas?  Nao  entendo. 

Nös  Ihe  declarämos,  o  que  sabiamos.  Elle 
ficou  föra  de  si.  0  principe  —  disse  eile  — - 
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deve  insistir  na  satisfacäo ;  a  oftensa  e  inau- 
dita.  Entretanto  supplica-lhe,  que  se  sirva 
illimitadaraente  de  toda  a  suafortuna  e  credito. 

0  marquez  tinha-nos  deixado,  e  o  princi- 
pe continuava  a  nao  dizer  palavra.  Elle  pas- 
seava  no  quarto,  para  cima  e  para  baixo,  a 
passos  accelerados ;  alguma  cousa  de  extraor- 
dinario  actuava  n'elle.  Afinal  parou,  e  mur- 
murou  comsigo  por  entre  os  dentes :  «  Para- 
bens— disse  eile  —  äs  nove  horas  morreu 
eile. » 

Assastados  olhämos  para  eile. 

c<  Parabens  —  continuou  eile  —  parabens. 
Devo  dar-me  os  parabens.  Näo  disse  eile  as- 
sira  ?  Que  queria  eile  dizer  com  isto  ?  » 

A  que  proposito  vos  lembrais  d'isso  ago- 
ra  ?  —  exclamei  eu.  —  Para  que  serve  isto 
aqui  ? 

« Eu  nao  entendi  entäo  o  que  o  hörnern 
queria.  Agora  o  entendo  eu.  Oh,  e  duro,  in» 
supportavel,  ter  acima  de  si  um  senhor !  » 

Meo  carissimo  principe ! 

c<  Que  nol-o  pode  fazer  sentir  !  Ah !  Deve 
ser  doce  ! » 

Elle  parou.  Seo  semblante  me  assustou, 
Nunca  lho  tinha  visto  assim. 

«0  mais  miseravel  d'entre  opovo  —  co!:  - 
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tinuou  eile  —  ou  o  principe  mais  proximo  ao 
throno  !  E'  tudo  o  mesmo.  Näo  ha  senäo  uma 
differenga  entre  os  homens,  obedecer,  eman- 
dar !  » 

Olhou  ainda  uma  vez  para  a  carta. 

«  Vistes  o  hörnern  — ■  continuou  eile  —  que 
se  atreveu  a  escrever-me  isto.  Saudal-o-ieis 
na  rua,  se  a  corte  o  näo  tivesse  feito  vosso 
amo  ?  Por  Deus !  Existe  alguma  cousa  gran- 
de  na  presenca  d'uma  coroa ! » 

N'este  tom  a  cousa  continuou,  e  se  pro- 
nunciäräo  palavras,  que  eu  näo  ouso  confiar 
a  uma  carta.  Mas  por  esta  occasiäo  me  des- 
cobriu  o  principe  uma  circumstancia,  que  me 
lancou  em  näo  pequeno  espanto  e  susto,  e  que 
pode  ter  asmais  perigosas  consequencias.  A* 
cerca  das  relacoes  familiäres  com  a  corte 
de  ***,  temos  at6  agora  estado  em  grande 
erro. 

0  principe  respondeu  ä  carta*  immediata- 
mente,  por  mais  que  eu  me  oppozesse,  e  o 
modo,  por  que  ofez,  näo  deixa  esperar  mais 
nenhuma  reconciliacäo. 

Täobem  agora  tereis  a  curiosidade,  carissi- 
mo  0***,  de  finalmente  saber  alguma  cousa 
de  positivo  a  respeito  da  grega ;  mas  6  isto 
mesmo,  de  que  ainda  näo  posso  dar-vos  ne- 
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nhum  esclarecimento  satisfatorio.  Do  principe 
nada  se  tirou,  porque  eile  fez  d'isso  segredo, 
e  se  tem  necessariamente  empenhado,  como 
presumo,  em  guardal-o.  Que  ella,  por£m,  näo 
egrega,  como  areputarnos,  eföra  de  duvida. 
E' alleman,  edemui  nobre  ascendencia.  Cer« 
to  boato,  cujos  vestigios  eu  segui,  lhe  da  uraa 
mäe  demui  alta  jerarchia,  efaz  d'ella  ofru- 
cto  d'um  infeliz  amor,  de  quem  se  tem  falado 
muito  na  Europa.  Secretas  perseguicöes  demäo 
poderosa  a  obrigäräo,  segundo  esta  tradicao, 
a  refugiar-se  em  Veneza,  e  sao  estes  täobem 
os  motivos  de  querer  viver  obscuramente,  o 
que  tem  tornado  impossivel  ao  principe,  in- 
formar-sedesuamorada.  Orespeito,  com  que 
o  principe  d'ella  fala,  e  certas  attencoes,  que 
eile  observa  com  ella,  parecem  dar  forca  a 
esta  conjectura. 

0  principe  esta  ligado  a  ella  por  uma  te- 
mivel  paixäo,  que  todos  os  dias  cresce.  Ao 
principio  as  visitas  eräo  concedidas  raras  ve- 
zes ;  mas  ja  na  segunda  semana  os  interval- 
los  eräo  menores,  e  agora  näo  se  passa  um 
so  dia,  em  que  o  principe  lä  näo  va.  Tardes 
inteiras  se  passäo,  sem  que  lhe  pcssamos  pör 
a  vista ;  e  mesmo  quando  näo  esta  na  com- 
panhia  d'ella,  e  todavia  ella  somente,  quem 
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ooccupa.  Toda  a  sua  existencia  parece  trans- 
formada.  Anda  como  um  delirante,  e  de  tu- 
do,  que  n'outro  tempo  Ihe  tinha  interessado, 
Dada  Ihe  pode  agora  merecer  a  mais  ligeira 
attencao. 

Aonde  irä  isto  ainda  ter  comsigo?  Eu  tre- 
fflo  pelo  futuro.  A  desavenga  de  meo  arno 
com  sua  corte  o  tem  posto  na  baixa  depen- 
dencia  d'um  unico  hörnern,  do  marquez  de  Ci- 
viteila.  Este  e  agora  senhor  deoossos  segre- 
dos,  de  toda  anossasorte.  Pensarä  eile  sem- 
pre  com  tanta  nobreza,  como  ate  agora  pa- 
rece ter  pensado?  Sera  duradoura  esta  boa 
intelligencia ;  e  e  bem  feito  conceder  a  um 
hörnern,  mesmo  excellente,  tanta  importancia 
e  poder? 

Para  a  irman  do  principe  foi  nova  carta. 
Oresoltado  espero  poder-vol-o  annunciar  em 
minha  mais  proxima  carta. 


—  222  — 


0  COXDE  DE  0***. 
Para  contlmacao. 

Mas  esta  ultima  carta  nao  chegou.  Tres  me- 
zes  inteiros  se  passäräo,  antes  de  receber  no- 
ticia  de  Veneza ;  interrupcäo,  cujo  motivo  se 
esclarece  demasiadamente  ao  depois.  Todas 
as  cartas  de  raeo  amigo  para  mim  tinhäo  si- 
do  interceptadas  e  retidas.  Ajuize-se  de  mi- 
nha  mörtificacäo,  quando  finalmente  em  de- 
zembro  d'este  anno  recebi  o  seguinte  escri- 
pto,  que  so  um  feliz  acaso  (pois  Biondello,  que 
tinha  de  entregal-o,  adoeceu  derepente)  trou- 
xe  äs  minhas  mäos. 

«Nao  me  escreveis.  Näo  respondeis. .  . . 
Vinde.  ...  oh  vinde  nas  asas  da  amizade. 
Nossa  esperanca  esta  perdida.  Lede  esta  car- 
ta inclusa.  Toda  a  nossa  esperanca  esta  per- 
dida. 

A  ferida  do  marquez  e  reputada  mortal. 
0  cardeal  nutre  vinganca,  e  seos  assassinos 
buscao  o  principe.  Meo  amo,  oh  meo  desdi- 
toso  amo !  Chegou  a  tanto  o  caso?  Indigna, 
terrivel  c^rte !  Quanto  nös  hornens,  que  nada 
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valemos,  nos  devemos  esconder  dos  assassinos 
e  ladröes. 

Eu  vos  escrevo  do  convento  de  ***  onde  o 
principe  achou  refugio.  N'este  momento  re- 
pousa  eile  comigo  sobre  um  duro  leito,  e  dor« 
nie. ...  ah,  o  somno  do  mortal  definhamen- 
to,  que  so  o  fortificarä  para  de  novo  sentir 
suas  dores.  Dez  dias,  que  ella  esteve  doente, 
eile  nao  pegou  no  somno.  Assisti  ä  autopsia. 
Achärao-se  vestigios  de  envenenamento.  Hoje 
sera  enterrada. 

« Ah,  carissimo  0***,  meo  eoracao  estä  di- 
lacerado.  Presenceei  uma  scena,  que  nunca 
se  me  riscarä  da  memoria.  Estive  juncto  de 
seo  leito  de  morte.  Morreu  como  uma  san- 
cta,  e  sua  ultima  moribunda  eloquencia  se  es- 
gotou  em  conduzir  seo  amante  ao  caminho, 
que  ella  trilhava  para  o  ceo.  Toda  a  nossa 
constancia  foi  abalada,  so  o  principe  estava 
firme,  e  postoque  sentiu  sua  morte  triplica- 
damente,  conservou  todavia  bastanle  presen- 
§a  de  espirito,  para  recusar  ä  piedosa  fana- 
tica  sua  ultima  süpplica. 


N'esta  carta  estava  a  seguinte  inctusa. 
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AO  PRINCIPE  DE  *** :  DE  SUA  IRMAN. 

ccA  unica  igreja  que  faz  bemavenlurados, 
que  fez  no  principe  de  ***  taohrilhante  con- 
quista,  nao  Ihe  deixarä  faltar  meios  de  conti- 
nuar  no  theor  de  vida,  a  que  ella  deve  esta  con- 
quista.  Eu  tenho  lagrimas  e  oracöes  para  quem 
ancla  enganado,  porem  mais  nenhuns  benefi- 
cios  para  um  indigno.  » 

Henriqletta 

Tomei  immediatamente  a  posta,  \iajei  dia 
e  i}oite,  e  a  terceira  semana  estava  em  Ve- 
neza.  Minha  promptidäo  nao  me  aproveitcu 
ja.  Eu  tinba  vindo  trazer  consolaeao  a  um 
mfeliz ;  e  acbei  um  hörnern  feliz,  que  ja  nao 
tinha  necessidade  de  meo  fraco  succorro.  F*** 
estava  doente  de  cama,  e  nao  podia  falar, 
quando  cheguei ;  entregärao-me  desuamao  o 
seguintebilhete.  «Regressae,  carissimoO*** pa- 
ra d'onde  viestes.  0  principe  ja  nao  precisa  de 
vös,  nem  de  mim  tao  pouco.  Suas  dividas  es- 
tao  pägas,  ocardeal  estä  recoociliado,  omar- 
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quez  restabelecido.  Lembrae-vos  do  armenio, 
que  täobem  nos  sabia  confundir  no  anno  pas- 
sado?  Em  seosbragos  achais  o  principe,  que, 
ha  cinco  dias,  ouviu  a  primeira  missa» 

Apesar  disso,  apressei-roe  para  falar  ao 
principe,  mas  fui  repellido.  Juncto  da  cama 
de  meo  amigo  soube  eu  fmalmente  ainaudi- 
ta  historia. 


mm. 
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